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resumo 
 
 
Numa altura em que os novos media são cada vez mais uma realidade nos 
lares e famílias portuguesas, torna-se importante aferir de que forma essa 
penetração pode ter implicações nas tradicionais relações inter-geracionais. A 
audácia das crianças e dos jovens no que concerne à manipulação dos novos 
media, em oposição à vulnerabilidade info-comunicacional dos adultos e à 
rejeição que estes fazem dos novos media, percebe-se que autonomia dos 
filhos pode querer emergir e a autoridade dos adultos (pais e avós) pode estar 
em causa pois os domínios de conhecimento são claramente dispares. Esta 
investigação visa apresentar as principais afectações dos novos media nos 
relacionamentos entre as gerações percebendo assim se se estabelecem 
relações de cooperação e/ou conflito.  
É possível perceber que pais e avós reconhecem que os mais novos são 
dominadores dos novos media e que conseguem transmitir esse domínio em 
casa partilhando e mostrando conhecimentos. Em alguns casos podem ocorrer 
conflitos baseados nessa utilização, mas em quase todos os casos são 
aspectos sem significado ou importância de maior. 
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abstract 
 
 
At a time when new media is increasingly a reality in Portuguese homes and 
families, it is important to assess how this penetration may have implications for 
traditional inter-generational. The audacity of children and young people 
regarding the handling of new media as opposed to the vulnerability info-
comunicationaf adults and the rejection that these are the new media, it is clear 
that the children may want autonomy and authority of the emerging adults 
(parents and grandparents) may be concerned because the domains of 
knowledge are clearly disparate. This communication aims at presenting the 
main allocations of new media in relationships between generations are 
realizing thus establishing relations of cooperation and / or conflict. 
You can see that parents and grandparents recognize that the younger ones 
are dominant and that new media can convey this domain at home and 
showing knowledge sharing. In some cases there may be conflicts based on 
this use, but in almost all aspects of cases are without meaning or importance 
of greater. 
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Introdução 
  
“A sociedade de informação tem de ser uma sociedade para todos” (MCT1, 1997 
p. 13), esta é uma das muitas premissas do Livro Verde para a Sociedade de Informação. 
Este livro é um elemento fundador e pretende traçar as linhas gerais de preocupação do 
Ministério da Ciência Tecnologia no combate à info-exclusão. Nele constam medidas de 
incentivo à exploração e utilização das tecnologias da informação e comunicação (TIC) 
dado que elas assuem cada vez mais um papel determinante no desenvolvimento das 
sociedades. 
Com o passar do tempo a meta de transformar Portugal num país mais moderno e 
competitivo tecnologicamente foi um projeto que o Governo português não quis 
abandonar e ao qual dedicou muita atenção. Ano após ano a necessidade de facilitar o 
acesso dos novos media às populações, no sentido de permitir um conhecimento das 
mesmas mais homogéneo, transformou os novos media em ferramentas de utilização 
fundamental e lançou-os para um patamar de elevada importância. Quando se fala em 
novos media, fala-se essencialmente em Internet, mas também, da televisão do 
computador e dos media emergentes (telemóveis 3G, iPad, etc...), claro que cada um 
com as suas particularidades e utilidades, bem como, com o surgimento a seu tempo. 
No caso português foi o próprio Governo que declarou esta necessidade como 
uma preocupação nacional ao lançar em Julho de 2005 o programa “Ligar Portugal”2 
defendendo que “A generalização do acesso à Internet e às novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) é um factor crítico para a modernização e 
desenvolvimento da sociedade portuguesa” (MCTES3, 2005) 
A iniciativa Ligar Portugal é um dos vetores do Plano Tecnológico Nacional, no 
qual a principal preocupação é “um plano de ação para levar à prática um conjunto de 
articulado de políticas que visam estimular a criação, a difusão, a absorção e o uso do 
conhecimento como alavanca para transformar Portugal numa economia dinâmica e 
capaz de se afirmar na economia global” (CM nº 190/2005 p. 7091)4 
                                                            
1 Ministério da Ciência e Tecnologia 
2 “Ligar Portugal” é um programa de ação integrado no Plano Tecnológico do XVII Governo: Mobilizar a sociedade de 
Informação e do Conhecimento. 
3 Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. 
4 Resolução do Conselho de Ministros n.º 190/2005 – Plano Tecnológico de Portugal. Diário da República N.º 240 – I Série 
B de 16 de Dezembro de 2005 - Pág. 7089-7105 
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De entre os vários objetivos que regem esta iniciativa, destaque para a 
necessidade de “promover uma cidadania moderna”, (MCTES, 2005, p.4) claramente 
associada ao uso das TIC, para promover o “acesso à informação, à educação, ao 
trabalho cooperativo e à discussão pública”. Pretende-se com este projeto realçar a 
importância das tecnologias no quotidiano nacional para que toda a informação esteja ao 
alcance de todos ao mesmo tempo e da mesma forma. 
No caso concreto da educação e das crianças, o projeto Ligar Portugal visou 
providenciar ambientes virtuais de trabalho para os estudantes bem como, desenvolver 
documentação de apoio em suporte digital e sistemas de acompanhamento dos alunos, 
pelos próprios pais e professores. Pretende ainda que seja dada importância aos projetos 
de colaboração em rede com entidades externas à escola, possibilitando a cada aluno a 
criação do seu portfólio individual, no qual regista os seus trabalhos mais importantes e 
demonstra os conhecimentos adquiridos ao longo da sua formação. 
A base do projeto Ligar Portugal designa-se Plano Tecnológico da Educação e 
procura essencialmente “valorizar e modernizar a escola, criar as condições físicas que 
favoreçam o sucesso escolar dos alunos e consolidar o papel das tecnologias da 
informação e comunicação enquanto ferramenta básica para aprender e ensinar nesta 
nova era” (CM n.º 137/2007 p. 65635) tecnológica. Neste sentido, foi preocupação do 
Governo português desenvolver nas crianças e jovens, até ao ano de 2010, 
competências em tecnologias da Informação e comunicação, bem como integrá-las 
transversalmente nos processos de ensino e de aprendizagem do sistema de ensino. Em 
alguns agrupamentos de escolas, institui-se a disciplina de TIC (Tecnologias da 
Informação e Comunicação) de modo a uniformizar este acesso às tecnologias e, 
principalmente, possibilitar a leccionação de conteúdos relacionados com TIC e a 
exploração colectiva do computador, mas também, possibilitou a diminuição o deficit de 
modernização tecnológica da educação que se ia verificando em Portugal. 
Com o objetivo de rapidamente se iniciar a implementação deste plano, foi criado, 
no âmbito do Plano Tecnológico da Educação o projeto “e-escolinhas” que teve como 
ponto de interesse o desenvolvimento do computador pessoal “magalhães”6. Estava dado 
o primeiro passo para o desejo de transformação de Portugal num país tecnologicamente 
                                                            
5 Resolução do Conselho de Ministros n.º 137/2007 – Plano Tecnológico da Educação. Diário da República N.º 180 – 1ª 
Série de 18 de Setembro de 2007 – Pág. 6563 - 6577 
6 Computador portátil  especialmente desenvolvido para as crianças que frequentam o 1º Ciclo entre os 6 e os 12 anos de 
idade 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   3 
mais modernizado, começando pelas gerações mais novas visto que são as crianças e 
jovens quem assimila com maior facilidade a manipulação e compreensão destas novas 
ferramentas de trabalho. Contudo, a vontade de pais e crianças em obter este aparelho 
foi tão significativa que a empresa responsável não conseguiu dar resposta a tantas 
solicitações e houve, e ainda há, crianças que esperam pelo computador “magalhães”, 
numa altura em que até já foi lançado para o mercado o “magalhãe2”.  
Ao mesmo tempo que se implementou o “e-escolinhas” foi também desenvolvido 
o “e-escolas” para os adolescentes e jovens dos segundo e terceiro ciclos de 
escolaridade, bem como para os professores e adultos frequentadores dos cursos de 
formação EFA (Educação e Formação para Adultos). Esta iniciativa possibilitou que estas 
faixas etárias pudessem levar para casa um computador pessoal com acesso à Internet a 
baixo custo. Tal situação conduziu à alteração do tradicional ecossistema familiar uma 
vez que até então, esta era uma realidade possível apenas para as classes sociais 
economicamente mais estáveis. 
Neste contexto, e percebendo a importância que os novos media adquiriram na 
sociedade atual, importa avaliar de que forma estas ferramentas podem estar a afectar a 
sociedade num dos seus aspectos pilares, os fluxos geracionais. Perceber de que forma 
os novos media imprimem mudanças na forma como crianças, jovens e adultos se 
relacionam tendo como pano de fundo o consumo e utilização dos novos media; destacar 
qual o novo media que mais é utilizado por crianças, jovens e adultos; encontrar as 
principais atividades desenvolvidas nos novos media, bem como, entender de que forma 
todas estas práticas apontadas podem atuar direta ou indiretamente nas relações que 
crianças, jovens e adultos estabelecem entre si. Por outro lado, há uma grande 
preocupação em identificar de que forma o consumo dos novos media pode fazer emergir 
diferenças tecnológicas entre crianças e adulto ao nível da utilização, da procura, bem 
como, do poder decisório no que se refere aos conteúdos e durabilidade de 
utilização/consumo dos novos media. Estas são algumas das premissas que se 
pretendem determinar com a elaboração deste projeto de investigação. Pretende-se 
elaborar um estudo que permita contribuir e para compreender as transformações que 
ocorrem nas famílias perante o contacto com os novos media.  
O que pode trazer de novo este estudo? De que forma é original e pertinente? 
Estas são questões fundamentais para prosseguir com o desenvolvimento deste projeto. 
Este é um estudo que pela sua atualidade pode revelar-se fundamental para que a 
sociedade encare as novas dinâmicas comunicacionais no seio das famílias nas suas 
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relações intergeracionais resultantes do contacto de crianças, jovens e adultos com os 
novos media, com seriedade e com capacidade de reagir perante situações adversas. 
Considera-se que a realização deste estudo possa avaliar esses conflitos e apontar 
algumas soluções. Não é de todo imperativo, solucionar conflitos familiares, longe disso, 
o que se pretende é que os ambientes familiares e relacionais entre gerações possam 
rever-se neste estudo e encontrar formas de encarar o uso e consumo dos novos media 
como interação geracional e familiar e, ao mesmo tempo, ver esse uso e consumo como 
algo benéfico para ambas as gerações. Recorde-se que Prensky (2006), afirma que é um 
erro os pais afastarem os filhos dos vídeo jogos pois estes têm potencialidades que 
permitem às crianças desenvolver capacidades cognitivas que outras atividades não 
conseguem (Prensky, 2006 cit. por Ferreira 2008).  
Por outro lado e, de acordo com o que foi possível aferir com as várias pesquisas 
realizadas, é possível perceber que não há consenso no que respeita à designação dos 
utilizadores dos novos media, ou seja, não se consegue perceber que nome se dá aos 
utilizadores dos novos media com base no que cada geração consegue fazer e executar 
com os novos media. Se por um lado Prensky (2001) defende que a base de 
diferenciação é a idade e, por isso temos “Nativos e Imigrantes Digitais” por outro Helsper 
e Enyon (2010) dizem que há aspectos mais significativos como a extensão do uso e a 
experiência de cada utilizador em relação ao novos media. No entanto, o próprio Prensky 
evoluiu na abordagem à designação de “Nativos e Imigrantes Digitais” e em (2006) 
apresenta uma nova observação desta problemática centrando a sua ideia no conceito 
de “wisdom”, a sabedoria. Prensky afirma que a diferenciação já não passa só pela idade, 
mas também pela sabedoria de utilização e manipulação dos novos media. Desta forma, 
poder-se-á avançar com uma nova designação, advinda dos resultados obtidos com o 
estudo que se vai desenvolver. 
Uma nova designação para os comportamentos perante os novos media e 
perceber como se estabelece o relacionamento inter-geracional perante os novos media, 
são metas que projeto de investigação pretende atingir. 
Desta forma, o projeto de investigação que conduziu a esta dissertação orientou-
se pela seguinte questão de investigação: Quais as dinâmicas de domesticação dos 
novos media pelas diferentes gerações e em que medida isso se reflete no 
relacionamento inter-geracional? 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   5 
Tendo como base esta questão de investigação, estabeleceram-se os seguintes 
objetivos gerais e específicos. Como objetivo geral determinou-se: conhecer a utilização 
dos novos media, mais concretamente, a internet, o computador, a televisão e o 
telemóvel pelas crianças, jovens e adultos e quais as alterações comportamentais e 
sociais que essa utilização pode implicar nas dinâmicas familiares. Para objetivos 
específicos estabeleceu-se que se pretendida apurar qual a intensidade de utilização dos 
novos media por parte das famílias; perceber de que forma os novos media podem 
afectar os fluxos inter-geracionais, mais concretamente as relações de autoridade, a 
gestão do tempo de utilização e o consumo dos novos media no seio das famílias; 
identificar quais os novos media que as crianças, jovens e os adultos mais utilizam em 
casa; perceber quais os principais factores marcadores da assimetria de utilização dos 
novos media pelas crianças, jovens e pelos adultos (ex. idade, escolaridade, necessidade 
de utilização, entre outros); e compreender as representações inter-geracionais baseadas 
nas competências info-comunicacionais, tendo como palco a convivência em família. 
Desta forma, a estrutura desta investigação divide-se numa primeira parte de 
enquadramento teórico no qual se apresenta toda a base teórica que suporta a 
investigação centrando-se em temáticas como os relacionamentos inter-geracionais, as 
relações de autoridade e autonomia; os novos media e as diferentes gerações; os fluxos 
e contra-fluxos geracionais; as dinâmicas familiares; a literacia info-comunicacional e, 
também, as designações para as dinâmicas dos diferentes utilizadores. 
A segunda parte centra-se no estudo empírico da investigação e foca-se na  
apresentação da opção metodológica adoptada, bem como na análise das entrevistas 
realizadas com as famílias e os inquéritos passados às crianças e jovens dos 6 aos 18 
anos que frequentam a escola do 1º ao 12º ano, e que fundamentam as conclusões a 
que esta investigação permitiu chegar. 
O gosto pessoal por esta temática, a proximidade profissional com a realidade da 
internet e dos computadores no primeiro ciclo, bem como, a necessidade de 
compreender os relacionamentos que se estabelecem tendo como palco os novos media 
são algumas das motivações que se apresentam para a realização deste projeto de 
investigação.  
Pretende-se, deste modo, dar um pequeno contributo para a temática dos novos media e 
dos relacionamentos intergeracionais. 
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Parte I – Enquadramento teórico 
 
Capítulo 1 – Os relacionamentos intergeracionais 
 
1.1 Quotidiano relacional – mediação parental 
Desde muito cedo as sociedades foram marcadas pelos fortes laços relacionais que 
vão sendo desenvolvidos e criados pelas pessoas nas suas convivências. Para este 
estudo dá-se especial destaque ao relacionamento que se estabelece entre crianças, 
jovens e adultos no seio familiar tendo como base relacional os novos media bem como 
as partilhas de conhecimento que cada um detém sobre essas ferramentas (Internet; 
computador; televisão e novos media emergentes). 
Na base desta investigação está o conceito de geração, segundo Boudon, Berbard, 
Cherkaoui e Lécuyer (1990), geração é “um conjunto de pessoas nascidas num dado 
período e que têm mais ou menos a mesma idade. A extensão desse período confunde-
se com o intervalo médio de tempo que separa o nascimento dos pais e mães da sua 
progenitura: geração dos pais, geração dos filhos, separadas tradicionalmente por uma 
trintena de anos” (pág. 113). Partindo desta definição, é possível perceber que há 
diferenças entre as gerações, exatamente porque os seus períodos de nascença são 
diferentes tendo alguns anos de diferença uns dos outros. Neste estudo pretende-se 
perceber a forma como as diferentes gerações, nascidas em tempos diferentes, que 
vivem dentro da mesma casa estabelecem as suas relações tendo como mediador a 
utilização dos novos media. Dentro de uma mesma casa pode observar-se a existência 
de mais do que uma geração, que nascem em tempos distintos e que, por isso mesmo, 
vivenciam e experienciam coisas e momentos diferentes. Assim, estabelecer diferentes 
tipologias familiares torna-se importante e determinante para a implementação do estudo.  
Normalmente assiste-se a famílias com a presença de apenas duas gerações (pais 
e filhos), as chamadas “famílias nucleares”, contudo, há famílias nas quais a presença de 
uma terceira geração é uma realidade (pais, filhos e avós, ou outro elemento da família 
que por algum motivo também vive na mesma casa). Dentro destes dois tipos de famílias 
pode ver-se ainda famílias nas quais apenas vive ou a mãe e o filho ou o pai e o filho 
bem como a mãe o filho e um avô ou pai e filho e avô (ou outro familiar). 
Dentro de uma família os relacionamentos geracionais passam em grande parte por 
aquilo a que chamamos relações interpessoais, ou seja relações que as pessoas 
estabelecem entre si nos mais variados cenários. Os laços relacionais que se podem 
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obter entre crianças, jovens e adultos em família resultam de necessidades, de interesses 
ou de imposições familiares ou situacionais, mas é na família que esses relacionamentos 
acontecem com mais frequência e é nela que se conseguirá melhor caracterizar as 
relações mediadas pelas tecnologias não tanto pelo seu sentido à distância, mas 
essencialmente, na partilha e interação tendo uma ou várias tecnologias como elemento 
relacional.   
“Numa sociedade em mudança a família muda também na sua lógica, no seu ritmo, 
nos seus horizontes, nos seus conteúdos das suas práticas” (Esteves, 1991, p.99). 
Partindo da afirmação de António Esteves rapidamente se percebe que a família, núcleo 
central de formação das gerações, tem tendência a acompanhar as mudanças que a 
sociedade vai sofrendo. A família pode assim, ser vista como o palco central do 
quotidiano relacional da grande maioria das pessoas. 
No seio familiar muitas são as relações que se podem estabelecer, veja-se, 
podemos ter a relação de pais para filhos, de filhos para avós e de avós para pais que 
são filhos ao mesmo tempo, ou seja, consoante a situação, assim será o papel que cada 
pessoa ocupa. Da mesma maneira como os atores da família se adaptam a essas 
situações, também a família tem necessidade de acompanhar as transformações que vão 
ocorrendo na sociedade, ou seja, não se pode ver a família como “agente passivo da 
mudança social, mas sim como um dos seus atores sociais que contribui para definir as 
formas e os sentidos na própria mudança social” (Esteves, 1991, p.15).  
A família mostra-se como local por excelência para as relações das crianças e 
jovens com os adultos e é aqui que muitas das vezes há um contacto relacional no qual 
as tecnologias são as principais responsáveis. Os avanços tecnológicos despertaram na 
família a necessidade permanente de acompanhar esse desenvolvimento pois segundo 
Sara Pereira (1998) a capacidade de evolução e inovação das famílias está intimamente 
ligada com as necessidades dos membros, bem como dos tempos que vão surgindo 
(Pereira, 1998). 
Neste sentido pode afirmar-se que as tecnologias começam a ocupar um lugar de 
destaque na forma como crianças, jovens e adultos se relacionam em ambiente familiar. 
Recorde-se que Silverstone e Haddon (1996 cit. Mesch, 2006) falavam na incorporação 
de tecnologias em casa como um fenómeno de domesticação tecnológica7, ou seja, o 
                                                            
7 Domesticação é “ a process in wich new technologies, by definition to a significant degree unfamiliar, and therefore 
both exiting but possibly also threatening and perplexing, are brought (or not) under control by and on behalf of domestic 
users” (Silverstone & Haddon 1996, p. 60 in Mesch, 2006, p. 474) 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   9 
uso dos novos media acabava por se tornar numa tarefa doméstica com todas as 
particularidades que isso possa implicar. No livro “Television and Everyday life” (1994), 
Roger Silverstone diz que a televisão pode ser vista como um elemento doméstico com 
três dimensões de abordagem, o lar, a família e o facto de ganhar importância cultural e 
comercial. 
Cada família possui um sistema de valores, normas, crenças e conhecimentos, de 
acordo com os quais tende a desenvolver atitudes que refletem a reforçam esses valores 
(Pereira, 1998, p.40). As famílias são assim, livres e autónomas para escolher de que 
forma usam e dispõem dos novos media. Esse uso é, em muitos dos casos, resultado de 
vivências específicas de cada família e os efeitos que daí podem advir dependem em 
certa parte do nível de desenvolvimento em que cada família possa estar (Mesch, 2006), 
ou seja, as famílias são autónomas para usar as tecnologias e torna-las parte do seu 
quotidiano, e os efeitos que daí podem surgir variam de família para família, de acordo 
com o entendimento que cada uma já faz dessas ferramentas. 
Assim, é em torno dos novos media e das relações familiares que se centra a 
importância deste estudo. Pretende-se observar e avaliar que relações se estabelecem 
entre crianças, jovens e adultos tendo os novos media como elemento de aproximação 
ou afastamento. Vai ser no seio familiar que maioritariamente se vai realizar essa 
avaliação visto que é o lugar comum para crianças, jovens e adultos poderem relacionar-
se. 
 
1.1.1 Mediação Parental 
Implicitamente ligado ao quotidiano relacional das gerações está o fenómeno da 
medição parental. As famílias estabelecem laços desde o início dos seus 
relacionamentos. No entanto, no caso dos novos media, importa referir de que modo 
esses laços podem afectar as escolhas individuais, e ao mesmo tempo determinar se há 
ou não afectação nas dinâmicas de utilização dos novos media em casa (Jorge et al, 
2011 p.102). De referir que segundo Ana Jorge et al (2011) as diferenças de idade e 
género são determinantes para a escolha e utilização dos novos media(p. 103). Se por 
um lado há muita utilização tecnológica, por outro, a falta de interesse e as dificuldades 
de acesso determinem a não utilização das tecnologias (p. 103) e em muitos dos casos, 
“apesar de possuírem computador e ligação à internet, nem todas as famílias tiram todas 
as oportunidades desse acesso e não o atualizam em usos de acordo com os seus 
interesses, objetivos e prioridades” (p. 126). 
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Apesar das diferenças, muitos pais devem saber regular essas utilizações em casa, 
não permitindo que a audácia dos filhos se sobreponha à inércia tecnológica dos pais. A 
regulação dos pais, deve passar pelo diálogo e compreensão de utilização. 
Para Sónia Livingstone e Ellen Helsper (2008) é importante estabelecer 
regulamentações ao nível, por exemplo, da internet. O objetivo é maximizar as vantagens 
dessa utilização e minimizar as desvantagens utilizando para isso estratégias como as 
regras de utilização; as restrições e formas de medição (Livingstone e Helsper, 2008, 
p.581). As autoras afirmam ainda que a regulamentação faz com que os pais tenham de 
enfrentar vários desafios, nomeadamente, o crescimento dos media nas casas, em 
especial a existência deles nos quartos das crianças, bem como o diálogo que se torna 
complexo em torno das tecnologias devido à sua especificidade (Livingstone e Helsper, 
2008, p.582). Desta forma, é preciso perceber porque é que as famílias adaptam uma 
nova forma de comunicação baseada na realidade das tecnologias e de que forma isso 
afeta as relações em casa (Litle & Sellen, 2009, p.125). 
O facto de medição parental nem sempre ser concretizada leva muitas das vezes a 
que as crianças e jovens não se sintam na obrigação de partilhar com os pais as 
atividades que realizam na internet ou mesmo com outro novo médium. Repare-se que 
muitos pediatras propõem o limite de utilização de televisão e dos programas de televisão 
e dos videojogos (Plowman, McPak & Stephen, 2010, p.67). 
Outro dos aspectos que podem comprometer a medição parental é o fato de as 
crianças serem mais susceptíveis à influência dos media (Livingstone & Das, 2010, p.7). 
Muitas das vezes a utilização “privada” do computador e da internet fazem com que as 
crianças e jovens se isolem e acabam por travar contexto com estranhos nos chats e isso 
acaba por se tornar um dos maiores desafios da mediação parental (Eu Kids Online II). 
Livingstone & Das (2010), apontaram formas de mediação parental como forma de 
minimizar os riscos online dos filhos e também, de se fazerem impor enquanto figuras 
paternas. 
Neste sentido, o estudo Eu Kids Online (2009-2011) apurou que enquanto os pais 
inquiridos (cerca de 70%) declararem falar com os filhos sobre o que eles fazem quando 
estão na internet e que cerca de 58% diz ficar perto dos filhos a ver o que eles fazem, os 
filhos por seu lado (13%) declaram que os pais não fazem qualquer forma de mediação 
paternal. 
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Ainda sobre este estudo, é de referir que 85% dos pais restringem a partilha de 
informação pessoal, 63% a partilha de conteúdos e 57% os downloads. 
De frisar também que apenas 28% dos pais inquiridos usa ferramentas de 
segurança como é o caso do bloqueio de sites ou a monitorização dos sites visitados 
pelos filhos. 
 
1.2 Os relacionamentos geracionais: relações de autoridade e 
autonomia 
As diversas sociedades mostram desde sempre um gosto particular pela 
informação e pelo conhecimento. Cada vez mais há famílias com computador e acesso à 
Internet em casa em Portugal. Segundo os dados do inquérito nacional do INE (Instituto 
Nacional de Estatística),  no ano de 2010 cerca de 59,5% das famílias portuguesas tinha 
acesso ao computador em casa e 53,7% tinha acesso à internet em casa (INE, 2010, p. 
1).  Com esta crescente utilização das tecnologias no seio familiar cresce também a 
importância de perceber se este investimento contribui apenas para a evolução 
tecnológica da família ou se por outro lado implica mutações nos relacionamentos 
familiares. 
1.2.1 Autoridade 
Autoridade define-se como:  “a capacidade de influir graças a certa superioridade 
reconhecida ou acatada” (Cabral, 1990, p. 533-534). Nas relações geracionais, a 
autoridade funciona de acordo com essa visão, há uma geração que impõem autoridade 
e outra que obedece (ou deveria obedecer). Mas como está esta relação desde que as 
tecnologias entraram definitivamente no quotidiano das pessoas? Estará a autoridade em 
risco, em detrimento de uma autonomia cada vez mais precoce? 
Segundo Mesch (2006), as famílias são sistemas que funcionam numa base de 
hierarquia de autoridade. No entanto, no que concerne aos novos media, o autor 
considera que a introdução do computador no meio familiar pode trazer alterações a essa 
autoridade, uma vez que as crianças e jovens são dominadores no trabalho com a 
máquina e com os media e os pais ficam atrás nessa realidade (Mesch, 2006, p. 477). O 
autor vai mais longe e afirma mesmo que são as crianças e jovens que começam a 
escolher e determinar a forma como fazem uso dos media, dando o exemplo de dois 
estudos, um dos Estados Unidos da América e outro do Reino Unido que demonstram 
que a capacidade de trabalho com os novos media apresentada pelos adolescentes faz 
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com que estes sejam chamados pelos pais para ajudar na manipulação com as 
ferramentas, pois os adolescentes são tecnologicamente mais capazes do que os 
próprios pais (idem). 
As crianças esperam o tempo da adolescência para conseguirem a liberdade que 
precisam para serem detentores de autoridade, essa situação começa a criar conflitos 
nas famílias (idem) 
No caso de Portugal, os dados mostram que os media trouxeram uma nova 
dinâmica social, baseada essencialmente no controlo que os pais fazem (deveriam fazer) 
sobre o trabalho dos filhos com os media. Os resultados apresentados pelo estudo E-
Generation (2007) mostram que a forte adesão das famílias aos novos media, 
nomeadamente, o computador, o uso da Internet e o telemóvel, marcam alguns 
momentos de tensão: “perceber como as novas tecnologias influenciam as relações 
familiares e qual o potencial das TIC's para mudar a vida familiar, tanto no desempenho 
dos papéis tradicionais, como na produção de novos campos de possível conflito” 
(Cardoso, Espanha e Lapa, 2007, p. 361). De acordo com os dados deste estudo, os 
conflitos resultam essencialmente pelo número de horas que as crianças passam na 
Internet, 44,8% dos jovens inquiridos assume que o tempo de utilização da Internet já 
motivou conflitos entre eles e os pais; nos mais novos esta percentagem é bastante 
reduzida que pode ser fruto de um maior controlo parental. 
É de registar que “entre os 13 e os 25 anos muitos adolescentes ainda não têm 
liberdade para sair à noite ou para organizar um determinado tipo de programa com os 
seus pares, contudo poderão já ter liberdade suficiente para um livre acesso à internet” 
(idem p. 365), esta situação denota que os pais controlam mais a atividades sociais dos 
filhos do que o que as suas atividades online. Por mais curioso que possa parecer, o 
assunto “o que faço quando estou na Internet” é aquele que regista uma percentagem 
nada significativa na geração de conflitos, apenas 8,5% dos jovens assume que esse é 
um tema que gera conflito em casa. 
Perante estes dados, percebemos que os próprios pais, pelo facto de não 
controlarem o que os filhos fazem quando estão na Internet, pode gerar a sensação de 
autonomia nos adolescentes e estes sentirem-se livres para fazerem o que bem 
entenderem quando estiverem na Internet.  
Os conflitos aqui apresentados demonstram também que a introdução dos novos 
media nas famílias é potenciador de conflitos entre gerações o que pode originar 
afastamento entre o mais novos e os mais velhos, afastamento não só físico como 
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intelectual, pois o que poderia resultar em partilha de conhecimentos, resultará em 
afastamento e aumento daquilo a que hoje se chama de infoexclusão. 
  
1.2.2 Autonomia 
No que diz respeito à autonomia, ela “consiste em ter leis próprias (...) Implica 
sempre uma certa independência, em determinado campo” (Cabral, 1990, p. 532) os 
jovens, perante a falta de conhecimento dos pais e o seu baixo nível de literacia info-
comunicacional, sentem que as escolhas são apenas suas e que isso não vai ser posto 
em causa. A autonomia, pode ser definida como a forma pessoal de escolha e seleção 
do que se gosta, do que se quer ou não fazer, entre outras modalidades de escolha. 
Seguindo a exploração de Gustavo Mesch (2006), verificamos que o autor 
apresenta a adolescência como uma fase na qual as famílias devem ajustar e adaptar 
tudo o que envolve o adolescente com o objetivo de os acomodar e preparar para a 
maturidade (Mesch, 2006, p. 476). Na sua abordagem o autor afirma que cabe aos pais a 
regulação de tudo o que envolve a vida dos adolescentes, desde o uso de televisão e 
telemóvel passando pelas atividades de cariz social como as saídas à noite (idem). Certo 
é que os adolescentes aceitam e toleram essa regulação, no entanto, o crescendo do uso 
das tecnologias no seio familiar, concede aos adolescentes uma maior autonomia em 
relação aos pais o que lhes permite discordar abertamente das opiniões deles (Fuligni 
(1998) cit, por Mesch, (2006). 
O facto de os filhos acharem que detêm autonomia no que concerne aos media, 
tudo o que se traduzir em regras, e limitações em relação ao tempo de utilização dos 
novos media, pode resultar em conflitos entre pais e filhos. 
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Capítulo 2 – Os Novos Media 
 
 1 Novos Media 
A evolução dos novos media tem o seu apogeu naquilo a que Tim O'Reily chamou 
de Web 2.0, a Internet ao serviço dos utilizadores e os utilizadores ao serviço da Internet. 
A designação de novos media contempla os vários meios de comunicação que permitem 
a interação entre utilizadores. Para Alexandre Sá (2002) os novos media são “uma 
efetiva democracia direta, onde todos podem discutir e comunicar com todos, onde a 
comunicação se torna efetivamente global, onde a proximidade, tornando-se absoluta, 
deixa de ser a mera relativização ou negação de uma distância sempre presente” (Sá, 
2002, p. 13). Uma das grandes potencialidades dos novos media passa pelo afastamento 
da passividade do utilizador, este concentra em si capacidades que lhe permitem assumir 
um papel mais ativo e determinante no que respeita ao uso e consumo dos novos media. 
O desenvolvimento tecnológico e o surgimento de novas formas de comunicação 
permitiram o alargamento de horizontes bem como a necessidade de se conhecer o 
funcionamento dos novos meios de comunicação que iam surgindo (Ferreira, 2004). 
Estes novos media, como passaram a ser designados já no século XXI, conseguem 
fazer-se notar em todos os campos de experiência, possibilitando ao homem ter ao seu 
dispor os mais variados dispositivos de transmissão de conteúdos quer sejam 
informativos, narrativos ou de outra natureza (idem). Estes meios concentram em si 
potencialidades capazes de dar resposta às mais variadas necessidades do Homem.  
 1.1 Internet  
Se se olhar para o exemplo da Internet, pode observar-se que o seu surgimento 
encurtou distâncias, facilitou o acesso mais homogéneo à informação (mas ainda não 
total e plenamente implementado, pois há países e regiões nas quais a Internet ainda 
não se fez notar) e permitiu a partilha de conteúdos em grande quantidade e com pouca 
perda de tempo.  
No caso português a Internet assume cada vez mais um papel fundamental no 
quotidiano familiar, o seu consumo tem um cariz maioritariamente familiar. Segundo o 
relatório anual da OberCom8 de 2009 “No que diz respeito ao local de acesso, Portugal 
afirma‐se como uma sociedade em rede de matriz familiar, sendo a casa o meio de 
eleição por parte dos indivíduos para a utilização da Internet. Em 2009 verifica‐se ainda a 
                                                            
8 Relatório anual: A Internet em Portugal 2009 – Investigação: Vera Araújo; Coordenação científica: Gustavo Cardoso e 
Rita Espanha 
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consolidação da tendência para a mobilidade: mais de metade (52,7%) dos utilizadores 
de Internet acede à rede através de dispositivos móveis (computadores portáteis ou 
telemóvel)” (Araújo, Cardoso & Espanha, 2009, p. 6). 
Há medida que vai conquistando terreno no quotidiano familiar, a Internet conduz 
ao abandono das concepções tradicionais de cada família e apresenta de seguida novos 
modelos comunicacionais baseados no advento das novos media(idem, p. 5). 
As potencialidades da Internet foram sendo apresentadas ao longo dos tempos e 
para crianças e adultos as necessidades são claramente diferentes o que pode, em 
muitos dos casos,  conduzir a conflitos baseados no consumo que as gerações fazem da 
Internet, entenda-se que, ““Utilizar” a Internet não significa o mesmo para todos os 
utilizadores. Uns limitam‐se a aceder ao correio electrónico, outros centram as suas 
atividades on-line nas necessidades das suas tarefas profissionais, e outros fazem da 
utilização da Internet um verdadeiro modo de vida, contribuindo inclusivamente para o 
desenvolvimento de conteúdos e aplicações Web” (idem, 2009, p. 22). Não se pode 
esquecer que neste estudo se avaliar o consumo e a utilização que crianças e adultos 
fazem dos novos media nos quais se integra a Internet. 
Em 2010 dados do Inquérito nacional sobre a utilização das tecnologias da 
informação e comunicação mostram que as gerações mais novas são as que mais 
utilizam e exploram as potencialidades da Internet. Na faixa dos 16 aos 24 anos utilizam 
a Internet cerca de 89,3% dos utilizadores, dos 25 aos 34 anos a percentagem baixa para 
os 79,2% e a tendência de queda vai-se registando à medida que a idade avança. 
Apenas cerca de 10,4% dos utilizadores com 65 a 74 anos utilizam a internet. Estes 
dados mostram que as gerações mais velhas não revelam tanto interesse pela Internet 
como as mais novas.  
 
 1.2 Computador 
O computador mesmo que não ligado à Internet representa uma viragem na 
maneira de estar das pessoas uma vez que possibilita o trabalho em casa, permite o 
manuseamento de diferentes ferramentas para necessidades variadas, colocando o 
utilizador num patamar de conhecimento elevado. 
Em Portugal, a revolução dos computadores acompanhou a evolução da máquina. 
Quando na década de 60 surgem os minicomputadores e mais tarde nos anos 70 os 
computadores pessoais, Portugal também acompanhou essa evolução, dados do 
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inquérito nacional à utilização das tecnologias da informação e comunicação nas famílias 
portuguesas mostram que das gerações dos 45 aos 54 cerca de 46% utilizam 
computador e 40,6% também utilizam a Internet. Na geração dos 55 aos 64 anos a 
percentagem de utilizadores do computador baixa para os 32% e para os utilizadores 
com mais de 65 anos a percentagem baixa ainda mais atingindo os 12%.  
Ainda sobre o computar é de registar que o local onde mais se usa o computador é 
na escola registando uma percentagem de 84,5% seguindo-se a casa com 80% de 
utilizadores a referir que usam o computador maioritariamente em casa (idem, p. 14). 
Verifica-se que a escola desempenha um papel importante no contacto dos jovens com o 
computador, mas a residência ainda representa para muitos o espaço onde trabalham e 
usam o computador. 
 
 1.3 Televisão 
 “Although television remains the predominant medium for children and teens of all ages,  
there is now a bewildering array of media for teens use and abuse.” 
(Strausburger, 2006, p. 2)9 
 
A história da televisão em Portugal inicia-se em 1954/55 com a criação do primeiro 
estúdio de televisão propriedade da Rádio e Televisão Portuguesa (RTP) em 1956 são 
feitas as primeiras emissões experimentais e dai passando pelo surgimento da televisão 
a cores em 1980 até ao surgimento dos canais privados SIC (Sociedade Independente 
de Comunicação) e TVI (Televisão Independente) a televisão foi crescendo em Portugal. 
Desde a década de 50 que a televisão é uma tecnologia comum a todas as gerações, 
para as anteriores aos anos trinta existiu apenas o rádio. Com o passar dos anos a 
televisão foi evoluindo em oferta de canais e produção própria de conteúdos ao mesmo 
tempo que prepara a revolução na forma como se faz chegar às pessoas. 
A oferta proporcionada com o satélite e o cabo fez com que a televisão passa-se a 
ter um papel de destaque no quotidiano familiar. Possibilita ao homem ter acesso a 
conteúdos variados, produzidos e emitidos de diferentes partes do globo. Mas a sua 
grande particularidade começa a dar os primeiros passos em Portugal com a chegada da 
televisão interativa, na qual o homem escolhe o que quer ver e quando quer ver. Deixa 
                                                            
9 Article in Press: Risky Business: What primary Care practitioners need to know about the influence of the Media on 
Adolecents 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   18 
de ter uma participação meramente de espectador que assiste a um espetáculo e que 
tem apenas a possibilidade de mudar de canal esporadicamente com recurso a um 
telecomando (Debord, cit. por Alexandre Sá (2002).  
Qualquer que seja o produto a que se assista em televisão, essa prática já é vista 
como uma atividade doméstica (Tufte, 1997, p. 5) Ver televisão já faz parte do quotidiano 
das famílias e representa um dos poucos momentos em que a família se reúne em torno 
de um acontecimento comum – ver televisão. 
Esta situação remete mais uma vez para a “domesticação tecnológica” defendida 
por Roger Silverstone (2004). Para o autor o uso das tecnologias passou a ser cada vez 
mais uma atividade doméstica. A televisão passa a ser encarada como um meio 
essencialmente doméstico, que deve ser visto não só pelo contexto mais restrito daquilo 
a que se chama “domesticidade e família” como no contexto mais amplo das “realidades 
políticas, sociais e económicas”, no entanto, devido às transformações e evolução da 
sociedade não se pode esquecer que esta abordagem à televisão tem de ser feita e tida 
em consideração quando se analisa a televisão enquadrada numa família. (Morley & 
Silverstone, 1991, cit. por Tufte, 2002, p. 5) 
O facto de a televisão ser um media que proporciona as relações familiares e 
geracionais, torna-se importante conhecer de que forma esse processo ocorre. Crianças 
e adultos encontram mais um palco comum para se relacionarem. 
 
1.4 Media Emergentes (telemóveis 3G; iPad) 
Assiste-se ainda ao aparecimento dos telemóveis, atualmente mais desenvolvidos 
e com mais aplicações que permitem ao homem uma convivência em rede na aldeia 
global e a “ultrapassagem da passividade e do isolamento do espectador” (Sá, 2002), são 
os chamados telemóveis 3G e mais recentemente ouve-se falar em 4G. Mas quando se 
fala em media emergentes fala-se não só em telemóveis de última geração mas também 
nos mais recentes iPad, ferramentas que trazem novas formas de consumir informação e 
de comunicação em sociedade. 
Deve olhar-se para estes media emergentes como dispositivos que vão surgindo 
numa sociedade em constante mudança, na qual surpreender e cativar o consumidor é o 
mais importante e a chave para o sucesso do produto em causa. 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   19 
Ainda são escassos os estudos e autores que falam sobre este assunto, existem 
apenas blogs de opinião que descrevem estas ferramentas como excelentes auxiliares 
para o quotidiano do homem bem como fundamentais ferramentas de trabalho.  
Os telemóveis têm um lugar importante na vida das pessoas, não só porque 
permitem o contacto mais próximo uns com os outros como possibilitam desempenhar 
algumas tarefas que até então apenas se faziam com o computador e com o acesso à 
internet. Receber e enviar e-mails, foi a primeira grande conquista dos telemóveis; o uso 
do GPS incorporado nos pequenos aparelhos portáteis; o acesso à Internet e mais 
recentemente a possibilidade de ver filmes e videoclips bem como aceder a 
funcionalidades de realidade aumentada são os grandes trunfos dos aparelhos que 
inicialmente apenas faziam e recebiam chamadas e enviavam e recebiam mensagens.  
Na sociedade atual quase todas as pessoas têm um pelo menos um telemóvel. 
Ouve-se várias vezes nos meios de comunicação social dizer que Portugal tem registos 
de quase dois telemóveis por pessoa.  
De acordo com o estudo que pretende desenvolver, o uso do telemóvel pode ser 
encarado como uma forma de relacionamento entre gerações na medida em que 
crianças e adultos comunicam através de telemóvel e o seu manuseamento e domínio 
pode implicar troca de informação. Esta é uma das metas que se pretende atingir, 
verificar o grau de relacionamento que as ferramentas introduzidas pelos novos media 
imprimem às relações intergeracionais. 
No que concerne ao conhecido iPad, esta é a mais recente estrela da constelação 
Apple. O iPad apresenta-se como um dispositivo que concentra em si as mais diversas 
funcionalidades desde aceder à Internet, visualizar filmes, consultar na íntegra os 
principais jornais e revistas diários (veja-se o caso da Revista Caras que na habitual 
promoção televisiva, já apresenta a versão para iPad para os consumidores seguidores 
dos novos media) bem como ler os mais recentes livros lançados para os mercados.  
Conhecer o entrosamento que estas ferramentas podem ter nas relações 
intergeracionais é outro grande desafio a que este estudo se propõe. De seguida 
apresenta-se uma tabela (Geração dos Ecrãs) com a organização das tecnologias 
utilizadas pelas diferentes gerações. 
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Tecnologia 
 
Geração 
Televisão Computador Internet Media 
Emergentes 
Geração de 40     
Geração de 50 X    
Geração de 60 X X   
Geração de 70 X X   
Geração de 30 X X   
Geração de 80 X X   
Geração de 90 X X x  
Geração de 2000 x x x x 
Tabela 1 – “Geração dos ecrãs” 
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Capítulo 3 – Os Novos Media  e a interação geracional: relacionamento 
entre crianças, jovens e adultos tendo os novos media como palco comum 
 
 3.1 Fluxos e contra-fluxos geracionais 
O repto lançado pelo estudo coordenado por Gustavo Cardoso (2007), fez com que 
se torna fundamental perceber se efetivamente as famílias estão a mudar. Perceber de 
que forma os novos media estão a dar lugar a discussões e trocas de papel nas relações 
parentais. No entanto, o grande enfoque deste projeto passa pela caracterização das 
crianças nas suas relações com adultos que coabitam a mesma casa (pais e/ou avós). 
No início deste documento, foram apresentados os projetos do Governo português 
para o lançamento de Portugal na vanguarda do uso dos novos media, nomeadamente o 
computador e a Internet de acesso a todos. Este foi o primeiro passo para que as 
crianças se adaptassem a esta nova era de comunicação e trabalho. O facto de nas 
escolas ser leccionada a disciplina de TIC – Tecnologias da Informação e Comunicação, 
logo no primeiro ciclo, possibilita que o conhecimento seja generalizado, apesar de ainda 
haver muitas crianças que não têm computador em casa, ou mesmo o computador 
“magalhães” para irem aplicando o que vão aprendendo. 
Estas novas gerações nascem numa era em que grande parte da comunicação 
passa por novas ferramentas que para alguns a sua designação já não é, de todo, 
estranha ou indiferente. Quer se fale em e-mail, “sms”, “mms”, skype, messenger, 
facebook, Hi5, são tudo ferramentas que as novas gerações já conhecem e até sabem 
qual o seu desempenho. 
Se por um lado para as crianças nada disto vai sendo novidades, para as gerações 
mais velhas o panorama é bem diferente, recordem-se os dados atrás apresentados nos 
quais se percebe que a utilização de computador e Internet baixa à medida que a idade 
aumenta. (INE, 2010, p.3) Uns porque no seu dia-a-dia contactam com algumas 
ferramentas designadas de novos media e acabam por se familiarizar rapidamente com 
qualquer inovação, mesmo que tenham de sofrer algum processo de adaptação ou 
aprendizagem, outros existem que não sabem o que é e não querem aprender, e outros 
que não sabem o que é mas estão sedentos de que alguém os ensine e partilhe o 
conhecimento. 
Como foi possível apurar com o estudo coordenado por Gustavo Cardoso (2007), 
muito se pode ainda identificar nesta área. As crianças e os jovens estão cada vez mais 
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próximos da realidade tecnológica, estamos assim, perante novas gerações 
tecnologicamente mais ricas e completas (Gustavo, Espanha e Lapa, 2007, p. 26), não 
só porque gostam de as manusear, mas principalmente porque em tudo o que fazem elas 
estão presentes, seja a jogar vídeo jogos, a enviar “sms” ou “mms”, ou a falar com 
amigos numa qualquer sala de chat. Quando Prensky (2001) designou esta geração de 
nativos digitais, fê-lo ciente de que tudo se baseava num pressuposto de idade e era na 
qual se nascia. Digital Natives are used to receiving information really fast. They like to 
parallel process and multi-task. They prefer their graphics before their text rather than the 
opposite. They prefer random access (like hypertext). They function best when networked. 
They thrive on instant gratification and frequent rewards. They prefer games to “serious” 
work. (Prensky, 2001. p.2) No entanto, e como já foi referido anteriormente, muitos foram 
os que colocaram tal designação em causa, e o próprio Prensky reformulou o que tinha 
avançado. Deve ter-se em atenção o lugar onde se vive, a situação económico-financeira 
das famílias bem como o tipo de acesso aos novos media, que não é homogéneo, dentro 
de classes semelhantes há diferenças evidentes. 
Em relação ao público mais adulto, o sucesso da implementação dos novos media 
passa não só pela idade, mas também pela disponibilidade em aprender.  
Pretende-se com o estudo que se vai desenvolver identificar os principais factores 
de aproximação ou afastamento das gerações tendo os novos media como 
intermediários. 
Tal como foi possível verificar no estudo E-Generation (2007), as relações 
familiares podem estar a sofrer alterações uma vez que, quando uma crianças sabe mais 
do que um adulto sobre novos media e verifica-se uma inversão no normal 
funcionamento da relação parental. Já não são só os adultos que ensinam as crianças 
mas também os adultos que aprendem com as crianças a trabalhar com um computador, 
a ir à Internet, a mexer na televisão e a manusear um telemóvel. 
 
 3.2 Os Novos Media e as gerações 
Para este projeto de investigação, importou explorar as potencialidades dos novos 
media quando usados pelas crianças e pelos adultos. Pretende-se apurar de que forma é 
que os novos media afectam os fluxos geracionais e as relações daí resultantes.  
Para Cardoso, 2007 “a imagem da convivência em família em torno da “lareira 
electrónica” parece, hoje em dia, dar lugar à rede convivial, real e virtual permitida pela 
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emergência dos novos media e das novas tecnologias da informação e comunicação 
(TIC)” (Gustavo, Espanha e Lapa, 2007, p. 25).  
O estudo E-Generation10 apresenta várias conclusões associadas ao uso e 
consumo dos novos media por parte das crianças portuguesas, centrando-se 
essencialmente no impacto e na importância da mediação tecnológica bem como nas 
relações interpessoais e nas práticas quotidianas que se estabelecem. 
As crianças e os jovens são os sectores que crescem numa sociedade marcada 
pelas mudanças no que se refere à interatividade e à comunicação. São gerações 
dotadas de novas competências que mais parece serem adquiridas intuitivamente 
(Cardoso Espanha e Lapa, 2007) num ambiente de ciber experiência no qual trabalham e 
interagem vários utilizadores. 
Associado à temática de investigação que se pretende desenvolver, o estudo atrás 
desenvolvido dedica um capítulo à “dinâmica familiar e interação em torno dos media: 
autonomia dos jovens, autoridade e controlo paternal sobre os media”. Neste capítulo 
houve a preocupação de perceber se “a apropriação dos media e das novas tecnologias 
pelos jovens pode estar a ter impacto no âmbito da interação familiar em torno das TIC 
(!) perceber como as novas tecnologias influenciam as relações familiares e qual o 
potencial as TIC para mudar a vida familiar, tanto no desempenho de papei tradicionais, 
como na produção de novos campos de possível conflito” (Cardoso, Espanha e Lapa 
2007, p. 361). Após analisados os dados recolhidos foi possível concluir que pelo menos 
uma vez já houve discussões nas casas portuguesas associada aos usos da Internet. 
Cerca de metade dos jovens inquiridos, 44,8%, assumiu já ter tido discussões com os 
pais por causa do tempo que dedicam à Internet e junto dos mais novos esta 
percentagem baixa, muito por causa de um maior controlo parental mais apertado.  
Das diversas conclusões a que o estudo E-Generation permitiu chegar, podem 
realçar-se aquelas que estão mais diretamente ligadas ao âmbito do estudo que se vai 
desenvolver. Assiste-se a uma nova forma de organização das atividades familiares 
fortemente marcada pelo declínio do convívio familiar tradicional.  
Os autores referem ainda que “a apropriação dos media e das TIC está a gerar 
transformações no âmbito da interação familiar, (!) o controlo parental joga-se (!) em 
múltiplas frentes, desde a televisão ao telemóvel. Do tempo gasto com os jogos às 
                                                            
10 Estudo do CIES/ISCTE – E-Generation: os usos de media pelas Crianças e Jovens em Portugal. 
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formas de utilização da Internet” (Cardoso, Espanha e Lapa 2007, p. 417). O controlo 
parental baseia-se muito na reação às transformações no campo mediático (idem).  
Da afirmação de muitos jovens sobre o facto de serem eles que lá em casa 
dominam as tecnologias, os autores lançaram a possibilidade de se estar perante uma 
alteração nas “relações de poder em casa” (idem; p. 418). Os pais não se sentem tão à 
vontade com as tecnologias e serão os filhos que acabam por partilhar conhecimentos 
sobre o uso e manuseamento da internet, do computador, da televisão e do telemóvel.  
Apesar de, neste estudo se ter verificado que a televisão está a tornar-se no media 
menos utilizado e menos importante, para o estudo que se vai desenvolver, a televisão 
vai continuar a representar uma ferramenta de investigação na medida em que, em 
muitos dos casos é o media por excelência de que dispõem as famílias e é através dele 
que podem surgir essas alterações na normal rotina familiar. 
 
 3.3 Dinâmica social dos novos media nas relações geracionais 
Utilizar um computador, aceder à Internet, manusear um telemóvel ou interagir com 
a televisão, são dinâmicas novas trazidas pelos novos media e que têm implicação no 
relacionamento entre gerações, mas nem todas as gerações estão aptas a lidar com 
essas dinâmicas apesar, de o relatório da OberCom de 201011 sobre a utilização da 
Internet em Portugal revelar que 48,8% das casas portuguesas têm acesso à Internet o 
que demonstra que existe computador em casa e a implementação desta ferramenta no 
seio familiar.  
No entanto, dentro das famílias as gerações diferem no que respeita à utilização da 
internet, ou seja, se por um lado as crianças e jovens são quem mais utiliza a Internet no 
seio familiar (87,4%, dados INE 2008), os adultos representam uma parcela muito pouco 
significativa dessa utilização (18,7% idem).  
O fosso que aqui se observa permite afirmar que crianças e adultos diferem em 
utilização de computador e Internet e que essa diferença pode criar um afastamento nas 
relações que estabelecem, uma vez que as crianças e jovens lidam com alguma 
facilidade com os novos media enquanto que os adultos rejeitam essa aproximação.  
Segundo Cheiran (2009) o envelhecimento dos idosos contribui para o seu 
afastamento em relação às tecnologias e muito por culpa das mudanças quer físicas, 
                                                            
11 Relatório anual: A Internet em Portugal 2010 – Investigação: Maria João Taborda; Coordenação científica: Gustavo 
Cardoso e Rita Espanha 
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quer motoras ou sensoriais que a idade vai impondo. Por outro lado o processo educativo 
que a vivência vai proporcionando faz com que cada indivíduo seja o responsável pelo 
rumo que a sua vida segue numa sociedade marcada pela rapidez e mudança 
tecnológica global (Pasqualotti, 2008, p.74). Partindo deste ponto de vista, constata-se 
que, se por um lado se observam as crianças e jovens que demonstram excelentes 
capacidades para manipular e utilizar as novos media como comprova o estudo E-
Generation (Cardoso, 2007), observa-se por outro uma faixa grande da sociedade que 
apresenta fortes dificuldades em entender a nova linguagem que as tecnologias trazem 
para a sociedade bem como lidar com as mudanças sociais que as tecnologias impõem à 
sociedade (Verona, et al 2006). Esta realidade obriga a entender de que forma o fosso 
geracional trazido pelas tecnologias pode ter implicações diretas nas relações 
geracionais, de que forma assistimos a um afastamento ou aproximação entre gerações 
das crianças, dos jovens e dos adultos. 
O facto de as novas gerações terem pouco tempo para despender com 
ensinamentos aos mais velhos, até porque os horários escolares serem mais alargado 
hoje em dia, é um dos principais factores de afastamento de jovens e adultos no que 
concerne às novas tecnologias, da mesma forma que os adultos sentem algum 
constrangimento em falar ou usar as tecnologias na presença de quem as trabalha com 
maior facilidade e à vontade (Pasqualotti, 2008, p. 78). 
Segundo a perspetiva de Cheiran (2009) a sociedade tecnológica atual não está 
preparada para ser utilizada pelas gerações mais velhas, quer pela dificuldade de 
utilização quer pelo facto de ser construída para ser manipulada por quem a conheça 
melhor (Cheiran, 2009, p.16). Esta situação pode originar mais afastamento entre 
gerações, uma vez que não há comunhão de conhecimentos entre gerações e o que 
umas fazem com à vontade e satisfação, outras existem que não conseguem sequer 
perceber como usá-las em seu proveito próprio. 
O cenário aqui apresentado representa a necessidade de averiguar o real estado 
das relações entre crianças e adultos quando o assunto são os novos media, a forma 
como se trabalha com eles e o que eles podem trazer de novo para a vida de cada um 
em particular. 
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3.4 Literacia info-comunicacional associada ao consumo dos 
novos media 
“ (...) um indivíduo com competências de informação deve ser capaz de  
reconhecer quando a informação é necessária,  
e ter as capacidades para a localizar, avaliar e usar eficazmente" 
American Library Association, 1989 
 
A forma como as crianças e adultos se relacionam com os novos media tem vindo a 
alterar-se ao longo dos anos, muito por força da forma como cada um os percepciona. 
Essa mudança foi fruto das grandes alterações tecnológicas que foram ocorrendo e 
trouxeram uma nova literacia info-comunicacional, “testemunhamos hoje uma grande 
mudança nas tecnologias da informação e da comunicação, a emergência de uma nova 
forma de literacia ou a literacia para a Internet” (Livingstone, 2004 cit. Candeias, 2008 
p.17) 
Assim, se entendermos a literacia como a forma como cada indivíduo compreende 
e assimila o que o que lê, ouve e observa nos mais variados suportes e 
consequentemente formula os seus próprios conhecimentos, percebemos que a forma 
como cada indivíduo percepciona as tecnologias depende dessa literacia. Associado aos 
novos media, defende-se que a literacia deve ser vista como uma “nova literacia” que traz 
a habilidade e a vontade para manipular, conhecer e compreender as novos media 
possibilitando a interação social e pratica social (Candeias, 2008). 
Mais recentemente defende-se a designação de” literacia dos media ou dos novos 
media”, baseada nos conhecimentos dos sujeitos sobre os novos media assumindo-se 
que a capacidade de ler e escrever texto é extensível aos conteúdos audiovisuais. Sonia 
Livingstone (2004) aponta a definição de literacia dos novos media (media literacy) como 
: “the ability to access, analyze, evaluate and create messages across a variety of 
contexts”. Para a autora, estes são os 4 “pilares” que fundamentam a literacia associada 
aos conteúdos tecnológicos (Livingstne, 2004, p.18).  
No que concerne ao “access” (acesso), diz respeito à forma como cada um pode 
“conquistar” essa literacia, basta ter os componentes necessários para tal (hardware e 
software). O único senão do acesso é que nem todas as pessoas dispõem das mesmas 
oportunidades sócio-demográficas o que não possibilita o acesso em pleno de todas as 
pessoas; em relação à “analysis” (análise) pode dizer-se que é a preocupação em 
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perceber a linguagem e o funcionamento dos novos media, é a preocupação de ser 
detentor de certas competências de análise bem como de motivação baseada em valores 
e tradições culturais; sobre a “evaluation” (avaliação) a autora diz que não se pode falar 
em literacia sem falar na necessidade de avaliar as qualidades e potencialidades dos 
novos media possibilitando a filtragem e escolha de conteúdos mais adequados; por 
último, os “contente creation” (contextos de criação/ produção de conteúdos),  
apresentam a necessidade de produzir conteúdos para os novos media uma vez que as 
pessoas apenas conseguirão perceber a realidade dos materiais produzidos de tiverem 
experiência direta na sua produção (Livingstone, 2004, p. 18-19; Livingstone, 2004, p. 3-
6). 
Surgem ainda outras sugestões: “Media literacy is the ability to sift through and 
analyse the messages that inform, entertain and sell to us every day. It's the ability to 
bring critical thinking skills to bear on all media— from music videos and Web 
environments to product placement in films and virtual displays.” (Tallim, 2010 online). A 
autora afirma que a oferta multi-tasking, comercial e interativa que existe hoje em dia, faz 
com que a preocupação com a literacia dos media não se centre nas respostas certas 
mas sim na capacidade de colocar as perguntas certas no momento certo e assim 
conhecer melhor as potencialidades dos novos media (idem). 
Para o estudo que se pretende implementar esta definição de literacia dos novos 
media é fundamental e importante para se perceber de que forma os novos media 
interferem nas relações geracionais, mas importa denominar a literacia de “literacia info-
comunicacional”, associada à informação e comunicação que se estabelece por meio dos 
novos media em estudo. Assim, a literacia info-comunicacional apresenta-se para este 
estudo como as capacidades que as diferentes gerações têm de aceder, avaliar, analisar 
e produzir conteúdos associados à nova realidade tecnológica. A este nível surgem 
conceitos como “literacia digital”,  ou “competências digitais” (Borges, Oliveira e Jambeiro, 
2011) para as quais se deve valorizar a “dupla natureza da internet, que permite ao 
usuário comunicar-se, difundir e publicar além de acessar a informação”(Borges, Oliveira 
e Jambeiro, 2011, p. 5). Neste sentido os autores apontam para a necessidade de não se 
ver as competências digitais como algo isolado, uma vez que, com as diversas atividades 
desenvolvidas em ambientes digitais, são necessárias múltiplas competências (idem). 
Revela-se assim, de interesse para o estudo olhar mais atentamente para a proposta 
deste autores sobre as competências digitais. Recorde-se que para o estudo que se está 
a desenvolver, importa perceber também, a que nível é que estão as diferentes gerações 
no que a competências digitais diz respeito. 
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Posto isto, Borges, Oliveira e Jambeiro (2011) apresentam uma proposta conceitual 
para “competências digitais” assentes na necessidade de haver competências técnicas 
mas também, competências comunicacionais (idem, p.10). Esta proposta é apresentada 
em forma de espiral mostrando de que forma as competências de relacionam. O primeiro 
nível são as habilidades operacionais associadas a competências de manipulação de 
equipamentos, técnicas e conhecimentos ao nível do funcionamento de um computador 
(idem, p.10). No segundo nível estão as competências informacionais nas quais os 
autores demonstram a necessidade de saber localizar e avaliar sob o ponto de vista da 
pertinência e qualidade (idem, p.11); por último temos o nível das competências de 
comunicação, nas quais se demonstra a necessidade de um novo modelo de 
comunicação que se rege por princípios de partilha de informação e “ética de 
cooperação” (idem, p.12). 
Assim sendo, os autores apresentam a sua proposta para a definição para 
“competências digitais como o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que 
possibilitam agir adequadamente em ambientes digitais, mobilizar seus recursos, 
articulando-os para a produção de significado e conhecimento, tendo por base preceitos 
legais e éticos” (Borges, Oliveira e Jambeiro, 2011, p. 13). 
Entre as gerações em estudo, consegue perceber-se que o nível de literacia info-
comunicacional é diferente, não só pelos dados já apresentados mas também porque 
vários autores estabelecem diferenciação entre crianças e adultos no que se refere ao 
domínio e conhecimento dos novos media. Há autores que os distinguem entre “nativos e 
imigrantes digitais” (Prensky, 2001), tendo a data de nascimento como marco referencial 
dessa designação; e “residentes e visitantes” (David White, 2010 online) onde a duração 
e a tipologia de atividades realizadas com os novos media são o elemento que distingue 
as duas gerações.  
Assiste-se assim a uma divisão de conhecimentos dos novos media que traçam os 
contornos gerais da literacia info-comunicacional. Assume-se o ponto de vista de Ponte 
(2009) que se por um lado temos um geração mais jovem que assume os novos media 
como aliados para o conhecimento e informação, por outro assiste-se a uma geração 
mais adulta que se afasta da realidade tecnológica por não lhe conferir importância e 
necessidade de conhecimento. 
Traçar a realidade info-comunicional das gerações em estudo (crianças, jovens  e 
adultos) tendo como base os novos media é uma das metas desta investigação. 
Perceber se os novos media podem ser motivadores de discrepâncias info-
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comunicacionais entre as gerações e de que forma essa discrepância influencia as 
relações geracionais.  
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Capítulo 4 – Diferentes designações para a dinâmica dos utilizadores 
dos novos media 
 
 4.1 Nativos / Imigrantes 
Com o crescente desenvolvimento das novos media e a forma como as crianças e 
jovens rapidamente as assimilam, manipulam e manuseiam, muitos foram os autores que 
tentaram afirmar  uma designação para tal postura perante esta nova era. Essa 
designação baseava-se no facto de serem crianças que nasciam tecnologicamente mais 
ricas uma vez que tudo à sua volta se processava de forma e por meio tecnológico. 
As crianças que nascem atualmente, já entram numa sociedade fortemente 
tecnológica, numa sociedade onde a inovação tecnológica é uma realidade e onde os 
novos media são atores por excelência.  
Numa primeira fase este estudo teve como base principal a designação de “Nativos 
e Imigrantes Digitais” adoptada por Prensky, (200)1. Para o autor, os “nativos digitais” 
são todos aqueles que nascem num ambiente mais tecnológico e em que tudo na sua 
vida se baseia no trabalho com as ferramentas introduzidas pelos novos media. Para 
Prensky o grande factor de diferenciação destas gerações é mesmo a idade. A época em 
que cada um nasce determina a sua dimensão tecnológica. Na sua abordagem o autor 
fala numa geração de alunos (“nativos digitais”) que recebe e processa a informação de 
forma mais célere. Tem pouca paciência para esperar pois habituaram-se a ter toda a 
informação de que necessitam em fracção de segundos, são “falantes nativos” da 
linguagem digital dos computadores, vídeo jogos e Internet. São gerações que 
despendem menos tempo que as anteriores a ler livros sentados no sofá, o autor afirma 
mesmo que em média,  “um aluno graduado atual passou menos de 5.000 horas da sua 
vida a ler, mas acima de 10.000 horas a jogar vídeo jogos (sem contar as 20.000 horas a 
ver  televisão)” (Prensky, 2001, p.1). Por outro lado, apresenta-nos os “imigrantes digitais” 
como sendo uma geração pouco tecnológica e que não aprecia muito estas “novas 
habilidades”. Os imigrantes digitais não acreditam nas potencialidades educativas e 
formativas das tecnologias, daí que lhes deem pouca credibilidade. 
O autor defende que a grande barreira entre os nativos e os imigrantes digitais é a 
idade e que passa muito pelo facto de os nativos nascerem numa cultura com uma nova 
linguagem e que não estão dispostos a usar a velha e que o mesmo acontece com os 
imigrantes em relação à transformação tecnológica. 
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Contudo, e apesar de marcar esta posição durante muito tempo, Prensky, 2009 
lança o artigo “H. Sapiens Digital: From Digital Immigrantes and Digital Natives to Digital 
Wisdom”. Neste artigo ele reavalia esta denominação e passa a assumir que não se trata 
de uma questão de idade, mas sim de “sabedoria digital” associada claramente às 
capacidades de cada geração em relação às tecnologias. Perante este facto o autor 
decidiu chamar às pessoas que dominam e acreditam nas potencialidades das 
tecnologias “Homo Sapiens digital” uma vez que são as pessoas que tiram o melhor 
proveito do que as tecnologias podem proporcionar. 
Em contrapartida surge a posição de Helsper e Enyon (2010)  que dizem que a 
idade não pode ser vista como o factor de relevo para distinguirmos a dimensão 
tecnológica das pessoas pois há aspectos mais significativos como a extensão do uso e 
a experiência de cada utilizador em relação às novas tecnologias. É impensável 
comparar o potencial tecnológico de uma pessoa que contacta diariamente com as 
tecnologias, com uma pessoa que faz um uso esporádico das mesmas. 
Maria João Taborda (2010), analisa, à luz do Inquérito Nacional à Utilização das 
Tecnologias da Informação e Comunicação pelas Famílias, as duas abordagens feitas 
pelas autoras. 
No flash report sobre “Nativos Digitais Portugueses” a autora refere que em relação 
à realidade nacional, é mais provável aproximar a perspectiva de Helsper e Enyon uma 
vez que a experiência se aproxima da antiguidade de uso e que a extensão de uso se 
relaciona com a frequência e as atividades realizadas, fortemente ligadas com os locais 
de utilização (Taborda, 2010, p. 6).  
A autora vai mais longe e confronta-nos com a ideia de que dentro das mesmas 
gerações há fortes assimetrias que criam diferenciação na utilização, por exemplo o 
computador e a Internet, o que afasta a ideia de Prensky de que todos os mais novos são 
nativos e os mais velhos imigrantes digitais. Dentro das mesmas classes de jovens 
podemos encontrar estas duas designações pois as oportunidades não são as mesmas 
na grande maioria dos casos. 
No caso português podemos ainda verificar algumas diferenças ao nível do género 
e da demografia. Quanto ao género os rapazes portugueses são quem mais trabalha 
com as tecnologias, nomeadamente a Internet e o computador, destacando-se as 
atividades como jogos (85,2%) sendo que as raparigas nessa matéria apresentam uma 
percentagem de  74,8%. Por outro lado as raparigas lideram na utilização de software 
educativo (55,6%) enquanto que os rapazes se afastam um pouco estando nos 43,9%. 
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Em relação à demografia, na utilização, do computador, por exemplo, as percentagens 
de utilização nas zonas densamente povoadas medianamente povoadas e pouco 
povoadas, são bastante próximas, 98,1%, 97,8% e 98,8% respectivamente. Segundo a 
autora, as assimetrias aparecem mais ao nível das atividades, locais de utilização e 
género (como já foi mostrado). Ao nível, por exemplo, das atividades, as zonas menos 
povoadas lideram nas atividades para fins escolares (93,8%) enquanto que as zonas 
densamente povoadas apresentam os valores mais altos na utilização para jogos 
(84,0%). 
Mais recentemente o relatório do INE (2010) referente ao Inquérito Nacional sobre 
a utilização de Tecnologias da Informação e nas famílias , apresenta resultados como: 
em 2010 59,5% dos agregados familiares utilizam computador e 53,7% utilizam a 
internet; Lisboa é a região com percentagem de agregados familiares com computador 
com ligação à internet através de banda larga (67,7%); ao nível do género, dos 16 aos 74 
anos, 61,0% dos homens utiliza computador e 56,2% utiliza internet enquanto que as 
mulheres, 50,1% utilizam o computador e 46,2% acedem à internet. Ao nível das idades, 
dos 16 aos 24 anos a percentagem de utilizadores de computador é de 94,0% e de 
internet é de 89,3%. 
Desta forma, pode concluir-se que, no caso português, a perspectiva de Helsper e 
Enyon é a mais adequada pois a realidade reve-se mais nos aspectos que as autoras 
abordam. A perspectiva de Prensky está mais desajustada na medida em que não 
contempla as assimetrias económico-socais possíveis de encontrar. 
 
 4.2 Residentes ou Visitantes? 
Mais recentemente foi desenvolvido pelo projeto do Reino Unido “JISC”14 um 
estudo sobre o uso das tecnologias. Este não tão centrado no uso que é feito pelos 
estudantes, mas sim na forma como as tecnologias se fazem sentir e mostrar a esses 
mesmos estudantes. Neste sentido, White (2010), defende que não pudemos falar de 
nativos ou imigrantes na medida em que a separação se faz tento em conta o uso que se 
faz das tecnologias e não a idade que se tem ou a época em que se nasceu. Para David 
White não se pode distinguir o uso que se faz das tecnologias tendo apenas como base o 
fato de algumas pessoas não entenderem ou terem habilidade para o uso das mesmas. 
A distinção deve ser feita pela abordagem à forma como os estudantes encaram a 
                                                            
12 JISC projeto que visa incentivar as universidades do Reino Unido para a inovação e uso das tecnologias digitais, no 
sentido de ajudar a manter o Reino Unido na posição de líder mundial na educação.  
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realidade das tecnologias, ou seja, ou veem como um espaço para viver ou apenas como 
a forma de concentrar várias ferramentas úteis para o seu desempenho e sucesso 
académicos. Desta forma, apresenta-se uma nova designação: os residentes e os 
visitantes15. 
Os residentes são aqueles que dedicam grande percentagem da sua vida às 
tarefas online; que encaram a web como um suporte de projeção da sua identidade e que 
criam um “eu online” que vão mantendo ativo. Por outro lado os visitantes fazem visitas 
mais esporádicas; visitas quase sempre associadas a necessidades sobre temas 
específicos, mas nunca se instalam. Esta designação nem sempre é fácil de distinguir, 
está fortemente associada às práticas que se desenvolvem e ao grau de satisfação, mas 
nunca associada ao grau de habilidade quer dos residentes quer dos visitantes. 
Partindo destas designações tão diferentes, pode afirmar-se que existe 
efetivamente algum tipo de diferenciação no que concerne ao uso das novas tecnologias. 
Mas qual deles o mais acertado? Este é um aspecto que poder-se-á trabalhar no 
desenvolver deste projeto de dissertação. 
No estudo que se pretende desenvolver, a grande preocupação reside nos laços e 
relações que se estabelecem tendo como palco o uso das novas tecnologias, que a partir 
de agora passa a designar-se como Novos Media.  
 
 4.3 Proposta Futura 
Há luz do que foi analisado e apresentado anteriormente, considera-se fundamental 
apostar numa nova designação para esta realidade.  
A diferente utilização que as gerações dão aos novos media proporciona diferentes 
orientações e organizações para essa utilização. Por um lado, existem as crianças e 
jovens que manipulam e trabalham com os novos media sem qualquer dificuldade e esse 
aspecto confere-lhes alguma autonomia, mas por outro lado surgem os adultos que 
mantêm uma postura de afastamento em relação aos novos media mas que até 
conseguem ver neles alguma importância para o futuro, uma vez que o seu objetivo não 
é tanto dominar as ferramentas mas sentir-se integrado na sociedade (Pasqualotti, 2008, 
p. 85).   
                                                            
15 Designação apresentada em “TallBlog”, um espaço de educação on-line da universidade de Oxford: “Not ‘Natives’ & 
‘Immigrants’ but ‘Visitors’ & ‘Residents’” http://tallblog.conted.ox.ac.uk/index.php/2008/07/23/not-natives-immigrants-
butvisitors- residents/ 
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Segundo Pasqualotti (2008) “A idade não é um factor definidor das possibilidades 
de acesso ao computador”, logo, para nenhum dos novos media devemos colocar a 
idade como factor de distinção geracional tecnológica, até porque como se verificou 
anteriormente, não podemos considerar realidades sociais e locais díspares para este 
tipo de análise pois as oportunidades e os acessos são claramente diferentes. 
Dentro de uma mesma realidade geracional apresentam-se realidades diferentes 
no que respeita ao contacto com os novos media. Desta forma não se deve fazer uma 
comparação baseada em aspectos que à partida já trazem conclusões diferentes. 
Deve partir-se para a nova designação com a certeza de que há muito mais do que 
a idade, as gerações e as localidades para avaliar a relação de cada pessoa com os 
novos media, é preciso ter noção da fluência com que um utilizador manipula vários 
media. A essência desta designação passa muito pela capacidade de aprender e 
compreender as potencialidades dos novos media por cada geração em geral e por cada 
utilizador em particular. Sabe-se que da parte dos mais novos, essa tarefa está mais 
facilitada não só pelas características próprias dessa idade, mas também, pela 
proximidade dos novos media não só em casa, mas também na escola, as crianças são 
os consumidores da era digital por excelência (Mindlin, 2010 online). 
Neste sentido, a proposta a apresentar, visa conjugar todos os aspectos 
fundamentais para essa designação, nomeadamente, potencialidades perante os media, 
domínio e conhecimento dos media, utilização e consumo correto dos media. 
Propõe-se assim designar de Geração Analógica todas as gerações que não 
acompanharam o desenvolvimento tecnológico no sentido de se conseguirem adaptar a 
cada novo médium que vai aparecendo. Nesta designação não interferem variáveis como 
a idade uma vez que como já foi possível verificar, dentro da mesma faixa etária existem 
pessoas que por motivos económicos ou até demográficos, não conseguem desenvolver 
as mesmas competências. Às gerações que acompanham  o desenvolvimento 
tecnológico, que desenvolvem “competências digitais” (Borges, Oliveira e Jambeiro, 
2011) propõe-se designar de Geração Digital. Esta é uma geração de pessoas 
tecnologicamente capazes que conseguem perceber e até dominar as ferramentas 
ficando dotadas de uma grande panóplia de conhecimentos. 
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Parte II – Estudo Empírico 
 
Capítulo 1 – Metodologia 
 
1.1 O problema 
Sabendo que a “investigação social é uma atividade de procura objetiva de 
conhecimentos sobre questões fatuais” (Gauthier, 2003) entendeu-se que para a 
realização do projeto de investigação “Novos Media e relacionamentos inter-geracionais” 
seria fundamental desenvolver uma investigação com uma metodologia mista ( análise 
qualitativa e quantitativa) em profundidade, com triangulação de dados obtidos a partir de 
revisão bibliográfica e dados demográficos, uso de inquéritos por questionário e 
entrevistas.  
Numa altura em que os novos media são cada vez mais uma realidade nos lares e 
famílias, torna-se importante aferir de que forma essa penetração pode ter implicações 
nas tradicionais relações inter-geracionais. A audácia das crianças e dos jovens no que 
concerne à manipulação dos novos media em oposição à vulnerabilidade dos adultos e à 
rejeição que estes, por vezes, fazem dos novos media, permite perceber que autonomia 
e autoridade podem estar em causa pois os níveis de literacia info-comunicacional 
(Borges, Oliveira, Jambeiro, 2011) são claramente díspares entre gerações. Esta 
investigação visa compreender as principais afectações dos novos media nos 
relacionamentos entre as gerações. Assim, estabeleceu-se como problema para esta 
investigação perceber quais as dinâmicas de domesticação dos novos media pelas 
diferentes gerações e em que medida isso se reflete no relacionamento inter-geracional. 
Torna-se assim, pois, fundamental analisar as relações inter-geracionais à luz do 
contacto com os novos media. É importante perceber  se os novos media interferem  ou 
não no quotidiano familiar bem como na autonomia e autoridade familiar. É fundamental 
que os pais percebam o que os filhos fazem com os novos media; é preciso que 
controlem e vigiem essas práticas. Mas será que o fazem? Será que os pais sabem que 
tipo de páginas na internet os filhos visitam? Será que sabem se eles têm perfil numa 
rede social? Será que partilham conhecimentos. Segundo Sónia Livingstone (Livinstone, 
2002) assistimos atualmente à passagem das crianças e (, Comas, & Morey, 2011) 
jovens de um patamar privado para um acentuado patamar público. Essa exposição 
ganha cada vez mais significado nas famílias na medida em que os novos media 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   38 
assumem um papel cada vez mais presente nos respectivos quotidianos podendo 
mesmo interferir nos relacionamentos inter-geracionais na medida em que os níveis de 
conhecimento e manuseamento são claramente dispares. Segundo Sureda, Comas, & 
Morey, (2011) os mais novos desvalorizam os conhecimentos que os pais têm sobre 
tecnologias, nomeadamente a Internet, o que conduz a uma grande dificuldade dos pais 
em conseguirem falar e controlar os filhos de forma eficaz. 
Pretende-se com esta investigação determinar de que forma a tradicional estrutura 
e dinâmica familiar pode ser invadida pelos novos media e pelo seu domínio.  É 
determinante avaliar de que forma os pais conseguem impor o seu respeito parental 
perante os filhos mesmo quando se trata de uma área na qual as crianças têm 
claramente um maior domínio. O significado desta investigação passa pela avaliação do 
tipo de relacionamento que se pode estabelecer entre as gerações quando se fala em 
novos media, determinar se falamos de relações de conflito e/ou cooperação. 
Deste modo pode dizer-se que o cerne desta investigação se baseia 
essencialmente nas seguintes hipóteses:  
• O uso dos novos media em casa por parte das crianças e jovens dos 1o, 
2º  e 3º ciclos e secundário tornou-se numa prática comum; 
• O público adulto procura conhecer as nova tecnologias e familiarizar-se 
com elas para, de certo modo, conseguir acompanhar a evolução dos mais novos; 
• A facilidade e o à vontade com que as crianças e jovens manipulam os 
novos media e a dificuldade com que uma parcela dos adultos os tentam 
acompanhar, trouxe para a sociedade uma variação nos fluxos inter-geracionais, 
nomeadamente, no seio familiar; 
• A necessidade de acompanhamento da evolução tecnológica faz com 
que os adultos, mesmo de gerações tecnologicamente menos desenvolvidas, 
apresentem um comportamento de procura de informação para que o fosso 
tecnológico existente entre crianças, jovens e adultos não se torne tão vincado; 
• Os adultos podem estar a perder autoridade perante a autonomia de 
trabalho de crianças e jovens no que concerne aos novos media dado que é uma 
temática na qual crianças e jovens dominam e os adultos nem tanto ou mesmo 
nada; 
• O surgimento dos novos media associado às capacidades de trabalho com 
os mesmos incutiu na sociedade a ideia de distinção entre os que dominam e os 
que rejeitam as potencialidades dos novos media. 
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O estudo centra-se essencialmente nos contextos familiares, desta forma definiram-
se como recursos fundamentais a realização de inquéritos por questionário  às crianças e 
jovens e a realização de entrevistas às famílias, com a finalidade de conseguir reunir 
informação que permita gerar alguma compreensão do fenómeno. Com a utilização 
destes recursos pretende-se alcançar os seguintes objetivos: 
• Conhecer os usos dos novos media em contexto familiar; 
• Perceber de que forma os pais detêm o controlo das atividades dos 
filhos no que diz respeito a custos, duração e tipologia de utilização; 
• Identificar qual o novo medium mais utilizado nos lares pelas 
famílias portuguesas; 
• Retratar os relacionamentos inter-geracionais mediados pelos 
novos media, e em que circunstância se gera a cooperação e/ou conflito. 
Para a realização deste estudo parte-se com a consciência de que as realidades 
são diferentes e que famílias com filhos da mesma idade podem ter conhecimentos bem 
diferente no que respeita à manipulação dos novos media, não só pela oferta informativa 
díspar, bem como pelas realidades financeiras e sócio-culturais que não possibilitam um 
acesso homogéneo de todos ao conhecimento tecnológico.  
 
1.2 Elaboração da Amostra 
Segundo Barle, II, Kotrlik, & Higgins (2001), a meta da investigação de opinião é a 
recolha de dados representativos de uma determinada população (p. 43). Para esta 
investigação, determinou-se que a pupolação seria “o conjunto dos utilizadores 
portugueses (continente e ilhas) de novos media em contexto familiar. Esta é uma 
população que se torna demasiado volumosa para o estudo que se pretendia levar a 
efeito, assim, optou-se por determinar uma amostra de estudo para esta investigação. A 
amostra é, segundo D’ Hainaut (1997), “ a operação que consiste em tormar um certo 
número de elementos (ou seja uma amostra) no conjunto dos elementos que queremos 
observar ou tratar” (p. 16). Por conseguinte, determinou-se estabelecer uma amostra 
representativa da população em estudo, de modo a  ser mais fácil recolher os dados 
essenciais para a investigação. A representatividade da amostra estabelece-se quando 
um carácter da amostra não difere em relação à população (D' Hainaut, 1997). 
O recorte da amostra teve uma estratégia diferenciada para as entrevistas e para 
os inquéritos por questionário. Para as entrevistas das famílias a estratégia foi de 
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amostra por conveniência, de forma a identificar famílias com os perfis considerados 
ótimos do ponto de vista da investigação e de modo a ter famílias com um grau de 
confiança na investigadora que permitisse ter uma colaboração com maior índice de 
genuinidade, transparência e profundidade. Enquanto que para os inquéritos por 
questionário se procedeu à construção de uma amostra aleatória através de escolha 
aleatória de duas escolas por distrito e ilhas, com critério de uma ser da capital de distrito 
e outra ser de uma localidade periférica no distrito, o mesmo para as regiões autónomas 
dos Açores e da Madeira. Deste modo, todos os jovens tinham probabilidade de serem 
escolhidos para fazerem parte da amostra. O que nos permite ter dados que se 
consideram estatisticamente representativos dos jovens portugueses entre os 6 e os 18 
anos. 
A amostra desta investigação é constituída por um total de 1902 inquiridos entre os 
6 e os 18 anos de idade, entre o 1º ciclo do ensino básico e o secundário e mais 13 
entrevistas resultantes de 13 famílias entrevistadas de acordo com os seguintes 
pressupostos: perfil da família; literacia info-comunicacional e relacionamento entre 
gerações e relações de conflito e cooperação familiar que serão apresentados no ponto 
seguinte. 
 
1.3 Os instrumentos de recolha de dados: inquérito por 
questionário e inquérito por entrevista 
Quanto à tipologia, esta é uma investigação mista (quantitativa e qualitativa) com 
triangulação de dados.  
É uma metodologia mista na medida que concentra em si características da 
investigação qualitativa e quantitativa (Morais & Neves, 2007, p. 78). Inicialmente estas 
metodologias poderiam parecer completamente incompatíveis e distintas mas, segundo 
Sieber (1973) “los métodos de campo pueden beneficiar los métodos de enquesta. Los 
primeiros pueden confirmar a los segundos  asi como proporcionar la explicación 
razonada pala el diseño de una enquesta” (in Cook & Reichardt, 1997, p. 140). Estas 
duas metodologias podem ser trabalhadas ao mesmo tempo muito em “função da 
natureza das questões de investigação que se pretendem obter” (Morais & Neves, 2007, 
p. 77-78). 
Paralelamente à utilização  da metodologia mista, e fortemente associado a esta, 
surge o conceito de triangulação de dados (ou metodológica), uma forma de fazer 
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investigação recorrendo a vários métodos de recolha de dados conferindo alguma 
credibilidade e fundamentação à investigação. De acordo com Duarte (2005), “a 
triangulação metodológica é uma forma de integração de vários momentos de estudo 
numa mesma investigação” (p.22). 
Desta forma, tendo como propósito obter informação o mais diversificada possível, 
estabeleceu-se que  os inquéritos  seriam passados nas escolas e as entrevistas eram 
presenciais nas casas das famílias selecionadas, diversificando assim a recolha de dados 
e os inquiridos (Morais & Neves, 2007). 
  
1.4 Inquérito por questionário 
De acordo com Quivy e Champenhoudt (2008) a escolha dos instrumentos de 
recolha de dados depende “dos objetivos, do modelo de análise e das características do 
campo de análise” (Quivy & Champenhoudt, 1995 p. 186). Assim, de acordo com que se 
pretende aferir com esta investigação, o inquérito por questionário tornou-se num 
excelente auxiliar na medida em que se está perante uma investigação que tende a ser 
intensiva. O questionário vai possibilitar a quantificação de vários dados e possibilitar 
inúmeras correlações. 
Para Igea, Agostin, Beltrán, & Martín (1995, p. 207) o inquérito tem três objetivos, 
estimar, descrever e constatar as hipóteses, que são considerados fulcrais também para 
esta investigação. Pretende-se estimar a população que utiliza os novos media em casa 
e em que circunstâncias; descrever quais as principais atividades desenvolvidas com os 
novos media e perceber se as hipóteses avançadas têm ou não razão de ser.  
Esta é uma investigação mista com triangulação de dados na qual se estabeleceu 
como meta recolher informações de vivências e situações das crianças e jovens no seu 
quotidiano familiar. Para essa recolha elaborou-se um inquérito por questionário (anexo 
3) com quatro grandes áreas: uma de caracterização dos respondentes, outra de 
identificação dos espaços onde costumam utilizar os dispositivos tecnológicos em análise 
(computador, Internet, playstation/consola e televisão), uma relativa às percepções e 
atitudes sobre o papel dos novos media no seu quotidiano, nomeadamente, nos 
relacionamentos inter-geracionais (baseada na Escala de Likert - “As escalas de Likert, 
ou escalas Somadas, requerem que os entrevistados indiquem o seu grau de 
concordância ou discordância com declarações relativas à atitude que está a ser medida” 
Brandalise, 2005, p. 4) e por fim, um conjunto de perguntas sobre a posse dos 
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dispositivos por parte dos diversos membros da família, com perguntas fechadas às quais 
apenas se pode dar as respostas “sim” ou “não”. No que diz respeito à Escala de Likert, 
que é o corpo principal do inquérito por questionário, esta é constituída por um conjunto 
de afirmações relacionadas com práticas realizadas com os novos media, situações de 
convivência familiar sobre os novos media e sobre conhecimentos ao nível das práticas 
com os novos media. Para as afirmações foram dadas quatro  possibilidades de resposta 
(concordo em absoluto; concordo; discordo; discordo em absoluto ou não se aplica) que 
possibilitavam aos inquiridos estabelecer o grau de concordância com cada uma das 
afirmações.  Os entrevistados assumem o seu grau de acordo ou desacordo com uma 
série de afirmações.  
Considerando as recomendações para a construção de amostras e número de 
indivíduos a inquirir, considera-se que se está a trabalhar com uma amostra 
representativa da população em estudo  (Carmo & Ferreira, 1998).   
 
 1.5 Inquérito por entrevista 
Com o objetivo de analisar mais concretamente o relacionamento das crianças, 
jovens e adultos no seio familiar tendo como suporte os novos media, entendeu-se ser 
relevante a realização de inquéritos por entrevista semi-estruturada (anexos 1 e 2 ). Este 
instrumento de recolha de dados “caracteriza-se por um contacto direto entre o 
investigador e os seus interlocutores” (Quivy & Champenhoudt, 1995, p. 192), possibilita 
a recolha de informações mais completas e mais espontâneas possibilitando aos 
entrevistados uma maior liberdade para relatar os factos com maior precisão.  
Para encontrar as tipologias familiares necessárias para o estudo foi necessário 
relacionar algumas variáveis para assim se estabelecer o número de famílias às quais irá 
ser realizada a entrevista. As variáveis consideradas para esta investigação são as 
seguintes: número de camadas geracionais dentro da mesma família (duas camadas: 
pais e filhos ou três camadas: pais filhos e avós); número de filhos nas famílias (pluri: 
mais do que um filho ou mono: apenas um filho); género dos filhos (se são filhos do sexo 
feminino ou masculino); literacia info-comunicacional (nível de conhecimento tecnológico 
dos pais: baixa ou alta literacia) e, por último, a variável idade dos filhos (estabeleceram-
se duas faixas etárias: 6 aos 12 anos: infanto-juvenil e dos 13 aos 18 anos: pré-
adolescentes adolescentes). A relação destas variáveis permitiu identificar 24 tipologias 
familiares a entrevistar. 
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Foi elaborada uma entrevista baseada essencialmente em respostas abertas 
possibilitando ao entrevistado responder segundo o seu ponto de vista e não sugerindo 
respostas como acontece, por vezes, com as perguntas fechadas (Foddy, 1996, p.144). 
De acordo com o que se pretende alcançar com esta investigação, foi elaborado 
um guião de entrevista (anexo 1 pais e avós; anexo 2 crianças e jovens) baseado nos 
principais pressupostos desta investigação, são eles: perfil da família: se é uma família 
com duas ou três gerações a coabitar, a idade das gerações e o número de filhos; 
literacia info-comunicacional e o relacionamento entre gerações: nível de 
conhecimentos tecnológicos dos elementos da família e respectivo controlo das 
atividades que os mais novos realizam com os novos media; autonomia e autoridade 
familiar: até que ponto os adultos conseguem impor a sua natural autoridade numa área 
na qual os mais novos conseguem ter maior conhecimento e maior autonomia de 
trabalho; e conflito e/ou cooperação familiar: perceber de que forma o controlo 
tecnológico que os adultos tentam impor sobre as crianças e os jovens pode originar 
conflitos e pôr em causa os relacionamentos entre as gerações; ou se por outro lado, o 
domínio que os mais novos detêm em relação aos novos media possibilita uma maior 
cooperação entre as gerações que partilham conteúdos e aprendizagens. 
No que concerne ao procedimento para realizar a entrevista, esta foi desenvolvida 
em dois momentos, o primeiro com a entrevista aos pais e avós com o intuito de lhes dar 
a conhecer o tema da entrevista e também para que eles soubessem o conteúdo da 
informação que vai ser recolhida junto dos filhos. Num segundo momento foram 
realizadas as entrevista aos filhos (geração mais nova).  As entrevistas foram realizadas 
de forma separada para que não houvesse qualquer interferência dos pais nas respostas 
dos filhos e vice-versa. 
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Capítulo 2 – Análise das Entrevistas 
 
A recolha de informações diretamente nas famílias tornou-se num dos aspectos 
mais importante deste investigação uma vez que o enfoque da mesma se centra 
precisamente nos relacionamentos entre as gerações tendo como elo de ligação a 
utilização dos novos media em contexto familiar. 
De acordo com o que foi avançado no capítulo da metodologia, estava previsto no 
design desta investigação a realização de 24 entrevista a 24 famílias com perfis 
diferentes e correspondentes a cada um dos 24 modelos traçados (tabela nº 2 representa 
a distribuição dos perfis pelas variáveis; e o tabela nº 3 apresenta as respectivas 
descrições de perfil). No entanto, e devido a constrangimentos pessoais e profissionais 
dos potenciais entrevistados, não foi possível a realização das 24 entrevistas em tempo 
considerado aceitável para o tratamento e análise de conteúdo pelo que foram apenas 
consideradas para esta investigação 13 entrevistas (Modelos familiares: 1; 2: 3; 4; 8; 9; 
10; 14; 15; 17; 18; 21; 22 – a azul na tabela nº 3). 
Apraz referir que se pretende dar continuidade a esta investigação o que 
possibilitará, numa segunda fase, a realização da totalidade das entrevistas, dado que o 
tema é do interesse e gosto pessoal da investigadora.  
 
Modelos 
de 
Família 
Literacia 
Infocomunicacional 
Nº de filhos Camadas 
geracionais 
 
Género dos 
Filhos 
Idade dos Filhos 
Alta 
Literacia 
Baixa 
Literacia 
Mono Pluri 2  
cama
das 
3  
cama
das 
Femi
nino 
Masc
ulino 
6-12 
anos 
(infanto-
juvenil) 
13 – 18 
anos 
(pré-
adolesce
ntes - 
adolesce
ntes) 
1  x x  x  x  x  
2  x x  x  x   x 
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3  x x  x   x x  
4  x x  x   x  x 
5  x x   x x  x  
6  x x   x x   x 
7  x x   x  x x  
8  x x   x  x  x 
9 x  x  x  x  x  
10 x  x  x  x   x 
11 x  x  x   x x  
12 x  x  x   x  x 
13 x  x   x x  x  
14 x  x   x x   x 
15 x  x   x  x x  
16 x  x   x  x  x 
17  x  x x    x  
18  x  x x     x 
19  x  x  x   x  
20  x  x  x    x 
21 x   x x    x  
22 x   x x     x 
23 x   x  x   x  
24 x   x  x    x 
Tabela 2 –Perfis das famílias a entrevistar 
 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   47 
 
Modelo 
Familiar 
Descrição (perfil) 
1 Família com baixa literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
feminino de idade compreendida entre os 6 e os 12 anos e na qual existem duas 
camadas geracionais.  
2 Família com baixa literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
feminino de idade compreendida entre os 13 e os 18 anos e na qual existem duas 
camadas geracionais.  
3 Família com baixa literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
masculino de idade compreendida entre os 6 e os 12 anos e na qual existem duas 
camadas geracionais.  
4 Família com baixa literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
masculino de idade compreendida entre os 13 e os 18 anos e na qual existem duas 
camadas geracionais. 
5 Família com baixa literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
feminino de idade compreendida entre os 6 e os 12 anos e na qual existem três 
camadas geracionais.  
6 Família com baixa literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
feminino de idade compreendida entre os 13 e os 18 anos e na qual existem três 
camadas geracionais. 
7 Família com baixa literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
masculino de idade compreendida entre os 6 e os 12 anos e na qual existem três 
camadas geracionais.  
8 Família com baixa literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
masculino de idade compreendida entre os 13 e os 18 anos e na qual existem três 
camadas geracionais. 
9 Família com alta literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
feminino de idade compreendida entre os 6 e os 12 anos e na qual existem duas 
camadas geracionais. 
10 Família com alta literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
feminino de idade compreendida entre os 13 e os 18 anos e na qual existem duas 
camadas geracionais.  
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11 Família com alta literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
masculino de idade compreendida entre os 6 e os 12 anos e na qual existem duas 
camadas geracionais.  
12 Família com alta literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
masculino de idade compreendida entre os 13 e os 18 anos e na qual existem duas 
camadas geracionais. 
13 Família com alta literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
feminino de idade compreendida entre os 6 e os 12 anos e na qual existem três 
camadas geracionais.  
14 Família com alta literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
feminino de idade compreendida entre os 13 e os 18 anos e na qual existem três 
camadas geracionais. 
15 Família com alta literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
masculino de idade compreendida entre os 6 e os 12 anos e na qual existem três 
camadas geracionais. 
16 Família com alta literacia info-comunicacional com apenas um filho do sexo 
masculino de idade compreendida entre os 13 e os 18 anos e na qual existem três 
camadas geracionais.  
17 Família com baixa literacia info-comunicacional com mais do que um filho com 
idades compreendidas entre os 6 e os 12 anos e na qual existem duas camadas 
geracionais.  
18 Família com baixa literacia info-comunicacional com mais do que  um filho com 
idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos e na qual existem duas camadas 
geracionais.  
19 Família com baixa literacia info-comunicacional com mais do que um filho com 
idades compreendidas entre os 6 e os 12 anos e na qual existem três camadas 
geracionais. 
20 Família com baixa literacia info--comunicacional com mais do que  um filho com 
idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos e na qual existem três camadas 
geracionais. 
21 Família com alta literacia info-comunicacional com mais do que um filho com idades 
compreendidas entre os 6 e os 12 anos e na qual existem duas camadas 
geracionais.  
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22 Família com alta literacia info-comunicacional com mais do que  um filho com 
idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos e na qual existem duas camadas 
geracionais.  
23 Família com alta literacia info-comunicacional com mais do que um filho com idades 
compreendidas entre os 6 e os 12 anos e na qual existem três camadas 
geracionais. 
24 Família com alta literacia infoc-omunicacional com mais do que  um filho com 
idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos e na qual existem três camadas 
geracionais. 
Tabela 3 – Descrição dos perfis das famílias a entrevistar. 
 
A entrevista é definida como “o processo de interação social entre duas pessoas na 
qual uma delas, o entrevistador tem por objetivo a obtenção de informação por parte da 
outra, o entrevistado” (Haguette, 1997, in Boni & Quaresma, 2005, p. 72). Para esta 
investigação, realizar estas entrevistas revelou-se fundamental na recolha de informação 
importante. 
Para a realização da entrevista foram escolhidas as famílias que correspondiam a 
cada um dos 24 perfis traçados, embora efetivamente só tenha sido possível realizar 
entrevistas a 13 famílias.  
Com o intuito de familiarizar as pessoas com o tema da entrevista, quando era feito 
o primeiro contacto para solicitar a colaboração da família, fazia-se uma explicitação do 
enfoque da entrevista e o seu contexto, daí também, haver uma grande preocupação em 
preparar corretamente  a entrevista (Boni & Quaresma 2005, p.72). 
Em cada entrevista tentava-se sempre criar um ambiente informal e às vezes até 
descontraído, possibilitando aos entrevistados sentirem-se mais à vontade perante o 
tema e perante a entrevistadora. No inicio de cada entrevista eram explicitados os 
objetivos da mesma bem como se informavam os entrevistados de que a entrevista seria 
gravada, era solicitada autorização para ser feita essa gravação e assumia-se o 
compromisso que estava garantida a total confidencialidade da identidade de cada 
elemento de cada família. 
Em média, cada entrevista durava aproximadamente 45 minutos, distribuídos entre 
15 minutos para a entrevista com os adultos, 15 minutos para a entrevista com as 
crianças e jovens e outros 15 minutos para contextualizar e apresentar a temática. Houve 
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algumas entrevistas que tiveram uma duração mais longa – 60 minutos – e outras que 
não alcançaram os 30 minutos de diálogo. 
Por ser mais cómodo e prático para os entrevistados, todas as entrevistas 
decorreram na habitação da respectiva família. Houve momentos em que as entrevistas 
ocorreram durante a refeição pois não  havia hipótese de serem marcadas noutro local e 
noutro horário. 
Um dos aspectos mais negativos de algumas entrevistas foi o facto de os 
entrevistados responderem “sim”, “não”, “às vezes”, “talvez” e não desenvolverem o seu 
discurso. Houve necessidade de avançar com possíveis hipóteses justificativas para 
aquela resposta de modo a conseguir que as respostas fossem mais completas e 
específicas. Em certos aspectos foi necessário recorrer à expressão “porquê” pois só 
assim era possível obter desenvolvimento nos discursos de alguns entrevistados. Por 
outro lado considera-se que o facto da entrevistadora ser conhecida das diversas famílias 
possibilitou que elas respondessem mais abertamente sem medo de assumir algo que 
pudesse ser interpretado como menos positivo, por exemplo, assumirem que têm mais 
controlo e cuidado com a vigilância dos gastos com os novos media do que propriamente 
com os conteúdos que os mais novos possam consumir, nomeadamente, na Internet. 
Apesar da entrevistadora ser conhecida dos entrevistados, tentou sempre manter 
um certo distanciamento e profissionalismo com o objetivo de demostrar o interesse e 
importância das informações recolhidas para a investigação. 
No final de cada entrevista eram registadas alguma informações numa tabela 
permitindo à entrevistadora ir fazendo um balanço da forma como as mesmas estavam a 
decorrer. 
No geral o balanço da recolha das informações é bastante positivo, houve famílias 
que possibilitaram a recolha de informações mais completas e concretas enquanto que 
outras não desenvolveram tanto as suas vivências e até mesmo o discurso mas, 
considera-se que globalmente são satisfatórias. Uma das causas desta situação é a 
assimetria nos níveis de conhecimento das várias famílias. 
 
2.1 Caracterização sociódemográfica das famílias 
Para este estudo foram entrevistadas 13 famílias das quais 1 reside no meio 
urbano e as restantes 12 no meio rural. Quase todas as famílias são nucleares 
(existência de pai e mãe a residir na mesma casa), contudo, 3 delas, ou por motivo de 
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divórcio (1); ou motivos de emigração (1) ou por atividade profissional que exige 
frequentes e demoradas deslocações ao estrangeiro (1) apenas está presente a figura 
materna (mãe). 
Como foi referido anteriormente, inicialmente era o objetivo desta investigação, 
entrevistar 24 famílias, das quais 12 seriam famílias de três gerações (pais, filhos e avós). 
No entanto, e de acordo com o que foi exposto, essa situação não foi possível de 
acontecer pelo que nesta recolha de informação existem apenas 2 famílias nas quais 
estão presentes três gerações diferentes. 
Em relação ao número de filhos, observamos que 7 das 13 famílias têm mais do 
que um filho (no entanto para análise no estudo considerou-se apenas a recolha de 
informação relativa ao membro da família que se enquadrava no perfil dos modelos 
traçados para a investigação). As restantes famílias são 5 e têm apenas um filho. 
No que concerne à idades dos pais, estas situam-se na faixa etária dos 34 aos 54 
anos; relativamente aos filhos, as idades variam entre os 7 e os 18 anos de idade. Veja-
se informação organizada nos quadros seguintes: 
 
Faixa etária Pai Mãe 
Menos de 35 
anos 
0 1 
Entre 35 – 50 
anos 
8 12 
Mais de 50 anos 2 0 
Tabela 4 – Caracterização dos pais quanto à faixa etária 
 
Faixa etária Rapaz Rapariga 
Menos 10 anos 2 3 
Entre 10 – 25 
anos 
4 8 
Tabela 5 - Caracterização dos filhos quanto à faixa etária 
Debruçando-nos sobre as habilitações literárias dos pais, pode dizer-se que o sexo 
feminino tem melhor instrução que o sexo masculino. Das 13 mães entrevistadas 4 têm 
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formação de nível superior (3 licenciadas e 1 bacharel); 4 têm o 12º ano, 1 tem o 6º ano; 
1 tem a 3ª classe e as restantes 3 têm formação entre o 7º e o 9º ano. No que compete 
ao sexo masculino, apenas 1 é licenciado, 1 tem o 12º ano, 4 estão entre o 7º e o 9º ano 
e outros 4 entre o 5º e 6ª ano de escolaridade. 
Em relação à atividade profissional, o quadro que se segue descreve essa situação 
distribuindo as profissões por sectores de atividade. 
Para finalizar, sobre as avós entrevistadas, uma tem o 12º ano e o curso de auxiliar 
de ação educativa mas está desempregada e a outra atualmente está reformada mas 
exercia a profissão de auxiliar de cozinha. 
Modelo Família Idade H. Literárias Profissão 
1 
Pai 42 9 Comerciante 
Mãe 41 12 Solicitadora 
Filha 9 4 Estudante 
2 
Pai 35 9 Empregado Fabril 
Mãe 34 12 Desempregada 
Filho 7 2 Estudante 
3 
Mãe 46 12 Doméstica 
Filha 11 7 Estudante 
4 
Mãe 43 6 Esteticista 
Filho 17 9 Estudante 
8 
Mãe 44 3 (não concluiu 
o 1º ciclo) 
Doméstica 
Pai 54 6 Armador Ferro Rui 
Filho 18 9 Estudante 
9 
Mãe 49 Licenciatura Professora 
Pai 52 9 Gerente Comercial 
Filha 9 4 Estudante 
10 Mãe 44 9 Bancária 
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Filha 18 12 Estudante 
14 
Mãe 36 Bacharelato Assistente Administrativa 
Pai 46 12 GNR 
Avó 58 12 Desempregada 
Filha 13 9 Estudante 
15 
Mãe 37 Licenciatura Professora 
Pai 40 6 Oficial de Eletricista 
Avó 70 4 
Reformada (Auxiliar de 
Cozinha) 
Filho 9 4 Estudante 
17 
Mãe 37 9 Auxiliar de Fisioterapia 
Pai 42 6 Motorista de Bombeiros 
Filho 14 8 Estudante 
Filha 10 5 Estudante 
18 
Mãe 41 9 Empregada de Balcão 
Pai 43 7 Gerente Comercial 
Filho 15 10 Estudante 
Filha 11 6 Estudante 
21 
Mãe 41 Licenciatura Professora 
Pai 43 6 Eletricista 
Filho 11 5 Estudante 
Filha 5 
Pré-
primária  
22 
Mãe 47 12 Doméstica 
Pai 50 Licenciatura Administrador Prisional 
Filho 18 12 Estudante 
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Filha 13 9 Estudante 
Tabela 6 – Caracterização socioeconómica das famílias entrevistadas 
  
2.2 Recolha de Informação – análise do discurso 
Relativamente à análise das entrevistas, estas não foram transcritas na sua 
totalidade porque os respectivos ficheiros de áudio foram importadas para o programa 
NVivo 8, posteriormente procedeu-se à audição geral de todas e por fim foram ouvidas 
uma por uma e feitos os respetivos registos e anotações de expressões e informações 
determinantes para a investigação. Cada expressão era associada aos conceitos 
determinados no modelo de análise 1 (anexo 4) desta investigação.  
                                                            
1 De acordo com Raimond Quivy e Campenhoudt – Manual de Investigação em Ciências Sociais (1995) 
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Tabela 7 – Organização dos conceitos em destaque na análise das entrevistas 
 
Tal como defende Bardin (1988), a análise do discurso pode ser feita “do geral para 
o particular: determinam-se em primeiro lugar as rúbricas de classificação e tenta-se em 
seguida arrumar o todo” (Bardin, 1988, p. 60) 
Foram conseguidas 13 entrevistas das quais resultaram 26 ficheiros de áudio 
distribuídos por: 13 entrevistas a pais e avós e 13 entrevistas a crianças e jovens. 
Conceito Enfoque 
Gerações • Geração de domínio; 
• Diferenças de manipulação entre gerações; 
• Relação das novas gerações com as TIC; 
Utilizador dos 
serviços 
• aquisição de conhecimentos em formação e/ou escola; 
• Benefícios dessa aprendizagem; 
• Utilização no quotidiano; 
• Necessidade de utilização; 
• Níveis de utilização; 
Fluxos e 
Contra fluxos 
geracionais 
• Partilha e conhecimentos entre gerações; 
• Autoridade dos pais; 
• Autonomia dos filhos; 
• Controlo e vigilância 
Novos Media • Motivação para a utilização; 
• Equipamentos mais utilizados; 
• Escolhas por geração; 
• Literacia info-comunicacional 
• Cooperação e/ou conflito 
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A recolha de informação obtida possibilitou o aprofundamento da investigação em 
curso, tendo sido recolhidos testemunhos de grande interesse para a temática. Passar-
se-á de seguida para a análise dessas informações organizando as mesmas por temas. 
 
2.3 As Gerações e a utilização dos novos media 
Esta investigação já permitiu perceber que as diferentes gerações manipulam e 
contactam com os novos media de formas bem diferentes. Percebem-se alterações não 
só ao nível da diversidade de novos media que ambos utilizam como também ao  nível 
dos serviços e atividades realizadas. 
Foi objetivo perceber quais parecem ser as principais diferenças de utilização bem 
como os motivos para que essa assimetria se verifique ao mesmo tempo que se tentou 
perceber se os mais novos confrontam os pais e/ou avós com essa situação. 
Como o discurso dos entrevistados é muito elucidativo sobre as competências das 
novas gerações no que respeita à utilização dos dispositivos tecnológicos opta-se por, de 
seguida, transcrever falas que elucidam claramente a posição dos pais. 
 Seguem-se um conjunto de transcrições de resposta dadas à questão:!!
!
“É costumes os filhos dizerem que sabem mais do que os pais no que 
respeita à utilização/ manipulação do computador, ou da Internet, ou da televisão 
ou do  telemóvel?” 
! !
 “O Diogo sabe muito mais do que eu, principalmente na Playstation, mas nunca 
nos confrontou com isso” (Modelo de Família 2 - mãe) 
 “Eles têm maior conhecimento e a escola é a principal responsável. Atualmente na 
escola têm os computadores à disposição. Têm mais informação do que aquela que 
tínhamos no nosso tempo ” (Modelo de Família 2 - pai) 
 “Ela sabe aceder a coisas que eu não sei lá ir ter. É uma geração com mais 
destreza, isso deve-se a terem logo na escola primária, e até em casa, acesso aos 
computadores o que lhes permite desenvolverem outras capacidades que a nós não nos 
foi possível.” (Modelo de Família 3 - mãe) 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   57 
“(...) os miúdos em geral são assim...; as novas gerações têm maior domínio muito 
por causa de tudo o que têm hoje em dia ao seu alcance” (Modelo de Família 4 - mãe) 
 “Tem logo a ver com a destreza deles. Eles sabem mais do que os adultos, não 
direi só pela disponibilidade de tempo mas também pela aventura, o facto de terem as 
coisas com acesso mais facilitado coisa que não havia antigamente” (Modelo de Família 
9 - mãe) 
 “Se não o diz pensa-o de certeza. Quando estou engalfinhada com o computador e 
quero alguma coisa e não consigo, ela chega e diz -  sai que eu faço, sai que eu resolvo. 
Ela nasceu dentro das tecnologias, o contacto dela com as TIC e com os jogos permitiu-
lhe, por exemplo, aprender inglês com maior facilidade” (Modelo de Família 10 - mãe) 
 “sim, eles sabem mais do que os pais, neste momento os miúdos têm mais tempo, 
mais disponibilidade para explorar determinadas ferramentas e aplicações que os 
programas têm que nós nem nos preocupamos com isso porque usamos apenas mais ao 
nível do trabalho (...) Eles são a geração das TIC. Deve-se à evolução dos tempos, eu 
tive um computador com 15 ou 16 anos enquanto que ela teve por volta dos 3/4/5 anos, é 
bem diferente. A evolução que tivemos foi nesse sentido, de introdução das TIC nas 
camadas mais jovens até porque optaram mesmo a nível escolar introduzirem as TIC 
como nova ferramenta de trabalho para os auxiliar nas outras atividades lectivas” (Modelo 
de Família 14 - mãe) 
 “Sim, deve-se a uma grande influência da escola pois cada vez exige mais que se 
trabalhe nesse âmbito” (Modelo de Família 15 - Mãe) 
 “Sempre ao nível de tudo. A evolução dos tempos é outra e eles tiveram outras 
bases que nós não tivemos” (Modelo de Família 17 - Pai) 
 “Eles nasceram nisto vivem disto e para isto. Eu acho bem, mas tem sempre que 
haver controlo. Na escola, tudo o que é ao nível dos trabalhos implica computador e 
Internet. As escolas incentivam, eles têm computador muito por causa disso mesmo” 
(Modelo de Família 18 - mãe) 
 “É a geração deles e ponto final, não é a minha, eu acredito que de facto vai ser o 
futuro, e por que não?” (Modelo de Família 21 – Pai) 
 “Não dizem mas sentem-no. Eles sabem mais do que eu” (Modelo de Família 22 - 
pai) 
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 “Por vezes dizem não é, principalmente a mim quando me veem muito 
atrapalhada. Com o meu telemóvel eu entendo-me por que é muito básico, mas quando 
chega um aparelho mais avançado eles imediatamente pegam no equipamento e 
descobrem logo tudo e eu primeiro que lá chegue... e eles dizem-me – mãe tem calma 
não mexas, mãe não é assim” (Modelo de Família 22 - mãe) 
“Essa exploração das potencialidades desses equipamentos, principalmente, o 
computador, neste momento eles, também ao nível da escola, do ensino são-lhes 
pedidos trabalhos em que eles têm que se habituar muito mais cedo do que nós a 
manusear esse tipo de equipamento” (Modelo de Família 22 - mãe) 
 “A escola também os desenvolve e motiva e ensina e eles já nasceram nessa era” 
(Modelo de Família 22 - pai) 
“Sim, deve-se à informação e à capacidade dos equipamentos estarem em casa, é 
o mundo deles, nós nascemos no tempo das cartas e depois do telefone e eles nasceram 
na era dos telemóveis e dos computadores” (Modelo de Família 22 - mãe) 
 Com os depoimentos foi possível perceber que os pais reconhecem as 
potencialidades dos filhos no que respeita à destreza com os novos media e apontam a 
disponibilidade dos mais novos e as exigências da escola como principais causas para 
esse domínio. 
 
2.4 Necessidades e tipologias de utilização 
Apesar dos escassos conhecimentos, percebe-se que com maior ou menor 
profundidade, em todas as famílias há lugar para a utilização dos novos media. O 
computador e a Internet podem não ser essenciais para alguns mas reconhecem que 
para os filhos é fundamental a sua utilização, por outro lado não dispensam televisão e 
telemóvel. 
Por parte dos adultos assumem utilizar apenas para atividades do quotidiano por 
pura necessidade e também lazer. Por seu turno os mais novos fazem uma utilização 
mais diversificada dos novos media passando pelo mp4, playstation e outro tipo de 
consolas. 
Seguem-se um conjunto de transcrições que ilustram a visão dos pais de forma 
clara à questão:  
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“Desde quando utiliza estas tecnologias (em casa)? Quais as 
funções/serviços que mais usa em cada um dos que utiliza?” 
“uso o computador para fazer trabalhos para a escola (formação que permite obter 
o 9º ano) e a internet utilizo por curiosidade, é mais para navegar” (Modelo de Família 2 - 
pai) 
“não utilizo porque não tenho tempo, é mais a televisão” (Modelo de Família 2 - 
mãe) 
“Em casa utilizo mais o computador para ir à Internet quando tenho tempo, gosto de 
ver televisão por cabo e utilizo o telemóvel para trocar sms com as minhas filhas mas só 
quando é necessário” (Modelo de Família 3 - mãe) 
“Aqui em casa é só televisão e telemóvel, mais nada” (Modelo de Família 8 - pai) 
“em casa utilizo muito o telemóvel a internet a televisão e o computador” (Modelo 
de Família 9 - mãe) 
“Nós utilizamos tudo cá em casa, desde a televisão ao telemóvel até ao controlo à 
distância por videovigilância” (Modelo de Família 9 - pai) 
“Utilizamos a internet, a televisão e o computador mas é mais como ferramenta de 
trabalho” (Modelo de Família 14 - mãe) 
“Utilizamos todos os equipamentos” (Modelo de Família 15 - pai) 
“Utilizamos quase todos à exceção da playstation. Eu já não utilizo o computador 
há alguns anos, mas utilizamos os outros todos há muito tempo. A internet é mais 
utilizada por eles (filhos). Os meus filhos é que tratam disso. Se não os tivéssemos cá em 
casa para fazer isso tínhamos que o fazer nós, mas assim fazem eles” (Modelo de 
Família 18 - mãe) 
“utilizamos tudo em casa menos a “WI”” (Modelo de Família 21 - mãe) 
“eu é só televisão e telemóvel” (Modelo de Família 21 - pai) 
“Utilizo o computador, a Internet o telemóvel a televisão vê-se muito pouco, somos 
pouco adeptos” (Modelo de Família 22 - mãe) 
“Computador, correio electrónico, internet, trabalhos em word, telemóvel e a 
televisão é muito pouco” (Modelo de Família 22 - pai) 
Quando se fala em ajuda na manipulação e utilização dos novos media, as 
respostas vão, quase todas, no sentido de serem os filhos quem mais ajuda e explica 
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como funcionam os equipamentos e as suas funcionalidades. Outros, respondem que 
para as suas necessidades os conhecimentos adquiridos são suficientes o que não 
obrigada à necessidade de ajuda ou explicações. 
 
Pais 
“Eu acabo por trabalhar mais sozinho, mas quando tenho dúvidas pergunto a 
alguém que saiba. O Diogo tem o Magalhães e sabe mexer naquilo melhor do que eu 
mas, atualmente não acho que ele seja capaz de nos ajudar”  (Modelo de Família 2 - pai)  
“Eu sinto-me à vontade para trabalhar com o que necessito, mas ele sabe mais do 
que eu no telemóvel, ele consegue descobrir certas coisas que estavam no telemóvel 
que eu desconhecia” (Modelo de Família 2 - mãe) 
“Costumo pedir ajuda principalmente no computador para aceder a certos sites e 
atividades que eu gosto” (Modelo de Família 3 - mãe) 
“Preciso de muitas ajudinhas de vez em quando, na box para gravar programas de 
interesse. É sempre o meu filho que me ajuda” (Modelo de Família 4 - mãe) 
“Utilizamos tudo sozinhos, o que queremos sabemos fazer e também não 
precisamos de mais” (Modelo de Família 8 – pai) 
“Temos sempre ajuda, nestes aparelhos penso que ninguém é perfeito” (Modelo de 
Família 9 - pai) 
“O facto de eu não ter desenvolvido mais as minhas competências também se deve 
ao facto de ter essa ajuda em casa. Eu tenho medo de estragar, mas eles fazem sem 
medo. A Joana, ajudar não ajuda, mas utiliza determinadas funções que eu não utilizo 
vejo que ela faz coisas que eu não faço” (Modelo de Família 9 - mãe) 
“No computador às vezes, para tirar alguns virús que aparecem sem ninguém os 
chamar” (Modelo de Família 10 - mãe) 
“A tropa (filhos) é que ajuda em tudo, até no meu facebook, a ver isto ou aquilo, a 
mexer nas fotografias e assim, é ele (filho mais velho) que controla tudo. Eu também 
tento,  demoro mais um bocado, se não faço em meia-hora faço numa hora ou mais” 
(Modelo de Família 17 - pai) 
“Eu já, já pedi muitas vezes à mãe encarecidamente - por favor ajuda-me que eu 
estou aflito. Se um programa novo bloquear eu tenho de a chamar para desbloquear, ou 
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seja estou muito limitado no computador àquilo que eu disse a mim mesmo que 
aprenderia a trabalhar, não tenho força de vontade, não quero chegar mais à frente. 
Queria mas não quero aprender, gostaria de saber se alguém me dissesse assim - toma 
lá um disco e já está já sabes, mas não vou perder tempo para aprender” (Modelo de 
Família 21 - pai) 
“Como a utilização é mais limitada, não precisamos de ajuda, porque o que 
queremos fazemos sozinhos. Com maior o menor nível de receio mas fazemos sozinhos 
porque também não nos aventuramos muito” (Modelo de Família 22 - mãe) 
Como foi possível ver pelas transcrições, nas casas de todas as famílias 
entrevistadas são usadas pelos menos duas tecnologia, ou é a televisão, ou o telemóvel 
ou o acesso à internet e o computador. No que se refere às ajudas, os pais que assume 
precisar de ajuda, procuram-na numa primeira instância junto dos filhos e depois 
recorrem aos conhecidos. Outros por seu lado não precisam de ajuda porque o que 
fazem chega perfeitamente para as necessidades e ao mesmo tempo confessam que 
não querem saber mais. Estão satisfeitos com o que conseguem fazer sozinhos, podem 
demorar mais algum tempo mas acabam por se sentir satisfeitos com o que conseguem 
realizar. 
 
Filhos 
Em relação aos mais novos, estes assumem que procuram ajuda em casa, ou aos 
irmãos ou até mesmo aos pais, mas se a ajuda for mais complexa acabam por trocar 
opiniões na escola com os amigos e até com os professores. 
 “Consigo utilizar quase sempre sozinha, só quando aparece alguma coisa que 
não conheço é que peço ajuda à minha irmã e também costumo trocar ideias com os 
meus colegas da escola” (Modelo de Família 3 - filha) 
 “A minha mãe não me ajuda, só o meu pai e às vezes peço ajuda à professora de 
TIC” (Modelo de Família 9 - filha) 
 “Utilizo todas (as tecnologias) sozinha, sou autodidata mas se precisar peço ao 
meu pai.”(Modelo de Família 10 - filha) 
 “Preciso de ajuda para montar a PS2, de resto já mexo em tudo sozinho, de vez 
em quando o meu pai e a minha mão também ajudam”(Modelo de Família 15 - filho) 
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As gerações mais novas acabam por se sentir à vontade para descobrir as 
tecnologias sozinhos sem necessitar de qualquer tipo de ajuda. Do que se conseguiu 
apurar, quando estes necessitam de ajuda tentam que sejam os pais os primeiros a 
ajudar, mas caso não consigam, procuram junto dos colegas de escola e até mesmo 
junto dos professores como já atrás foi referido. 
 
2.5 Fluxos e contra-fluxos geracionais 
Reconhecendo as potencialidades dos novos media para as novas gerações todas 
as 13 famílias entrevistada permitem que os filhos utilizem os novos media em casa. 
Assumem também que partilham os equipamentos uns com os outros pois assim é uma 
forma de partilharem também conhecimentos. 
“permitimos a sua utilização desde a escola apesar de ela já antes mexer no 
computador. Ela sabe trabalhar com o computador, na escola tem a disciplina de TIC que 
ajuda muito a que ela trabalhe melhor e chegue mesmo a dominar o computador e a 
Internet” (Modelo de Família 1 - mãe) 
“Permiti a utilização do computador e da internet praticamente desde que ele 
começou a precisar dele na escola e em casa para fazer os trabalhos da escola” (Modelo 
de Família 4 - mãe) 
“Desde que foi para a escola, nas AEC (atividades de enriquecimento curricular) 
tinha a disciplina de TIC e depois gostava de vir para casa treinar o que aprendia lá” 
(Modelo de Família 9 - mãe) 
“Desde que ele se tornou um bocadinho mais responsável, desde que começou a 
ter consciência de determinadas situações” (Modelo de Família 14 - mãe) 
“Conforme a idade assim lhes fomos permitindo o acesso aos equipamentos” 
(Modelo de Família 18 - pai) 
“A partir dos dois anos, já mexiam sozinhas na televisão, já tinham uma consola. O 
telemóvel a Inês teve um só agora quando foi para o quinto ano porque toda a gente 
tinha e a Inês também queria e a Sara já começa a mexer no computador e já a deixo 
muitas das vezes sozinha, estou a controlar mas ela já faz muita coisa sozinha” (Modelo 
de Família 21 – mãe) 
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“Desde que adquiriram conhecimentos suficientes para trabalhar com os 
equipamentos permitimos a sua utilização. A Maria desenvolveu mais rápido com a ajuda 
do irmão” (Modelo de Família 22 – mãe) 
A maturidade e a exigência da escola são os principais factores que impulsionaram 
a entrada das tecnologias nas casas das famílias entrevistadas. Houve também que 
referisse que precocemente os filhos começaram a mexer nas televisões e computadores 
que tinham em casa o que proporcionou que muito cedo existissem tecnologias em casa 
à disposição dos mais novos. 
 
 2.6 Controlo e vigilância e conflitos 
Um dos aspectos mais significativos desta investigação é o controlo e a vigilância 
que os pais fazem/ou não fazem sobre o que os filhos praticam com os equipamentos e 
as suas potencialidades. Em todas as famílias há controlo, apenas em dois casos se 
percebe a diferença de percepção de pais para filhos no que toca a esta atividade. O que 
se pode afirmar é que de acordo com as idades assim se baseia o controlo, e também, é 
importante referir que há famílias que assumem que o fato de os filhos lhes transmitirem 
segurança e confiança faz com que não seja necessário um controlo tão apertado até 
porque são os próprios filhos que trocam ideias com os pais sobre as mais diversas 
situações. Ainda deve ser referido que em muitos dos casos se verifica que a vigilância 
recai mais sobre os horários e gastos do que sobre os conteúdos que os filhos 
consomem. As respostam coincidem quase sempre quando o assunto passa pelo tipo de 
vigilância que os pais tentam impor, quase todos (pais e filhos) afirmam que é pacífica. 
Vejam-se algumas respostas de pais e filhos: 
“(mãe) Vigiamos todas as atividades, vemos os registos de sites que ela visita e 
costumamos nos aproximar do computador e espreitar para ver o que está a fazer; ela 
não tem telemóvel mas quando usa é apenas para os jogos; na televisão sabemos que 
gosta de ver bonecos mas se estiver a dar uma série juvenil ela prefere. (pai) é uma 
vigilância pacífica pois ela obedece sempre, por vezes pede mais um bocadinho para 
terminar o que está a fazer mas depois desliga logo; nunca houve discussões nem 
conflitos” (Modelo de Família 1) 
“O pai controla os sites que eu visito, mas nos horários nem controla muito. A ver 
televisão controlam os dois e também o uso do telemóvel deles por causa das 
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mensagens e chamadas que mando para as minhas amigas” (Modelo de Família 1 -  
filha) 
“Sim, tentamos controlar mas é mais a irmã. Ela tenta estar sempre atenta, mas  a 
vigilância já criou conflitos pois a irmã interferiu ao achar que ela não deveria ter colocado 
na Internet certas fotografias que para a idade dela não deveria ter colocado, fotografias 
com óculos de sol, toda pintada e ela não achou muita piada a isso. A irmã percebe mais 
de computadores do que eu e consegue ver melhor o que é que ela anda a ver, para a 
conseguir proteger e alertar mas a Clara nem sempre aceita muito bem essa situação, 
muito por causa das idades” (Modelo de Família 3 - mãe) 
“Eu controlo-me a mim mas, o meu pai também controla. Eu sei quando devo parar. 
Ele é mais por causa dos gastos e horários mas nunca por causa dos conteúdos” 
(Modelo de Família 8 - filho) 
“Gastos nem vamos muito por essa parte. No controlo das consultas... vou 
controlando à distância... faço observação direta” (Modelo de Família 9 - mãe) 
“Ninguém me controla, quando me apetece, saio” (Modelo de Família 9 - filha) 
“Agora neste momento não mas, se ela estiver uma tarde inteira, aí vou ter com ela 
e digo-lhe para parar um bocadinho, ir descansar ou até lanchar” (Modelo de Família 10 - 
mãe) 
“Agora não, quando tinha os meus 12/13 anos sim, mas agora não” (Modelo de 
Família 10 - filha) 
“Eu tenho algum contacto com a realidade das atividades que ela pratica com as 
TIC, tudo o que está protegido eu não consulto mas tenho conhecimento porque ela 
própria me mostra, mas faço um controlo diferenciado no que se refere a horários e 
gastos mas nos horários ela tem quase que horários estipulados para estudo, ela gere 
muito bem o seu horário para poder estar algum tempo descansada porque entretanto já 
estudou e já fez as outras atividades” (Modelo de Família 14 - mãe) 
 “é a minha mãe que faz o controlo; tem por hábito controlar horas de internet; 
tv e playstation; controla os sites que eu visito. Na televisão também controla os 
programas de televisão, mas em muitos dos casos partilhamos os mesmos gostos. 
Tenho perfil numa rede social  e os meus pais sabem e eu tenho por hábito mostrar de 
livre vontade as fotos os comentários e os likes. Em relação ao telemóvel há um controlo 
apenas em relação aos gastos, escolhemos um tarifário mais simples de modo a 
gastarmos menos e usufruirmos mais. Não controla mais porque eu também meti código 
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no telemóvel por que penso que nós também temos de ter a nossa privacidade" (Modelo 
de Família 14 - filha) 
 “Sou eu, preocupo-me em ver o que ele está a fazer e tenho em atenção a 
duração que ele está mas, nunca causou problemas, ele às vezes pede para ir à internet 
e nós perguntamos o que é que ele vai fazer e ele diz que que ir ver uns sites de jogos ou 
de uns bonecos que dão na televisão, e depois nós vamos por trás e certificamo-nos do 
que é que ele está a fazer" (Modelo de Família 15 - mãe) 
 "Se lá estiver tempo a mais, arranca-se a ficha e não há nada para ninguém, 
só se avisa 2 vezes, à terceira... A gente tem supervisão, eu não sou burra, vejo lá as 
pastas, vejo lá o histórico e essas coisas" (Modelo de Família 17 - mãe) 
 "Sou eu, não há nenhum controlo. Eu controlo a minha irmã, principalmente 
por causa dos jogos devido aos virús que podem ir para o computador"  (Modelo de 
Família 17 - filho) 
"Eu é que berro mais cá em casa" Mãe, "Não estabelecemos horários, chega a uma 
certa hora param. Se é preciso utilizam, se não é não utilizam. Não somos muito, muito 
disso (controlo), porque também temos alguma confiança neles, pois se não também não 
fazemos outra coisa se não andarmos de volta deles. Eles sabem muito bem o que 
podem e não podem fazer" (Modelo de Família 18 - mãe) 
 "Eu tenho por hábito controlá-las (...) quando tínhamos a pen a Inês sabia que 
não podia exceder o tráfego. Hoje com a wireless ela já sabe que está mais livre, controlo 
mais o tempo. Ela tem x tempo para estar no computador, x tempo para ver televisão 
porque também tem x de tempo para ir para a rua gastar energias. Mas é complicado, às 
vezes uma pessoa chateia-se, pois precisa de trabalhar, de fazer as limpezas ou as 
refeições ou a trabalhar para a escola e muitas das vezes até nos dá jeito elas estarem 
quietinhas num canto para não termos e as ouvir aos berros e ficam mais um pouco a ver 
televisão. Volta e meia estou sempre a ver o histórico da internet se houver qualquer 
coisa que não esteja bem eu digo-lhe" -Mãe "A mim faz-me confusão ela ter muitos 
amigos adultos, ela tem muitos amigos professores (...) não incomoda, mas é estranho" 
(Modelo de Família 21 - mãe) 
 “(Mãe) Eles têm uma mesada pequenina um e outro e têm que a controlar. 
Quando os carregamentos são muito frequentes questiona-se o porquê. Quer um quer 
outro estão a trabalhar junto a nós no computador e temos acesso aos sites que eles 
visitam daí que nunca tenhamos que ter um controlo mais apertado. Não temos 
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necessidades, nunca sentimos necessidades nem eles nunca nos deram motivos para 
nós andarmos a vigiar. Ele não se isolam de nós, se eles estiverem numa rede social e 
nós nos abeirarmos deles, eles não escondem (Pai) Eles levam o computador para o 
quarto e nós temos a certeza que de noite eles não o ligam" .” (Modelo de Família 22) 
 Do que foi possível apurar, as famílias tentam ter algum controlo sobre as 
atividades que os filhos desempenham com as tecnologias. No entanto, o controlo acaba 
por recair mais sobre os gastos e não tanto sobre os conteúdos. Quem exerce um maior 
controlo são as “mães” pois em muitos dos casos são elas que passam mais tempo com 
os filhos e são elas que têm esse cuidado. Quando questionados sobre a pacificidade ou 
não do controlo que tenta ser imposto, as respostas são unânimes, é um controlo pacífico 
com os filhos a obedecerem, segundo os pais, se não é a primeira que obedecem é à 
segunda. Os filhos reconhecem que às vezes custa obedecer, mas também há casos nos 
quais são eles próprios que estabelecem os seus horários e limites de atividade.  
 
2.7 Conflitos 
Outro aspecto a salientar é que os conflitos que podem existir por causa da 
utilização dos equipamentos bem como do controlo que os pais tentam fazer são 
situações pontuais sem significado ou importância de relevo. Houve apenas uma família 
que expressou o quão complicado se torna chamar à atenção dos filhos para a prática 
cuidadosa e atenta dos novos media bem como em relação a situações de castigo ou 
controlo de atividades.  
“O controlo é feito pelos dois mas mais o pai; é um controlo sem conflitos porque 
nós estabelecemos um tempo de utilização que normalmente ela aceita e respeita, 
quando ultrapassa o limite fazemos-lhe um alerta e ela desliga.” (Modelo de Família 1 - 
mãe) 
“Mãe: "Sou eu, pois como passo mais tempo com ele, acabo por ter de estar mais 
atenta. Há dias em que é fácil fazê-lo parar, mas há outros em que não é tarefa fácil." 
Pai. "Nessa altura tenho de lá ir eu! Ele não está muitas horas, no máximo uma hora, 
tentamos controlar esse tempo para não o deixarmos abusar, até porque não lhe faz 
bem”  (Modelo de Família 2) 
“Já houve discussões, zangam-se as duas às vezes ela zanga-se com a irmã 
porque a irmã tem que a alertar. A Clara também pensa que o que faz não é por mal, 
mas nos dias de hoje tem de se ter algum cuidado. Ao nível da televisão, canais para 
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adultos estão todos bloqueados e na internet também, e se por acaso ela tentar lá ir, fica 
registado” (Modelo de Família 3 - mãe) 
 “Já tivemos que nos impor, dá-se dois berros e a coisa vai ao sítio. Criaram-se 
alguns conflitos mas nada com importância” (Modelo de Família 8 - pai) 
“(Pai) Não, até ao dia, quando houver necessidade... lá terá de ser mas, já tivemos 
uma situação que nos deu a garantia que o erro não foi nosso o que nos reconfortou 
(Mãe) Nunca tivemos conflitos, só vai há segunda, mas vai” (Modelo de Família 9) 
“O que ela exige é a privacidade dela e eu respeito, ela também está alertada para 
os perigos que a internet pode vir a trazer. Também sou uma mãe que a acompanho e 
estou sempre alertada para essas situações, também porque o meu conhecimento me 
permite alerta-la para essas situações, desde que esteja alertada não entramos em 
conflitos porque ela também sabe por que caminhos deve seguir” (Modelo de Família 14 - 
mãe) 
“Eu tento controlar de forma natural, não entro na privacidade total dele pelo que 
nunca tivemos conflitos por causa disso” (Modelo de Família 17 - mãe) 
"Nunca tivemos conflitos. Eu faço controlo e ela sabe que faço e não reclama, 
concorda e dá-me tudo. Peço para ver e ela aceita. Ela já sabe e é informada tanto por 
nós como pela escola dos riscos" "Ela está bem informada e talvez por isso aceita melhor 
o que lhe dizemos" (Modelo de Família 21 - mãe) 
“Há uma grande confiança em relação a isso (uso controlado e atento das 
tecnologias), nunca houve conflitos” (Modelo de Família 22 - pai) 
Sobre a existência de conflitos e a sua tipologia, é de salientar que não existem 
conflitos de maior provocados pela utilização das tecnologias, pois o controlo é feito de 
forma natural.  
  
2.8 Autoridade / Autonomia 
A autoridade dos pais e a autonomia dos filhos são duas situações que podem 
“chocar” quando se fala em utilização e manipulação dos novos media. Se por um lado 
os jovens têm grande autonomia a trabalhar com os equipamentos, o que pode 
condicionar o controlo dos pais, por outro deve imperar a autoridade das figuras materna 
e paterna como personagens mais importantes nessa regulamentação. Apesar de 
reconhecerem a autonomia dos filhos, os pais sabem que a sua autoridade deve superar 
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esses conhecimentos em nome dos bons relacionamentos na família bem como em 
nome do respeito pelos pais e/ou avós. 
 
Autonomia 
Questão: Considera que a autonomia de trabalho que o(s) seu(s filho(s) detém 
em relação às TIC  pode pôr em causa a autoridade dos pais? 
"ela obedece e para, às vezes contrariada mas para"; (Modelo de Família 1 - pai) 
"Eu acho que sim, muitas vezes eles vêm muitas coisas na Internet que podem não 
saber bem gerir, e se não tivermos um controlo mais apertador podemos não nos 
aperceber" (Modelo de Família 3 - mãe) 
"No caso concreto dela, acho que não, noutros casos pode pr, mas no nosso não" 
(Modelo de Família 9 - pai) 
"Não, de todo" (Modelo de Família 14 - mãe) 
"Não, desde que controlada, uma pessoa não o deixa sem limites, tem tudo que ter 
uma conta peso e medida" (Modelo de Família 15 - mãe) 
"Não, depende da educação de cada um, mas aqui em casa não" (Modelo de 
Família 18 - pai) 
"Não, elas podem reclamar e tal mas no fim acabamos por ganhar nós. Elas sabem 
que o castigo é, de facto, ficarem se a televisão, mas até agora ainda não foi necessário 
porque ainda temos um bocado de domínio sobre elas" (Modelo de Família 21 - mãe) 
"Não, no nosso caso específico não!" – (Modelo de Família 22 - mãe) 
 
Autoridade 
Questão: A autoridade dos pais é respeitada mesmo quando se trata de uma 
área na qual os filhos conseguem ter maior domínio. 
“Sim é respeitada pois ela pede sempre para aceder à net e trabalhar no pc; 
quando é para a escola, usa à vontade e não interrompemos, mas se for no lazer, 
tentamos sempre que não exceda muito tempo e se for preciso somos os primeiros a 
mandá-la desligar e ela tem mesmo de desligar.” (Modelo de Família 1 - pai) 
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"tem mesmo de ser, quando é não é não, aliás, este fim de semana esteve de 
castigo e não jogou playstation o fim de semana todo, fez uma coisa que não devia e foi 
castigado, nada de playstation nem ida com o pai para a instrução (ginástica) dos 
bombeiros" (Modelo de Família 2 - mãe) 
"Às vezes não é muito fácil porque ela quer fazer só o que ela quer e depois não é 
fácil fazer impor o nosso controlo" (Modelo de Família 3 - mãe) 
"Sim, porque eu digo que não, e ela não mexe" (Modelo de Família 9 - mãe) 
"É assim, ela tem um maior domínio, mas de qualquer forma nós também não 
temos menos conhecimento. Eu consigo debater com ela um tema que tenha a ver com 
essa área porque também admiro. Não é por isso que vou ter mais ou menos autoridade, 
mesmo que não tivesse o domínio das TIC não ia deixar de ter mais autoridade para com 
ela." (Modelo de Família 14 - mãe) 
"Sim, ele obedece, se nós lhe dissermos que chega ele acaba por obedecer" 
(Modelo de Família 15 - mãe) 
"Por vezes temos de nos impor em certo tipo de situações, mas por isso é que 
somos pais" ; "Pode ser difícil porque podemos cair na ignorância e ir naquilo que eles 
dizem "- (Modelo de Família 17 - pai) 
"Sim, às vezes podem querer fugir assim a 5% mas depois voltam ao lugar 
"(Modelo de Família 18 - pai) 
"(Pai) A última palavra é do pai e ela assume isso" (Mãe) "Há canais de televisão 
que eu não gosto que ela veja, e ela já acarretou mais, mas já cheguei à conclusão que 
não vale a pena chatear-me por isso deixo ver e controlo" (Modelo de Família 21) 
"Respeitam, logicamente que há aquela refilice, mas em tempo de aulas eles 
respeitam e cumprem os seus horários, desligam os “pcs” sem termos de lhes dizer nada, 
em tempo de férias e fim-de-semana é mais complicado pedem sempre mais um pouco, 
mas sem crises em demasia" (Modelo de Família 22 - mãe) 
Apesar de as gerações mais novas terem um maior domínio em relação à 
manipulação das tecnologias, a sua autonomia não é sinónimo de desrespeito em 
relação às figuras paterna e materna. É normal os filhos refilarem um pouco, acharem 
que os pais são “chatos” e não os deixam fazer nada, mas acaba sempre por imperar a 
autoridade paternal. Os filhos sabem que devem respeito aos pais. De notar que houve 
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uma família que assumiu claramente o quão difícil é, fazer valer a sua autoridade, mas 
consegue-se quase sempre levar o barco a bom porto. 
 
2.9 Literacia info-comunicacional 
Quase todos os entrevistados (pais, avós e netos) fazem alguma utilização dos 
novos media, uns mais aprofundada que outros, apesar de em muitos dos casos nunca 
terem aprendido a trabalhar com computador e Internet em formação ou na escola. 
Houve ainda quem respondesse que nunca teve formação mas que também não estaria 
interessado nisso. As assimetrias de conhecimento acentuam-se entre pais e filhos – Foi 
colocada a seguinte questão: 
“Alguma aprendeu a utilizar os computadores e a Internet em formação ou na 
escola?” 
 “Aprendi na escola no curso técnico-profissional de informática mas atualmente 
não me serve de nada porque o que aprendeu foi maioritariamente programação e a 
minha atividade profissional nada tem a ver com isso. Utilizo apenas o processador de 
texto e vejo o correio electrónico, mas não poderia mandar um e-mail aos meus clientes 
porque são pessoas já de idade e não sabem sequer o que isso é” (Modelo de Família 1 - 
mãe) 
“Nunca aprendi na escola nem tive formação, mas fui obrigado a utilizar 
principalmente por causa do trabalho. Uso muito o computador e a Internet” (Modelo de 
Família 1 - pai) 
“Aprendi em formação já depois de sair da escola, mas na altura não tinha 
computador e não fui aplicando o que aprendi. Atualmente como já temos computador 
em casa vou tentando recuperar alguma dessa informação” (Modelo de Família 2 - pai) 
“Eu aprendi na escola e depois fiz um curso de informática, foi muito importante e 
ajudou muito” (Modelo de Família 2 - mãe) 
“Eu nunca aprendi nem quero” (Modelo de Família 8 - pai) 
“Sim, foi importante para adquirir os conhecimentos base mas, essa formação 
exigia treino e prática o que nem sempre aconteceu, houve programas como é o caso do 
excel que já se esqueceu” (Modelo de Família 9 - mãe) 
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“Não, nunca tive formação nem aprendi na escola mas utilizo todos os dias, tive 
necessidade de aprender às minhas custas valendo-me dos amigos e dos suportes 
existentes” (Modelo de Família 9 - pai) 
“Eu fiz formação e aprendi na escola” (Modelo de Família 21 - mãe) 
“Nunca aprendi mas atualmente necessito de utilizar o computador a nível 
profissional e acabo por ir mexendo. Na internet dependo sempre da minha mulher para 
fazer alguma coisa” (Modelo de Família 21 - pai) 
“A estudar comecei a ter algum contacto com o computador e depois no serviço fui 
recebendo formação... tem mais de 10 anos. É fundamental o trabalho com as 
tecnologias e os sistemas informáticos, hoje em dia é incontornável, pela 
desmaterialização, partilha de documentos pela Internet.” (Modelo de Família 22 - pai) 
“Nunca tive formação, nunca aprendeu na escola, aprendeu em casa (...) utilizo 
porque mesmo para quem trabalha fora o computador faz parte do equipamento de casa 
e das nossas vidas e de algum modo quer para ajudar os meus filhos nos trabalhos de 
casa quer para recolher informação e manter contacto com os amigos pois hoje em dia 
cada vez menos se utiliza o telefone e a carta.” (Modelo de Família 22 - mãe) 
Apesar de nem todas as famílias terem tido os mesmos níveis de formação e 
aquisição de conhecimentos, é de realçar que em todas se utilizam as tecnologias. 
Mesmo numa família onde nenhum dos elementos tenha tido qualquer tipo de formação 
sobre como trabalhar com um computador ou como aceder à internet, quase todas usam 
com frequência ou esporadicamente essas tecnologias. Este fenómeno demonstra a 
importância que os novos media têm na sociedade atual e de que forma isso se transpôs 
para as famílias. Este fenómeno é reforçado pelo recente relatório do INE (2010) à 
utilização das tecnologias da informação e comunicação pelas famílias que mostra a 
percentagem de famílias que têm em casa computador e que acedem à internet a partir 
de casa. 
 
2.10 Relacionamentos: cooperação e/ou conflito 
Um dos pontos centrais desta investigação prende-se com o tipo de relacionamento 
que as gerações conseguem estabelecer tendo os novos media como base de 
relacionamento. Pretende-se aferir até que ponto os novos media podem trazer novas 
dinâmicas familiares entre gerações centrando as atenções em situações de conflito ou 
cooperação inter-geracional. 
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As respostas são todas no sentido de defender que o relacionamento não se altera 
até porque os pais devem saber impor o seu respeito bem como devem saber lidar com o 
domínio e capacidade que os filhos têm em trabalhar e manipular qualquer equipamento 
dos novos media. Neste sentido, assiste-se a muitas famílias que defensem que têm é 
muito a aprender com os filhos e com o seu domínio, sendo que também que houve 
famílias que responderam que nem sempre é fácil não permitir que as diferenças de 
conhecimentos entre pais/ avós e filhos interfira nos relacionamentos familiares. 
“Ao nível do carinho e afecto não acredito mas, nas outras coisas, ao nível das 
zangas interfere” (Modelo de Família 3 - mãe) 
 “Não afecta as nossas relações é preciso impormo-nos mas nada de especial. 
Passa por uma questão de dar educação” (Modelo de Família 8 - pai) 
“Não, muito pelo contrário. O que pode é criar uma maior proximidade entre as 
pessoas porque uns ensinam os outros” (Modelo de Família 14 - mãe) 
“Não, ele às vezes, com elas (avó e tia) acha graça, mas é um comentário 
saudável, com meiguice e ternura” (Modelo de Família 15 - mãe) 
"Não, acho que cada um está no seu sítio e acho que não deve haver conflitos, 
temos é de explorá-los a eles para aprender também" (Modelo de Família 17 - pai) 
“Agora não, para já não, o relacionamento mantém-se” (Modelo de Família 18 - pai) 
"Não, eu já estou a ver é a outra parte, o que vou lucrar com isso. Quando quero 
mandar uma sms é a Inês que manda por mim, peço-lhe a ela para o fazer e estou a 
lucrar com isso. (...) Não só a nível profissional mas até pessoal. Dá-me jeito o ela saber 
mais do que eu nesse sentido"  (Modelo de Família 21 - pai) 
“Não, até é óptimo que eles nos ajudem quando temos dúvidas” (Modelo de Família 
22 - mãe) 
Dos depoimentos obtidos, consegue-se perceber que a cooperação entre as 
gerações é mais importante do que os próprios conflitos. Já havia sido interessante ver 
que no estudo E-Generation, os filhos tentam ajudar e partilhar conhecimentos com os 
pais e agora com os testemunhos obtidos reforça-se essa ideia mas acrescenta-se a 
particularidade de prevalecer a cooperação, ou seja, os pais reconhecem que têm muito 
a ganhar com a aptidão dos filhos em relação a esta temática.  
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Este era um dos  objetivos considerados nesta investigação e com a informação 
recolhida é possível avançar que este objetivo foi alcançado na medida em que se 
percebe em que circunstâncias se estabelecem as relações de cooperação e ou conflito.  
 
2.11 Com os avós 
Ao falar-se em relacionamentos importa referir o relacionamento dos mais novos 
com os avós. Não se conseguiu entrevistar muitas famílias nas quais vivessem três 
gerações mas, foi possível recolher depoimentos de crianças que têm por hábito ficar em 
casa dos avós aos fins de semana ou depois do horário da escola. Todas elas afirmaram 
que nunca deixariam de estar com os avós só porque eles não sabem mexer no 
telemóvel, computador ou outo equipamento. 
"não brinco, vejo televisão e quando brinco é sozinha porque os avós têm a vida 
deles e eu tenho a minha"; nunca deixaria de estar com os avós só porque eles não 
sabem mexer trabalhar com tecnologias; os avós nunca mostraram interesse em 
trabalhar com as TIC e a opinião deles é que no tempo deles não havia nada dessas 
coisas e que agora até há e demais. (Modelo de Família 1 - filha) 
Costuma jogar à bola e mexendo no telemóvel da avó; brinca sozinho, por que eles 
têm coisas para fazer; não deixava de estar com os avós porque gosta muito deles e 
passa mais tempo com eles do que com os pais; já mostrou à avó como se faziam 
algumas coisas no magalhães mas ela não lhe pediu para a ensinar. (Modelo de Família 
2 - filho) 
"Vejo televisão sempre sozinha, não costumo levar o magalhães" - "São os meus 
avós e meus amigos" - "No tempo deles não havia, havia um tijolo" - "Às vezes, eu tento 
explicar, mas como não levo o magalhães é complicado explicar sem ter o computador, 
uma vez levei o magalhães e até correu bem" (Modelo de Família 9 - filha) 
Vão para casa dos avós à quarta-feira. Brincam a andar de bicicleta e levam 
apenas o telemóvel e brincam sozinhos. Não deixam de estar com os avós porque "eles 
são os meus avós" - "Não fazem outra vida se não estar ao computador" - Alexandre 
sobre a avó materna - (Modelo de Família 17 - filho) 
Costuma levar alguma tecnologia mas também gosta de brincar na rua; à vezes 
brinca com os avós; nunca deixaria de estar com eles; já ajudou os avós com o 
telemóvel; Referem-se às tecnologias como pouco saudáveis, que não deveriam estar 
tanto tempo ao computador. (Modelo de Família 21 - filha) 
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Na ligação netos e avós, há que destacar os laços afetivo que se estabelecem e 
que dão suporte a esses relacionamentos. As crianças afirmam que os avós são 
importantes para eles e que isso não se altera só porque os avós não sabem trabalhar 
com o computador ou porque não sabem mexer no telemóvel. Apesar das significativas 
diferenças de idade, os laços de fraternidade superam as supostas “barreiras 
tecnológicas”. 
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Capítulo 3 - Análise dos inquéritos 
 
3.1 Caraterização dos Inquiridos 
A par da realização das entrevistas às famílias, foram distribuídos inquéritos por 
questionário em 32 escolas distribuídas por Portugal continental e Arquipélagos 
constituídos por uma seção de caracterização dos inquiridos, outra de identificação dos 
espaços onde costumam utilizar os dispositivos tecnológicos em análise (computador, 
Internet, playstation/consola e televisão), outra relacionada com as percepções e atitudes 
sobre o papel dos novos media do dia-a-dia dos inquiridos, e por último um conjunto de 
perguntas sobre a posse dos dispositivos por parte dos diversos membros da família, 
com perguntas fechadas, resultantes num total de 102 variáveis. Numa primeira fase fez-
se a análise descritiva dos dados que, segundo Martinez & Ferreira (2008) “consiste na 
recolha, organização, análise e interpretação de dados empíricos, através da criação de 
instrumentos adequados, como por exemplo indicadores numéricos simples, quadros e 
gráficos, que visem a mera descrição de uma realidade” (p. 17-18). 
Dessa realidade resulta uma amostra constituída por 1902 inquiridos. 
No que respeita às idades (tabela 8), dos 1902 inquéritos houve 7 que não 
referiram a idade pelo que apenas se contemplam 1895 inquéritos. O respondente mais 
novo tem 6 anos de idade e o mais velho 23 anos; a média de idades situa-se nos 13 
anos e a moda de idades é 11 anos. O desvio padrão é de 2,889 anos.  
Idade dos Inquiridos 
 Dimensão da 
Amostra 
189
5 
Missing 7 
 Média 13,
44 
Mediana 13,
00 
Moda 11 
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Desvio Padrão 2,8
89 
Variância 8,3
45% 
Mínimo 6 
 Máximo 23 
Tabela 8 – Caracterização dos inquiridos - Idade 
 
Em relação à escolaridade (tabela 9) dos inquiridos, neste campo responderam os 
1902 inquiridos e as respostas situam-se entre o 1º ano do Ensino Básico e o 12º ano. A 
média situa-se aproximadamente no 7º ano e o ano mais frequentado pelos inquiridos é o 
6a no de escolaridade. 
 
Ano de Escolaridade dos inquiridos 
 
Anos de 
Escolaridade Frequência 
Percentagem 
(%) 
Percentagem 
Acumulada 
(%) 
 1º Ano 46 2,4% 2,4% 
2º Ano 21 1,1% 3,5% 
3º Ano 35 1,8% 5,4% 
4º Ano 43 2,3% 7,6% 
5º Ano 295 15,5% 23,1
% 
6º Ano 322 16,9% 40,1
% 
7º Ano 178 9,4% 49,4
% 
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8º Ano 167 8,8% 58,2
% 
9º Ano 232 12,2% 70,4
% 
10º Ano 232 12,2% 82,6
% 
11º Ano 171 9,0% 91,6
% 
12º Ano 160 8,4% 100,0
% 
Total 1902 100,0%  
Tabela 9 – Caraterização dos inquiridos quanto ao nível de escolaridade 
 
Dos 1902 inquiridos, 9 não responderam qual o seu género pelo que para a sua 
caracterização apenas são contabilizados 1893 inquéritos. Desse total 47,3 % dos 
inquiridos são do sexo masculino num total de 896 respostas validadas e 52,4% são do 
sexo feminino representando 997 inquiridos (tabela 10). 
 
    Género dos Inquiridos 
 
Género Frequência 
Percentagem 
(%) 
Percentagem 
Acumulada (%) 
 Masculino 896 47,1% 47,3% 
 Feminino 997 52,4% 100,0% 
Total 1893 99,5%  
Missing System 9 ,5%  
 Total 1902 100,0
% 
 
         Tabela 10 – Caracterização dos inquiridos quanto ao género 
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Quanto à distribuição demográfica, foi possível recolher dos 16 distritos e 2 
arquipélagos pelo que são válidos os 1902 inquéritos (tabela 11). A maioria dos 
respondentes residem no distrito de Aveiro com um total de 251 inquéritos que equivale a 
13,2% seguido do Arquipélago dos Açores com 223 inquéritos e uma percentagem de 
11,7%. O distrito com menor número de respondeste é o de Beja com apenas 5 
inquéritos correspondendo a 0,3%. 
 
Distrito a que pertencem os  Inquiridos 
  
Distrito Frequência Percentagem (%) 
 Viana do Castelo 188 9,9% 
Braga 68 3,6% 
Vila Real 87 4,6% 
Bragança 105 5,5% 
Porto 117 6,2% 
Aveiro 251 13,2% 
Viseu 107 5,6% 
Coimbra 48 2,5% 
Castelo Branco 63 3,3% 
Santarém 83 4,4% 
Portalegre 29 1, 5% 
Lisboa 60 3,2% 
Évora 146 7,7% 
Setúbal 128 6,7% 
Beja 5 0, 3% 
Faro 118 6,2% 
Açores 223 11,7% 
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Madeira 76 4,0% 
Total 1902 100, 0% 
Tabela 11 – Caracterização dos inquiridos quanto ao distrito em que vivem 
 
Em relação às famílias foi perguntado aos respondentes, com que é que eles 
viviam em casa. As respostas eram variadas (mãe, pai, avó, avô, irmã, irmão, padrasto, 
madrasta, outro), cada respondente dava a resposta de acordo com os elementos que 
viviam em sua casa. De seguida as respostas foram organizadas em dois grupos – 2 ou 3 
gerações – juntando todas as respostas que contemplavam a existência de apenas duas 
gerações (pais e filhos) e juntando todas as que se referiam a uma família com três 
gerações diferentes (pais, filhos e avós). Assim, constata-se que, dos 1902 inquéritos 
validados, 1687 correspondem a famílias de apenas duas gerações representando um 
total de 88,7% e as restantes 215 respostas dizem respeito a inquiridos que vivem em 
famílias de três gerações e representam 11,3% (tabela 12). 
Nível Geracional das famílias dos inquiridos 
 
 
Número de Gerações Frequência 
Percentagem 
(%) 
Percentagem 
Acumulada (%) 
 2 Gerações 1687 88,7% 88, %7% 
3 Gerações 215 11,3% 100,0% 
Total 1902 100,0%  
 Tabela 12 – Caracterização dos inquiridos quanto ao  número de gerações em casa 
 
A questão sobre a utilização de novos media e onde resultou num total de 36 
variáveis distintas pelo que serão apresentadas de seguida as respectivas tabelas 
organizadas por tecnologias o que dá um total de 5 tabelas. Sobre as tecnologias, os 
inquiridos foram questionados quanto ao uso de internet, computador, televisão, 
playstation e consola. Para cada tecnologia os inquiridos teriam de responder onde é que 
tinham por hábito utilizar esses mesmos equipamentos, para isso foram dadas as 
seguintes hipóteses, quarto, casa, escola, casa de amigos, espaço internet, cyber café e 
biblioteca. 
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Em casa a televisão é o equipamento mais utilizado com um total de 1669 
respondentes seguido do computador com 1368 respostas e o equipamento menos 
utilizado em casa é a consola com apenas 712 respondentes (tabela 16). No quarto o 
computador é representado por 1263 respondentes seguido da Internet que é utilizada 
por 1074 inquiridos.  
Ao contrário das outras tecnologias,  a playstation e o computador são mais 
utilizados em casa mas também em casa dos amigos, sendo a diferença dos dois espaço 
pequena (tabelas 14 e 15). A consola (tabela 17) é usada em casa por 712 inquiridos e 
em casa dos amigos por 512 inquiridos, por outro lado a playstation é usada em casa por 
831 inquiridos e em casa de amigos por 636 inquiridos. 
 
Locais de utilização do Computador  
  Respostas  
  
N Percentagem 
Percentagem 
total de casos 
Computadora Quarto 126
3 
22,8% 66,9% 
Casa 136
8 
24,7% 72,5% 
Escola 947 17,1% 50,2% 
Casa de Amigos 754 13,6% 39,9% 
Espaço Internet 353 6,4% 18,7% 
Cyber Café 176 3,2% 9,3% 
Biblioteca 682 12,3% 36,1% 
 a Total 554
3 
100,0% 293,6
% 
a. Total agrupado das variáveis 
   Tabela 13 – Locais de utilização do computador 
 
Locais de utilização da Internet 
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  Respostas  
  
N Percentagem 
Percentagem 
total de casos 
Interneta Quarto 107
4 
21,0% 59,2% 
Casa 130
5 
25,5% 71,9% 
Escola 913 17,9% 50,3% 
Casa de Amigos 687 13,4% 37,9% 
Espaço Internet 359 7,0% 19,8% 
Cyber Café 178 3,5% 9,8% 
Biblioteca 598 11,7% 32,9% 
 a Total 511
4 
100,0% 281,8% 
a. Total agrupado das variáveis 
    Tabela 14 – Locais de utilização da Internet 
 
Locais de utilização da Paystation 
  Respostas  
  
N 
Percentagem 
(%) 
Percentagem 
total de casos 
Playstationa Quarto 584 26,9% 42,0% 
Casa 831 38,3% 59,7% 
Escola 28 1,3% 2,0% 
Casa de Amigos 636 29,3% 45,7% 
Espaço Internet 26 1,2% 1,9% 
Cyber Café 45 2,1% 3,2% 
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Biblioteca 21 1,0% 1,5% 
 a Total 217
1 
100,0
% 
156,1% 
a. Total agrupado das variáveis 
    Tabela 15 - Locais de utilização da Playstation 
 
 
 
 
 
 
  Respostas  
                                                              
N Percentagem 
Percentagem 
total de casos 
Televisãoa Quarto 991 25,2% 53,3% 
Casa 166
9 
42,4% 89,7% 
Escola 194 4,9% 10,4% 
Casa de 
Amigos 
767 19,5% 41,2% 
Espaço Internet 43 1,1% 2,3% 
Cyber Café 153 3,9% 8,2% 
Biblioteca 123 3,1% 6,6% 
 a Total 394
0 
100,0% 211,8
% 
a. Total agrupado das variáveis 
Tabela 16 - Locais de utilização da Televisão 
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Locais de utilização da Consola 
  Respostas  
  
N Percentagem 
Percentagem 
total de casos 
Consolaa Quarto 506 27,3% 44,7% 
Casa 711 38,3% 62,8% 
Escola 38 2,0% 3,4% 
Casa de Amigos 512 27,6% 45,2% 
Espaço Internet 26 1,4% 2,3% 
Cyber Café 42 2,3% 3,7% 
Biblioteca 21 1,1% 1,9% 
 a Total 185
6 
100,0% 164,0
% 
a. Total agrupado das variáveis 
      Tabela 17 - Locais de utilização da consola 
Com o objetivo de identificar que equipamentos possuem as diferentes gerações 
foram colocadas algumas questões de resposta fechada (sim/não) nas quais os 
inquiridos identificavam quem utiliza o quê. Deste modo, foi possível constatar que das 
1888 respostas validadas, 1539 afirmam ter em casa um televisor  
com acesso a canais por cabo ou satélite, o que representa 80,9% das respostas 
(tabela 18). 
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Televisão por cabo ou satélite em casa 
 
 
 
 
 
     Tabela 18 – Inquiridos com televisão por cabo ou satélite em casa 
Dos 1902 respondentes, 1588 possuem um computador só para eles o que 
corresponde a uma percentagem de 83,5%. Sobre a playstation ou consola os valores 
baixam ligeiramente representado 66,7% dos inquiridos. No que respeita ao telemóvel é 
de registar que apenas 7% dos inquiridos não possui telemóvel e que o valor dos que 
possuem dispara para os 92,7% (tabela 19). 
 
Caracterização dos inquiridos quanto à posse de 
equipamentos e serviços 
  
Respostas 
Percentagem 
(%) 
Tens um computador teu? Sim 1588 83,5% 
Não 310 16,3% 
Tens uma Playstation ou 
uma consola tuas? 
Sim 126
9 
66,7% 
Não 629 33,1% 
Tens um telemóvel teu? Sim 176
3 
92,7% 
Não 134 7,0% 
Tens um perfil numa rede 
social na Internet? 
Sim 146
1 
76,8% 
Não 439 23,1% 
Tens um endereço de e-
mail? 
Sim 172
1 
90,5% 
  Respostas Percentagem (%) 
Em tua casa há um televisor com 
acesso a canais por cabo ou 
satélite? 
Sim 1539 80,9% 
Não 349 18,3% 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   85 
Caracterização dos inquiridos quanto à posse de 
equipamentos e serviços 
  
Respostas 
Percentagem 
(%) 
Tens um computador teu? Sim 1588 83,5% 
Não 310 16,3% 
Tens uma Playstation ou 
uma consola tuas? 
Sim 126
9 
66,7% 
Não 629 33,1% 
Tens um telemóvel teu? Sim 176
3 
92,7% 
Não 134 7,0% 
Tens um perfil numa rede 
social na Internet? 
Sim 146
1 
76,8% 
Não 439 23,1% 
Tens um endereço de e-
mail? 
Sim 172
1 
90,5% 
Não 174 9,1% 
            Tabela 19 – Equipamentos e serviços  que os inquiridos têm 
 
Os valores para os inquiridos que possuem perfil numa rede social ou e-mail 
também merecem especial atenção na medida em que se situam nos 76,8% para o perfil 
numa rede social e nos 90,5 para os que possuem endereço de e-mail.  
Quanto aos pais (tabela 20), 95,8% dos inquiridos responderam afirmativamente à 
questão – “Os teus pais têm um telemóvel cada um?”. Das 1900 respostas validadas, 
apenas 4,2% negaram que os pais possuam cada um o seu telemóvel. Contudo, quando 
se questiona sobre – “Os teus pais têm um computador cada um?” – as respostas 
invertem o sentido, ou seja, nesta questão, apenas 32,2% dos inquiridos diz que tanto o 
pai como a mãe têm o respectivo computador e prevalece aqui a resposta negativa com 
um total de 1287 respondentes que correspondem a 67,7% do total das respostas. 
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Posse dos equipamentos por parte dos pais 
  
Respostas 
Percentagem 
(%) 
Os teus pais têm um 
telemóvel cada um? 
Sim 1821 95,7% 
Não 79 4,2% 
Os teus pais têm um 
computador cada um? 
Sim 610 32,1% 
Não 1287 67,7% 
Os teus pais costumam 
aceder à Internet? 
Sim 1414 74,3% 
Não 484 25,4% 
          Tabela 20 – Equipamentos que os pais dos inquiridos têm 
 
Por seu turno, as respostas em relação ao avós (tabela 21) também demostram 
uma diferenciação no que se refere à possessão de telemóvel e computador. Quanto ao 
telemóvel 56,3% afirmam que os avós têm um telemóvel cada um mas o fosso é menos 
significativo. Cerca de 43,1% dos inquiridos  referem que os avós não têm um telemóvel 
cada um. Passando para o computador, as respostas afirmativas têm uma expressão 
reduzida com apenas 19,2% e as respostas negativas atingem o valor de 80,8% das 
respostas dos inquiridos o que traduz que a maioria dos avós dos inquiridos não tem 
computador cada um. 
Posse dos equipamentos por parte dos avós 
  
Respostas 
Percentagem 
(%) 
Os teus avós têm um 
telemóvel cada um? 
Sim 1070 56,3% 
Não 820 43,1% 
Os teus avós têm um 
computador? 
Sim 361 19,0% 
Não 1522 80,0% 
Os teus avós costumam 
aceder à Internet? 
Sim 298 15,7% 
Não 1589 83,5% 
           Tabela 21 - Equipamentos que os avós dos inquiridos têm 
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3.2 Análise dos dados recolhidos 
 
3.2.1 Utilização / Manipulação 
Tendo como questão de investigação – “Quais as dinâmicas de domesticação dos 
novos media pelas diferentes gerações e em que medida isso se reflete no 
relacionamento inter-geracional?” – revela-se pertinente verificar quais os usos que as 
diferentes gerações fazem dos novos media no seio familiar. Neste sentido, os inquéritos 
distribuídos possibilitaram conhecer melhor os usos por parte das crianças e jovens. 
Perante a afirmação - “Em minha casa todos sabem trabalhar com Internet” - foi possível 
perceber que para a grande maioria dos inquiridos, em sua casa há conhecimentos ao 
nível do funcionamento com a Internet, pode não ser homogéneo, mas é um 
conhecimento comum a todos. Analisando mais pormenorizadamente, 664 inquiridos 
“concordam” com a afirmação representando um total de 35,0% dos inquiridos e que 654 
“concordam em absoluto” estando nos 34,5% dos inquiridos. 
 
Gráfico  1 – Em minha casa todos sabem trabalhar com a Internet 
Sobre as atividades que as crianças e os jovens mais gostam de fazer, ou fazem 
com maior regularidade, optou-se por fazer uma análise por idades e género 
possibilitando caraterizar melhor e com maior precisão os gostos dos inquiridos. 
O público feminino é o que mais utiliza a internet para pesquisar as músicas e os 
filmes (gráfico 2) de que mais gostam cerca de 23% dos inquiridos do sexo feminino 
“concordam em absoluto” e cerca de 21% “concordam” que é na internet que procuram 
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as músicas e filmes favoritos; por seu lado os inquiridos do sexo masculino também 
elegem a internet como o meio por excelência para pesquisar músicas e filmes sendo 
que os seus valores ficam abaixo dos registados pelo sexo feminino, cerca de 21% afiram 
“concordo em absoluto” e cerca de 16% afirmam “concordo”. 
 
Gráfico  2 – Utilizo a Internet para procurar as músicas e os filmes que mais gosto – género 
Ao nível da idade (gráfico 3), os inquiridos afirmam concordar em absoluto com a 
afirmação registando-se valores de 28,2% na faixa etária dos 11 aos 15 anos e 12,9% 
para os inquiridos dos 15 aos 18 anos.  
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Gráfico  3 - Utilizo a Internet para procurar as músicas e os filmes que mais gosto – idade 
Os inquiridos do sexo feminino são os que mais utilizam a internet para fazer 
pesquisas para os trabalhos de casa (gráfico 4). Perante a afirmação “costumo fazer 
pesquisas na internet para os trabalhos de casa” 24,3% assumem “concordo em 
absoluto” sendo que no sexo masculino, a percentagem é de 17,8%. 
O sexo feminino destaca-se também na resposta “concordo” com um resultado de 
20,3%, mas em relação aos inquiridos dos sexo masculino a distância é menor pois estes 
estão numa percentagem de 18,1%. 
Estes valores demonstram que são as raparigas quem mais mais a internet para 
fins escolares. 
 
Gráfico  4 -  Costumo fazer pesquisas na Internet para os trabalhos de casa – género 
Em relação às idades (gráfico 5), é possível perceber que os valores mais 
expressivos se centram na faixa dos 11 aos 15 anos (25,1%) seguida depois pela faixa 
dos 16 aos 18 anos (12,4%), para as respostas “concordo em absoluto”. Para as 
respostas “concordo”, observa-se a mesma ordem maioritária de respostas em que os 
valores não diferem muito dos obtidos na resposta concordo em absoluto. Na faixa dos 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   90 
11 aos 15 anos observamos uma percentagem de 21,9% e na dos 16 aos 18 anos temos 
uma percentagem de 11,9% 
 
Gráfico  5 - Costumo fazer pesquisas na Internet para os trabalhos de casa – idade 
Esta margem de idades mostra-nos que são os alunos dos 2º ciclo (13,9%) ao 
secundário (13,9%) que mais fazem uso da internet para pesquisar informação para os 
trabalhos de casa (tabela 23). 
 
  Costumo fazer pesquisas na Internet para os trabalhos de casa. 
  Concordo em 
Absoluto Concordo 
 
Discordo 
Discordo em 
Absoluto 
 
Não se aplica 
  
N 
 
% N 
 
% N 
 
% N 
 
% N 
 
% 
Nível de 
escolaridade 
dos 
inquiridos 
1º Ciclo 4
2 
2
,2% 
4
8 
2
,5% 
2
0 
1
,1% 
4 ,
2% 
3
1 
1
,6% 
2º Ciclo 2
64 
1
3,9% 
2
16 
1
1,4% 
6
1 
3
,2% 
2
6 
1
,4% 
4
5 
2
,4% 
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3º Ciclo 2
38 
1
2,6% 
2
29 
1
2,1% 
5
7 
3
,0% 
2
2 
1
,2% 
2
8 
1
,5% 
Secundário 2
63 
1
3,9% 
2
40 
1
2,7% 
3
0 
1
,6% 
1
6 
,
8% 
1
3 
,
7% 
Tabela 22 - Utilização da internet para pesquisa de trabalhos de casa por nível de escolaridade 
Sobre a relação dos estudos e utilização das tecnologias em casa (gráfico 6), foi 
possível, através da afirmação: “costumo estudar com a televisão, o computador e o 
telemóvel ligados”, apurar que rapazes e raparigas se aproximam bastante nas suas 
respostas. 
Ambos “discordam” ou “discordam em absoluto” com a afirmação. “Discordam”, 
12% inquiridos do sexo masculino e 13,6% do sexo feminino e “discordam em absoluto” 
10,7% de inquiridos do sexo masculino e do sexo feminino 12,1%. 14, 0% dos inquiridos 
dos 11 os 15 anos “discordam” da afirmação e cerca de 13,7% “discordam em absoluto” 
Contudo, os resultados para as respostas afirmativas, não são muito distantes das 
respostas negativas (rapazes e raparigas “”concordam em absoluto” 7,7% e quanto à 
opção “concordo”, os rapazes registam um valor de 8,6% e as raparigas atingem os 
10,6%) o que permite perceber que não há grande expressão nem de uma nem de outra 
resposta, e que as tecnologias são uma constante nos momentos de estudo. 
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Gráfico  6 -  Costumo estudar com a televisão, o computador e o telemóvel ligados – género 
No que respeita à utilização de mais do que uma tecnologia ao mesmo tempo, são 
as raparigas que afirmam ver televisão ao mesmo tempo que navegam na internet 
(gráfico 7). Cerca de 16% “concordam” com a afirmação enquanto que os rapazes 
apenas “concordam” 12,5%. Esta utilização em simultâneo também é confirmada pela 
resposta “concordo em absoluto”, sendo que neste patamar de reposta, rapazes e 
raparigas, estão em concordância, eles apresentam um valor de 14,3% e elas 14,4%. 
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Gráfico  7 – Costumo ver televisão e navegar na internet ao mesmo tempo – género 
Ao nível das idades (gráfico 8) esta é uma prática bastante utilizado sendo que, 
mais uma vez, os valores mais expressivos estão associados aos inquiridos da faixa 
etária dos 11 aos 15 anos de idade com uma percentagem de 18,2% para a 
concordância total com a afirmação e 16,5% a responderem “concordo” 
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Gráfico  8– Costumo ver televisão e navegar na internet ao mesmo tempo – género 
Em relação à utilização dos novos media, nomeadamente a internet, achou-se 
pertinente perceber se os inquiridos desta investigação já acederam a sites de conteúdos 
exclusivamente para adultos (gráfico 9). Como é possível ver pelo gráfico em baixo 
(gráfico nº 9), são os inquiridos do sexo masculino que já tiveram essa prática, 13,3% 
“concordam em absoluto” e 10,67% “concordo” com a afirmação.  
Por seu lado, os inquiridos do sexo feminino discordam da afirmação de forma 
significativa, 12,72% “discordam” e 13,93% “discordam em absoluto”.  
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Gráfico  9 – Já visitei sites para adultos – género 
Quanto às idades (gráfico 10), é possível perceber que são os inquiridos na faixa 
dos 11 aos 15 anos que mais acedem a esses conteúdos, seguidos depois pelos 
inquiridos dos 16 aos 18 anos. Como é possível observar pelo gráfico, é interessante 
perceber que no que concerne às respostas mais negativas, também é nessa faixa etária 
que se situam os inquiridos que negam já ter visitado sites para adultos (11,9% - 
discordo; 12,6% discordo em absoluto.) 
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Gráfico  10 -Já visitei sites para adultos – idade 
Ainda sobre a utilização das tecnologias, nomeadamente o telemóvel, são as 
raparigas que mais enviam sms por dia para os amigos (gráfico 11). Perante a afirmação: 
“Envio mais de 10 sms por dia para os meus amigos”, 21,47% dos inquiridos do sexo 
feminino dizem “concordo em absoluto” e do lado dos inquiridos do sexo masculino, a 
percentagem é de 15,61%. Estes resultados mostram que são as raparigas que fazem 
um maior uso do telemóvel como instrumento de comunicação para com os amigos. 
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Gráfico  11 – Envio mais de 10 sms por dia para os meus amigos – género 
Ao nível das idades, os valores de maior relevo situam-se na faixa etária dos 11 
aos 15 anos com 20,9% e dos 15 as 18 anos com uma percentagem de 14,5%, para a 
resposta “concordo em absoluto” (gráfico 12). 
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Gráfico  12 – Envio mais de 10 sms por dia para os meus amigos – idade 
Desta forma, pode concluir-se que no que a manipulação e utilização dos novos 
media se refere, as crianças e jovens fazem um uso regular das tecnologias em casa, 
reforçando ainda mais o conceito de “domesticação tecnológica” defendido por Roger 
Silverstone (1994). É na faixa etária dos 11 aos 15 anos que essa utilização tem maior 
representatividade. 
As raparigas representam a maioria no que respeita à utilização da internet, não só 
para as atividades de lazer mas também para realizar tarefas escolares.  
É de destacar o facto de os jovens utilizarem ao mesmo tempo várias tecnologias e 
também, de estudarem com alguma tecnologia ligada ao seu lado. Isto pode demostrar 
duas situações, a primeira é que não há regulamentação parental sobre este aspecto e 
que os pais não estão atentos a estas práticas e a segunda é o oposto da anterior, pode 
querer dizer que os pais sabem e concordam com essa utilização simultânea não 
colocando qualquer entrave. 
É interessante verificar que é o público feminino que mais tem por hábito realizar 
duas atividades ao mesmo tempo com tecnologias diferentes (ver televisão e navegar na 
internet). 
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No que a práticas específicas se refere, constata-se com alguma preocupação  o 
facto de os rapazes da faixa etária dos 11 aos 15 anos serem quem mais já visitou sites 
com conteúdos para adultos. Volta-se aqui a verificar que pode haver algum 
desconhecimento por parte dos pais no que diz respeito aos conteúdos que os filhos 
consomem quando navegam na internet. Este é um factor que possibilita ver distinções 
ao nível do género e  idade, demostrando a importância que estas variáveis têm na 
utilização e consumo de novos media. 
As múltiplas utilizações e execuções remete para a ideia lançada por Jorge et all 
(2011), que defendem que as diferentes idades determinam consumos tecnológicos 
diferentes. No mesmo seio familiar há práticas diferentes, e apesar de se ter verificado 
que os inquiridos consideram que na sua casa todos sabem trabalhar com a internet, 
esse trabalho pode não ser igual a todos, pois como defende Mesch (2006) as famílias 
são frutos de vivências diferentes e o que é interessante para uma família pode não o ser 
para outra. 
 
3.2.2 Controlo – Mediação Parental 
Perspetivar o controlo que os pais fazem às atividades dos filhos com novos media 
é outro dos objetivos de investigação em curso. Neste sentido, foram colocadas algumas 
afirmações associadas às atividades e às tecnologias e respetivo controlo que é feito por 
parte dos pais. 
Muitas das vezes os pais não têm um olhar atento sobre as atividades que os filhos 
praticam na internet ou com outra qualquer tecnologia. Começou-se por aferir alguns 
dados sobre o que os pais sabem sobre as práticas dos filhos. 
16,3% dos inquiridos do sexo masculino “concordam em absoluto” que os pais  
sabem quais são os seus programas de TV favoritos, seguido do sexo feminino com 
17,3% (gráfico 13). Ainda sobre as respostas afirmativas, observa-se que 15,7% dos 
rapazes “concorda” e 21,0% das raparigas também. 
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Gráfico  13 – Os meus pais sabem quais são os meus programas de televisão favoritos – género 
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Gráfico  14 - Os meus pais sabem quais são os meus programas de televisão favoritos – idade 
Na distribuição por idades (gráfico 14) é possível ver que o maior volume de 
respostas se situa no escalão dos 11 aos 15 anos de idade: 21,4% “concordam em 
absoluto” e 20,6% “concordo” que da parte dos pais há noção dos conteúdos televisivos 
favoritos dos filhos. Estes resultados demonstram que são as raparigas que mais 
observam que os pais conhecem os seus gostos televisivos e que ao nível da idade, são 
as gerações dos 11 aos 15 anos que mais percebem essa situação. 
Quanto às práticas na internet, as respostas estão distribuídas com valores muito 
próximos uns dos outros. No entanto, pode concluir-se que são as raparigas que os pais 
mais observam em termos de práticas na internet, uma vez que elas “discordam” a 17,7% 
com a afirmação de que os pais não sabem o que eles fazem quando estão online, 
enquanto que eles registam uma percentagem de 12,9% (gráfico 15). 
Pode concluir-se ainda que é na faixa etária dos 11 aos 15 anos que mais se 
regista a ausência de controlo dos pais sobre as práticas com a internet, 13,2%, contudo, 
é também nesta faixa etária que se regista o maior valor de discordância (18,3%) com 
afirmação que diz “os meus pais não sabem o que faço quando estou na internet”, o que 
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significa que nesta faixa etária há algum controlo dos pais sobre o que os filhos fazem 
quando estão na internet (gráfico 16). 
 
Gráfico  15 – Os meus pais não sabem o que faço quando estou na internet – género 
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Gráfico  16 - Os meus pais não sabem o que faço quando estou na internet – idade 
De registar que quanto aos sites que os filhos visitem quando estão a aceder à 
internet, há uma alteração no tipo de resposta dada. Se quanto às práticas com a 
internet, as raparigas discordam quando se diz que os pais não sabem o que eles fazem 
quando estão na internet, por outro lado, são as raparigas que afirmam que os pais não 
controlam os sites da internet que elas visitam (15%), enquanto que os rapazes 
apresentam um valor de 11,8% (gráfico 17). 
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16,5% dos inquiridos entre os 11 aos 15 anos de idade “concordam” que os pais 
não controlam que sites é que eles visitam quando estão na internet e que essa mesma 
faixa etária, 14,7% “concordam em absoluto” (gráfico 18). É possível afirmar que apesar 
de os pais saberem o que os filhos fazem quando estão na internet, não têm por hábito 
controlar os sites que eles visitam. 
 
Gráfico  17 – Os meus pais não controlam os sites da internet que eu visito – género 
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Gráfico  18 Os meus pais não controlam os sites da internet que eu visito – idade 
Se os filhos ficam muitas horas na internet (gráfico 19), os pais têm por hábito 
ralhar ou chamar-lhes à atenção, e são as raparigas que mais o referem (17,5%) e os 
rapazes 15,1%. Continua a ser a faixa dos 11 aos 15 anos a registar maior volume de 
respostas, nesta idade os pais ralham quando o uso de internet é ultrapassado 
(20,0%)(gráfico 20). 
No que se refere às outras idades os valores ficam abaixo dos 10% o que pode 
demonstrar que tanto os mais velhos como os mais novos não têm tanto controlo dos 
pais em relação ao tempo que estão na internet. 
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Gráfico  19 – Os meus pais ralham comigo quando fico muitas horas na internet – género 
 
Gráfico  20 - Os meus pais ralham comigo quando fico muitas horas na internet – género 
 
Assim, foi interessante verificar que em relação às práticas com a televisão os pais 
sabem quais são os programas favoritos dos filhos. Esta constatação pode ser fruto da 
partilha comum do mesmo aparelho ou até do mesmo horário de consumo o que propicia 
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que sejam vistos os mesmos programas e assim haja um conhecimento do que os filhos 
gostam de ver. 
É sobre o público feminino entre os 11 e os 15 anos que os pais têm um olhar mais 
atento quanto às práticas das filhas com a internet. No entanto, esta situação possibilita 
perceber o porquê de serem os rapazes dos 11 aos 15 anos a já terem visitado sites para 
adultos, pois os pais não estão tão atentos aos que os rapazes fazem quando estão na 
internet como fazem com as raparigas. Recorde-se que Sonia Livingstone e Ellen Helsper 
(2008) referiam a importância de uma mediação parental ao nível da utilização da internet 
como objetivo de disfrutar ao máximo das potencialidades das tecnologias e, ao mesmo 
tempo, evitar “perdas” na sua utilização. 
Ao nível do controlo, propriamente dito, verificou-se que não há um controlo efetivo 
dos pais sobre os sites que os filos visitam quando estão na internet. A falha no controlo 
parental possibilita às crianças e jovens uma “navegação livre” e “sem barreiras” não 
obrigando a que os filhos partilhem depois essas experiências com os pais como 
defendem Plowman, MacPak e Stephen (2010) . Ao mesmo tempo, a utilização individual 
das tecnologias pode conduzir a um isolamento, como de resto se verificou nas 
conclusões do estudo Eu Kids Online e que se registou no Final Report (2010) do projeto. 
Foi ainda possível verificar que a idade e o género se revelam variáveis importantes 
no controlo e no potencial conflito no que concerne aos consumo dos media. 
 
3.2.3 Literacia Info-Comunicacional 
Como foi possível observar no capitulo referente à literacia info comunicacional, é 
importante para esta investigação perceber em que nível de “competências digitais” estão 
as diferentes gerações. 
Dos 1902 inquiridos, 654 (34,4%) afirmam que em suas casas todos os membros 
sabem trabalhar com internet o que demonstra que há um conhecimento global de 
utilização de internet nessas casas, no entanto, 442 (23,2%) não concordam com a 
afirmação que diz que: “Em minha casa todos sabem trabalhar com internet”. (gráfico 21) 
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Gráfico  21 – Em minha casa todos sabem trabalhar com a internet – frequências 
Questionadas sobre as competências da sua geração (gráfico 22), os inquiridos, 
consideram que são tecnologicamente mais capazes do que a geração dos pais. 43,7% 
(832 inquiridos), responderam “concordo em absoluto” com a afirmação “A minha 
geração é muito melhor a trabalhar com as tecnologias do que a geração dos meus pais”. 
As gerações mais novas têm a percepção de “mais” saber em relação às gerações dos 
pais no que toca ao trabalho e às tecnologias. 
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Gráfico  22 – A minha geração é muito melhor a utilizar as tecnologias do que a geração dos 
meus pais  - frequências 
Apesar de se sentirem tecnologicamente mais fortes do que os pais, 29,2% dos 
inquiridos afirma discordar da afirmação “Não gosto de falar de tecnologias com o meu 
pai porque ele não percebe nada” e 36,8% diz o mesmo mas em relação à mãe(gráfico 
23). Quanto às idades, são os inquiridos dos 11 aos 15 anos que mais expressão a  sua 
opinião, 16,6% em relação ao pai e 21,5% em relação à mãe. Este resultado é já um bom 
indicador para esta investigação, pois demonstra que apesar da diferença de 
conhecimentos, os mais novos não desistem de falar com os pais sobre tecnologias. 
(gráfico 24) 
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Gráfico  23 – Não gosto de falar de tecnologias com o meu pai porque ele não percebe nada – 
frequências 
 
Gráfico  24 Não gosto de falar de tecnologias com o meu pai porque ele não percebe nada – 
frequências - idade 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   111 
Na sua auto caracterização, foi colocada aos inquiridos a afirmação: “sou eu quem 
percebe mais de tecnologias em minha casa”. Quanto ao género (gráfico 25), é possível 
verificar que os rapazes têm maior percentagem na resposta “concordo em absoluto” 
atingindo uma percentagem de 17,0%, mas as raparigas têm o valor mais alto na 
resposta “concordo” com 16,9% o que demonstra que os inquiridos, sejam eles do sexo 
masculino ou feminino, consideram que são eles quem percebe de tecnologias em sua 
casa. Analisando por idades (gráfico 26), pode ver-se que são mais uma vez os inquiridos 
dos 11 aos 15 anos que lideram em todas as respostas, 17,2% responderam “concordo 
em absoluto”; 17,5% responderam “concordo” e 17,0% responderam “discordo” o que 
demonstra que nesta faixa estaria, apesar das afirmações positivas terem maior 
percentagem no total há também uma parcela que se considera com competências 
inferiores aos restantes membros da família. 
 
Gráfico  25 – Sou eu quem percebe mais de tecnologias em minha casa – género 
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Gráfico  26 - Sou eu quem percebe mais de tecnologias em minha casa – idade 
Apesar de os rapazes se sentirem tecnologicamente mais capazes do que qualquer 
outro elemento de família, quando se refere a especificar alguma atividade, as respostas 
demonstram algumas diferenças (gráfico 27). Perante a afirmação: “Sempre que é 
necessário mudar as definições da televisão sou eu que o faço”, as raparigas negam a 
afirmação com 15,6% a responder “discordo”, já do lado dos rapazes as respostas 
dividem-se 12,1% responderam “discordo”, 12,0% responderam “concordo” e 10,1% 
responderam “concordo em absoluto”. Pode concluir-se que as certezas quanto às suas 
competências não estão, ainda, muito definidas. 
Relativamente às idades, a resposta mais expressiva centra-se nos 16,5% 
“discordo” e pertence à faixa etária dos 11 aos 15 anos de idade. 
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Gráfico  27 -  Sempre que é necessário mudar as definições da televisão sou eu que faço - idade 
 
Gráfico  28 - Sempre que é necessário mudar as definições da televisão sou eu que faço – género 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   114 
Desta forma, pode dizer-se que as gerações mais novas se autocaracterizam como 
“melhores” no domínio das tecnologias do que os seus pais. Esse sentimento de 
superioridade pode ser um indicador para o facto de os jovens não partilharem as 
informações com os pais e consequentemente se isolarem, este é um factor que reforça 
a perspectiva de Sureda, Comas, & Morey, (2011) quando dizem que os jovens têm 
tendência a desvalorizar o conhecimento que os pais têm em relação às tecnologias e à 
sua manipulação. 
De registar com agrado, o facto de os jovens não deixarem de conversar com os 
pais sobre as tecnologias só porque os conhecimentos são inferiores, tal como já havia 
sido possível verificar na análise das entrevistas, quando as crianças e jovens referiram 
que não deixavam de estar com os avós só porque eles não sabiam mexer com as 
tecnologias. 
Importa também concluir que apesar de os inquiridos se sentirem tecnologicamente 
mais capazes do que os pais, demostram alguma incerteza quando confrontados com 
questões específicas sobre a realização de alguma atividade com algum médium. 
O domínio que os mais novos atingiram possibilita aferir que eles conseguiram 
desenvolver melhor e, talvez, mais rapidamente as competências digitais tal como 
defendem Borges, Oliveira e Jambeiro (2011). 
 
3.2.4 Conflitos 
O grande intuito desta investigação são os relacionamentos inter-geracionais 
mediados pela utilização das tecnologias em casa. 
Neste sentido é de especial interesse avaliar esses relacionamentos 
nomeadamente ao nível das relações de cooperação e/ou conflito. 
No que se refere a conflitos que possam ocorrer da utilização das tecnologias, 
importa perceber o que pode originar o conflito. Colocada a afirmação: “Fico irritado 
quando me mandam desligar o computador”, 27,3% afirmam discordar, mas 23,0% 
concordam e 16,7% concordam em absoluto com a afirmação. (gráfico 29) 
Analisando quanto às idades, os inquiridos dos 11 aos 15 anos são quem mais 
lidera nas respostas com, 15,2% que discordam, 14,7% que concordam e 11,8% que 
concordam em absoluto. Estes valores demonstram que o facto de pais solicitarem que 
os filhos desliguem os computadores pode ser potenciador de conflitos em casa. (gráfico 
30) 
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Gráfico  29- Fico irritado quando me mandam desligar o computador – frequências 
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Gráfico  30 - Fico irritado quando me mandam desligar o computador –idade 
Por outro lado, os inquiridos não reagem negativamente ao facto de os pais não 
saberem pesquisar na internet: 29,28% discorda; 24,15% discordam em absoluto e 
30,07% acham que não se aplica ao seu caso a situação. São as raparigas que mais 
apontam esse fato com 15,9% de respostas na opção “discordo”. (gráfico 31) Quanto às 
idades, é a faixa dos  11 aos 15 anos que mais se manifesta, destacando também os 
9,3% de resposta “discordo” dos inquiridos dos 16 aos 18 anos. (gráfico 32) 
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Gráfico  31 – Irrita-me o fato de os meus pais não saberem pesquisar na internet – género 
 
Gráfico  32 - Irrita-me o fato de os meus pais não saberem pesquisar na internet – idade 
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Para os inquiridos, o ter perfil no facebook não é motivo para os pais se chatearem 
com eles. 36,0% responderam discordar em absoluto com a afirmação “Se os meus pais 
soubessem que tenho conta no facebook iam ralhar-me”. 20,6% dos inquiridos dos 11 
aos 15 anos responderam “discordo em absoluto” e 12,3% dos inquiridos dos 16 aos 18 
anos (gráfico 34). 
 
Gráfico  33 – Se os meus pais soubessem que tenho conta no Facebook iam ralhar-me – género 
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Gráfico  34 - Se os meus pais soubessem que tenho conta no Facebook iam ralhar-me – idade 
Perante a afirmação: “Já fiquei de castigo por ficar a ver televisão até tarde em dias 
de escola”, os inquiridos responderam 25,3% “discordo”, 26,8 “discordo em absoluto” e 
30,4% “não se aplica”. 
Estas respostas demonstram que não há controlo por parte dos pais em relação à 
visualização de TV em dias de escola. 
 
Gráfico  35 - Já fiquei de castigo por ficar a ver televisão até tarde em dias de escola – género 
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Gráfico  36 -  Já fiquei de castigo por ficar a ver televisão até tarde em dias de escola - idade 
Os resultados escolares não são motivo para os pais colocarem os filhos de 
castigo. 15,0% dos inquiridos do sexo feminino discordam da afirmação “Quando não 
tenho boas notas os meus pais não me deixam ver televisão”, bem como os inquiridos do 
sexo masculino (13,1%). Apenas 8,9% e 10,0% das raparigas dos rapazes concordam 
com a afirmação (gráfico 37). Quanto às idades (gráfico 38), apesar da resposta que mais 
se destaca ser a “discordo” com 15,9%, na faixa etária dos 11 aos 15 anos, as respostas 
”concordo em absoluto” e “concordo” representam a maioria das respostas com 8,2% e 
12,0% respetivamente fazendo um total de 20,2%. 
Com estes resultados é possível perceber que nem mesmo o facto de os filhos 
terem resultados menos bons faz com que haja um controlo dos pais na sua utilização 
das tecnologias nomeadamente a televisão. 
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Gráfico  37 - Quando não tenho boas notas os meus pais não me deixam ver televisão – género 
 
Gráfico  38 – Quando não tenho boas notas os meus pais não me deixam ver televisão - idade 
Sobre os castigos, colocou-se ainda a afirmação: “Costumo fica de castigo quando 
gasto muito dinheiro no telemóvel” 24,0% dos inquiridos responderam discordar em 
absoluto da afirmação e de registar os 39,2% de respostas dadas à opção “Não se 
aplica”. Neste caso pode dizer-se que esta opção pode estar aqui como o não responder  
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ou não ser verdade. Quando observada à luz das idades, na faixa dos 11 aos 15 anos, 
obtém-se um valor de 16,4% e dos 16 aos 18 anos uma percentagem de 6,8%. 
Ao contrário do que se havia registado nas entrevistas, em que os pais davam mais 
interesse aos gastos e consumos do que aos conteúdos, nos inquéritos, não é possível 
observar o mesmo, talvez ainda por falta de maturidade para percepcionar a importância 
da questão financeira ou porque efetivamente não se excedem exageradamente. 
 
Gráfico  39 -  Costumo ficar de castigo quando gasto muito dinheiro no telemóvel – género 
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Gráfico  40 - Costumo ficar de castigo quando gasto muito dinheiro no telemóvel – idade 
 
Logo, pode concluir-se que são os adolescentes na faixa etária dos 11 aos 15 anos 
quem mais reage negativamente às ordens dos pais. Ao mesmo tempo que é esta faixa 
etária que não encara com negativismo o facto de os pais não saberem realizar alguma 
tarefa com as tecnologias. 
Apesar das respostas afirmativas serem pouco expressivas, pode concluir-se que 
são as raparigas quem mais se revê na possibilidade de ficar de castigo se em dias de 
escola exceder o tempo para poder ver televisão. Também são as raparigas que referem 
que os maus resultados na escola podem levar a castigos. Ao mesmo tempo é na faixa 
etária dos 11 aos 15 anos que essas situações de verificam. 
Ao nível de gastos, rapazes e raparigas são unânimes em referir que se gastarem 
mais dinheiro no telemóvel os pode levar a um castigo, Já por idades, a expressividade 
mantém-se ao nível dos 11 aos 15 anos, que também não são castigados por 
exagerarem nos gastos com o telemóvel. 
Também ao nível dos conflitos as variáveis idade e género representam alguma 
importância na medida em que são as raparigas mais protegidas e controladas pelos pais 
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e são os adolescentes entre os 11 e os 15 anos mais susceptíveis aos conflitos 
originados pela utilização dos novos media. 
 
3.2.5 Cooperação 
A cooperação surge nesta investigação como o oposto às relações de conflito. É 
também fundamental perceber de que forma a utilização das tecnologias em casa pode 
proporcionar nas relações de cooperação e proximidade entre as gerações. 
31,78% dos inquiridos têm por hábito ensinar os avós a utilizar a internet (gráfico 
41). Nos inquiridos da faixa etária dos 11 aos 15 anos esta é uma prática de 19,0% dos 
inquiridos enquanto que na faixa etária dos 16 aos 18 anos a percentagem é de 8,7%. 
(gráfico 42) 
Estes resultados demonstram que se há interesse em ensinar é porque também há 
da parte dos avós uma grande vontade de conhecer e trabalhar com as tecnologias. 
 
Gráfico  41 – Costumo ensinar os meus avós a utilizar o telemóvel – frequências 
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Gráfico  42 - Costumo ensinar os meus avós a utilizar o telemóvel – idade 
Sobre quem é que ensina os avós a utilizar a internet, a resposta é claramente o 
oposto da anterior. Em relação à internet os inquiridos já não partilham conhecimentos 
com os avós, isso é possível observar pelos resultados da afirmação: “Sou eu que ensino 
os meus avós a utilizar a internet”: 16,8% discordam e 14,1% discordam em absoluto. 
(gráfico 43) 
Nesta resposta há que destacar os 44,5% de resposta “não se aplica”, que neste 
caso pode ser interpretado como uma situação de não viverem com os avós, 
simplesmente não querem responder, ou os avós não querem aprender. 
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Gráfico  43 – Sou eu que ensino os meus avos a utilizar a internet – frequências 
 
 
Gráfico  44 - Sou eu que ensino os meus avós a utilizar a internet – género 
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Gráfico  45 - Sou eu que ensino os meus avós a utilizar a internet - idade 
 
Em relação aos pais, foram colocadas duas afirmações, uma sobre a mãe e outra 
sobre o pai: “fui eu que ensinei o meu pai/a minha mãe a enviar sms com o telemóvel”, 
Para cada um dos elementos da família as respostas são claramente diferentes. 
No que ao pai diz respeito (gráfico 46), a maioria das respostas negam a afirmação 
(24,0% - “discordo”; 26,1% - “discordo em absoluto”); houve ainda 26,0% dos inquiridos 
ainda referiu concordar com a afirmação. Sobre a mãe (gráfico 49) as respostas não são 
muito expressivas, 18,6% “concordam em absoluto” e 20,6% “discordam em absoluto”.  
 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   128 
 
Gráfico  46- Fui eu que ensinei o meu pai a enviar sms com o telemóvel – frequências 
 
Gráfico  47 -Fui eu que ensinei o meu pai a enviar sms com o telemóvel – género 
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Gráfico  48 - Fui eu que ensinei o meu pai a enviar sms com o telemóvel - idade 
 
 
Gráfico  49 – Fui eu que ensinei a minha mãe a enviar sms com o telemóvel – frequências 
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Gráfico  50 Fui eu que ensinei a minha mãe a enviar sms com o telemóvel - género 
 
 
 
Gráfico  51 - Fui eu que ensinei a minha mãe a enviar sms com o telemóvel - idade 
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Logo, sublinha-se o facto de os mais novos ajudarem os mais velhos nas questões 
de manipulação e utilização das tecnologias. 
Observam-se diferenças ao nível do género e idade, apesar das respostas mais 
significativas serem negativas, são as raparigas que mais se disponibilizam para ensinar 
os pais a manipular o telemóvel (gráficos 47 – pai e 50 - mãe) 
É na faixa etária dos 11 aos 15 anos de idade que mais se verifica um gosto e 
vontade de partilhar informação com os mais velhos (gráficos 48 – pai e 51 - mãe). 
À semelhança dos conflitos, também ao nível da cooperação, as variáveis idade e 
género têm importância ao nível do acolhimento e partilha de informação dos mais novos 
com os mais velhos no que respeita às tecnologias. Pode concluir-se que as raparigas 
estão mais disponíveis para ensinar e partilhar conhecimentos com os pais e os avós. 
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Capítulo 4 - Verificação das Hipóteses de Investigação 
 
 
No início da investigação face à questão de investigação estabeleceram-se um 
conjunto de hipóteses (anexo 3 – modelo de análise).  
Após a realização da respetiva análise da recolha de informação possível com o 
recurso aos instrumentos de recolha de informação ( entrevistas e inquéritos), é possível 
verificar a veracidade ou não das hipóteses avançadas para esta investigação.  
Desta forma, atente-se a cada um das hipóteses avançadas: 
1. O uso dos novos media em casa por parte das crianças e jovens dos 1o, 
2º  e 3º ciclos e secundário tornou-se numa prática comum; 
Pelas respostas avançadas nos inquéritos, é possível perceber que a utilização dos 
novos media é uma prática comum nas crianças e jovens que integram a escola nestes 
ciclos de escolaridade. 
2. A necessidade de acompanhamento da evolução tecnológica faz com 
que os adultos, mesmo de gerações tecnologicamente menos desenvolvidas, 
apresentem um comportamento de procura de informação para que o fosso tecnológico 
existente entre crianças, jovens e adultos não se torne tão vincado; 
 A partir das entrevistas, foi possível identificar que os adultos tentam conhecer e 
trabalhar com os novos media. Os pais e avós entrevistados, fazem usos esporádicos e 
simples dos novos media e acabam por aproveitar os conhecimentos dos mais novos 
para assim partilharem ensinamentos e também se aproximarem as gerações; Pais e 
filhos são tecnologicamente bastante diferentes, no entanto, a procura de conhecimentos 
aproxima-os e possibilita que o fosso geracional seja minimizado por relações de 
cooperação, sobrepondo as relações de conflito possíveis de ocorrer. 
3. A facilidade e o à vontade com que as crianças e jovens manipulam os 
novos media e a dificuldade com que uma parcela dos adultos os tentam acompanhar, 
trouxe para a sociedade uma variação nos fluxos inter-geracionais, nomeadamente, no 
seio familiar; 
A utilização das tecnologias imprimiu novas dinâmicas nos quadros familiares na 
medida em que, como foi possível verificar tanto pelas entrevistas como pelos inquéritos, 
a presença dos novos media está implementada nas famílias e os diálogos e 
relacionamentos são feitos em torno da “lareira electrónica”. Os pais já não tem só de 
pedir que os filhos parem de jogar à bola ou correr na rua para vir jantar, como 
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atualmente, já pedem que desliguem o computador, a internet ou a consola para que seja 
feita a refeição em família.  
4. Os adultos podem estar a perder autoridade perante a autonomia de 
trabalho de crianças e jovens no que concerne aos novos media dado que é uma 
temática na qual crianças e jovens dominam e os adultos nem tanto ou mesmo nada; 
Esta hipótese é claramente refutada principalmente pelos depoimentos dos pais 
das crianças entrevistas. Os pais afirmam que apesar dos filhos serem tecnologicamente 
mais capazes, as figuras paternais conseguem fazer impor a sua autoridade e respeito 
sobre os filhos. Os filhos podem ser mais autónomos tecnologicamente, mas são os pais 
que, ainda, ditam as regras dentro de casa.  
5. O surgimento dos novos media associado às capacidades de trabalho 
com os mesmos incutiu na sociedade a ideia de distinção entre os que dominam e os que 
rejeitam as potencialidades dos novos media. 
Pelas práticas que cada um tem com as tecnologias, pode dizer-se que há 
claramente um fosso entre as gerações, no entanto, não pode ser um fosso apenas 
baseado na idade e ano de nascimento. Deve ser tido em consideração as capacidades 
de cada um bem como os domínios que cada um atinge em relação às tecnologias. 
!
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Conclusões 
 
 
Findas todas as análises desta investigação, é possível iniciar as conclusões da 
mesma referindo que o balanço é bastante positivo e muito esclarecedor. O contacto 
direto com as famílias e a leitura dos dados cedidos pelas crianças e jovens que 
completaram a amostra de 1902 inquiridos, permitem dar sentido e importância ao estudo 
implementado.  
A realização das entrevistas permitiu constatar que, apesar da forte e bem 
enraizada presença dos novos media nos lares das famílias portuguesas, os 
relacionamentos entre as gerações não são abalados. Podem existir pequenos conflitos, 
mas são situações rapidamente contornadas e encerradas fazendo prevalecer a 
autoridade dos pais em detrimento da irreverência dos filhos, quando se refere a novas 
tecnologias. 
A comunicação em família deve ser sempre preservada em nome dos bons 
relacionamentos e do conceito de família. Neste sentido e tal como defendem Litle, 
Sillence, Sellen e Taylor (2009), tornou-se fulcral identificar as razões pelas quais as 
pessoas permitiram a entrada de uma comunicação mais tecnológica nas suas casas 
(Litle, Sillence, Sellen & Taylor 2009, p. 125). Uns mais cedo do que outros, não só pela 
maturidade que foram adquirindo, mas também porque a própria escola os obrigou a 
isso, com a exigência cada vez maior de trabalhos realizados com base nas tecnologias 
(redação e pesquisa). 
A família é o primeiro meio socializador das crianças, responsável pela transmissão 
da moral e dos valores (idem). Desta forma, o grande propósito desta investigação 
assentava nas possíveis mutações que as relações entre gerações poderiam sofrer por 
causa da utilização dos novos media em casa, dando especial atenção às relações de 
autoridade e autonomia, bem como, à afectação dessas relações determinando se os 
novos media proporcionavam relações de cooperação ou se por outro lado, provocariam 
conflitos e consequentes afastamentos. As entrevistas permitiram revelar que, no que 
concerne à autoridade e autonomia, as crianças e jovens até podem ser mais autónomos 
com os novos media, mas isso não lhes permite ignorar a autoridade dos pais, no que 
respeita a cumprimento de horários e controlo de gastos. Os pais reconhecem que às 
vezes é complicado fazer cumprir as regras, mas também sabem que a última palavra é 
sempre sua e que tem de ser interpretada como ordem e regra para cumprir. Este 
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aspecto vai ao encontro do que Mesch (2006) referia no seu estudo, a introdução do 
computador poderia trazer alterações à autoridade dos pais uma vez que a obediência já 
não é à primeira indicação dos pais mas sim à segunda ou terceira. 
Por outro lado, foi interessante perceber que apesar das assimetrias bem evidentes 
no que concerne a conhecimentos e manipulação dos novos media, todos afirmaram que 
as relações de pais, filhos e avós não se suprimem perante isso e que os pais 
conseguem ver nos filhos o mote que lhes faltava para aprender mais e estar disponível 
para conhecer e mexer. Em vez de conflito, poder-se-á dizer que se observam relações 
de cooperação e partilha de conhecimentos e experiências permitindo a aproximação das 
gerações, certo é que essa proximidade não se verifica tanto em relação aos avós, uma 
vez que estes continuam a ser vistos como os amigos para as brincadeiras e com quem 
ficam depois da escola e ao fim de semana, longe dos computadores, telemóveis e 
consolas. 
Pais e filhos não negam que já tiveram atritos baseados na utilização dos novos 
media, mas afirmam que não podem ser tidos em consideração uma vez que 
representam pequenas discussões às quais não dão muita importância. Deve referir-se 
também que esses conflitos são quase sempre fruto dos horários e consumos feitos e 
nem tanto quanto aos conteúdos que os mais novos possam consumir ou observar com a 
utilização dessas ferramentas. Quanto aos conflitos, já o estudo E-Generation(2007) 
apontava para o fato de as TIC poderem trazer influências para as relações familiares e 
que poderiam ser produzidos novos conflitos, esses novos conflitos podem ser 
potenciados pelos horários e consumos que os pais querem controlar nos filhos e se 
torna mais complexo. 
Esta recolha de informação revelou-se muito proveitosa na avaliação que se faz da 
introdução dos novos media nas casas das famílias. Não se pode afirmar que essa 
envolvência não introduz novas dinâmicas nas famílias, pois a sua permanente utilização 
já é uma nova forma de comunicação entre os membros da família, mas pelo menos é, 
por agora, possível apurar que apesar dos diferentes níveis socioeconómicos das 
famílias, todas reconhecem a importância destas ferramentas para o futuro dos filhos e 
apoiam essa entrega aos novos media. 
Dos inquéritos também são retirados alguns aspetos interessantes para a 
investigação. 
De sublinhar que em todas as casas dos inquiridos existe pelo menos uma 
tecnologia o que valoriza o desenvolvimento do conceito de sociedade da informação e 
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do conhecimento e que em Portugal foi enaltecido pelo projeto Ligar Portugal. A 
domesticação tecnológica defendida por Silverstone (1994), pode ser expandida a outros 
media na medida em que eles são cada vez mais um constante nas casas portuguesas. 
É interessante perceber como os mais novos captam mais depressa e com maior 
facilidade as potencialidades das novas tecnologias a ponto de serem eles a passar 
alguns desses conhecimentos aos pais e aos avós, mesmo que sem grande 
expressividade em termos de dados recolhidos. De referir também que as crianças e 
jovens foram unânimes ao referir que não lhes causa qualquer confusão o facto de os 
pais não saberem pesquisar na internet, o que pode levar a duas conclusões, a primeira 
é que os filhos não se afastam dos pais por estes não terem as mesmas competências e 
a segunda remete para o pormenor de que se os pais não sabem pesquisar, não sabem 
ver o que eles fazem, logo, não os podem controlar. Esta falta de controlo parental 
também é referenciada no relatório final do projeto Eu Kids Online, liderado por Sonia 
Livingstone. A realização do projeto permitiu concluir que, é importante que os pais 
acompanhem o trabalhos dos filhos quando estão online e que tentem mesmo, partilhar 
atividades na internet, devem conversar com os filhos sobre os riscos e também tentar 
procurar mais informação para que lhes seja possível um acompanhamento mais próximo 
dos filhos e assim ter respostas mais assertivas para lhes dar (Livinstone et al, 2011 p. 
41). O inquérito mostrou ainda que os pais que têm um maior controlo sobre as 
atividades online dos filhos possibilita que os filhos esteja menos expostos aos perigos da 
internet. (Livinstone et al, 2011 p. 2). 
Uma das conclusões que parece mais explicativa é o aspeto de os mais novos 
acharam, convictamente, que a sua geração é tecnologicamente muito mais capaz do 
que a geração dos pais e, também, o fato de afirmarem com profunda certeza que são 
eles quem mais sabe de tecnologias em sua casa. 
As raparigas são quem mais os pais vigiam e controlam nomeadamente ao nível 
dos conteúdos que consomem com os novos media. A faixa etária que requer maior 
atenção por parte dos pais são as crianças e adolescentes entre os 11 e os 15 anos, 
talvez por serem as mais vulneráveis. 
Quanto aos castigos foi possível registar que o facto de os filhos não terem bons 
resultados na escola, não causa muito atrito em casa, no entanto, pode ser motivo para 
aplicar castigos principalmente para as raparigas. O mesmo acontece ao nível dos gastos 
com o telemóvel. Os inquiridos referiram que isso não era causa para os pais lhes 
aplicarem qualquer castigo ou os submeterem a uma reprimenda. O que pode potenciar 
Novos Media e Relacionamentos Inter-geracionais 
 
Mestrado Comunicação Multimédia | DeCA | UA   138 
algum tipo de conflito são as horas que os filhos passam na internet e também quando os 
pais mandam desligar o computador e os filhos ficam irritados. 
De destacar que apesar dos pais ralharem com os filhos por causa das horas que 
passam na internet, estes, segundo os filhos, não sabem quais são os sites que eles têm 
por hábito visitar apesar de saberem o que os filhos fazem quando vão à internet, 
referiram os inquiridos. Logo, parece estabelecer-se algum tipo de diálogo sobre o 
consumo, de modo a gerar nos pais esse conhecimento, apesar da ausência de controlo 
direto 
Um dos aspectos que deve ser analisado com algum cuidado é o fato de os 
inquiridos terem referido já ter visitado sites com conteúdos para maiores de idade. Esta 
é uma prática bastante comum entre os inquiridos do sexo masculino e na faixa etária 
dos 11 aos 15 anos, o que indica que são os mais novos os que acedem a estes 
conteúdos. Esta situação é compreensível por estarem numa fase de descoberta de si 
mesmos também em termos de sexualidade. Mas alerta para a necessidade de escola e 
família tomarem consciência da internet como “nova parceira” a ter em consideração 
quando se planeia um projeto de educação sexual para os jovens 
Quanto à utilização das tecnologias é de destacar o facto de cada vez mais as 
crianças e jovens utilizarem mais do que uma tecnologia ao mesmo tempo, o que lhes 
confere alguma destreza, bem como o pormenor de cada vez mais utilizarem as TIC para 
a escola e para atividades de lazer. Para a escola são as raparigas quem mais disfruta 
das tecnologias sendo que para o lazer já são os rapazes que lideram essa prática. 
Os dados recolhidos tanto com as entrevistas como com a análise dos inquéritos 
muito contribuíram para o alcançar dos objetivos propostos para a investigação. Foi 
possível averiguar que nas famílias a utilização das tecnologias  é uma realidade e pelo 
menos a televisão, o computador, a internet e o telemóvel são utilizados em casa e com 
alguma frequência. Por outro lado,1 é possível perceber que apesar da autonomia dos 
filhos com as novas tecnologias, a autoridade dos pais ainda é respeitada, mesmo que 
com alguma implicância por parte dos filhos. 
Segundo os pais, as oportunidades colocadas, nos dias de hoje, ao dispor dos mais 
novos, bem como a exigência da escola, são os grandes fatores provocadores das 
assimetrias de utilização e manipulação tecnológicas. 
De destacar com algum interesse que apesar das diferenças ao nível da literacia 
info-comunicacional que existem entre crianças e jovens e os adultos, as relações de 
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afecto não são abaladas e que em muitos dos casos é a cooperação e partilha de 
competências que prevalece. Pais e avós podem não saber mexer no computador ou 
aceder à internet, que para os filhos e netos isso não interfere nos laços de os unem. 
Esta investigação possibilitou o desatar de alguns nós em relação à utilização das 
tecnologias e os relacionamentos entre as gerações. Certo é que os mais novos são 
dominadores e disso nem os pais têm dúvida, no entanto, quando o assunto é a 
educação e autoridade dos pais, quem vence são os pais e as suas regras são para 
cumprir. 
Não se pode deixar passar o facto de os pais serem mais benévolos com os 
conteúdos do que propriamente com os consumos ou horários que os filhos praticam 
quando trabalham com as tecnologias. Esta investigação pode ser um bom contributo 
para alertar os pais para esse aspeto, é importante acompanhar os filhos não só nos 
horários e gastos, mas também nos conteúdos dado que assim, poder-se-ão evitar 
alguns problemas já conhecidos socialmente (cybebulliing ou pedofilia) bem como, 
conflitos no seio familiar. Pois se os pais souberem, constatando e vendo o que os filhos 
fazem, poderão acompanha-los mais e melhor. Não sanemos as motivações para este 
desacompanhamento, mas seria interessante em investigação futura aprofundar este 
tópico. 
O grande contributo desta investigação é alertar pais e filhos para a necessidade de 
partilharem conhecimentos para que as “competências digitais” também sejam 
partilhadas e de modo a existir um enriquecimento mútuo. Podem não existir 
transformações profundas nos relacionamentos das gerações por causa da utilização dos 
novos media em casa, no entanto, pais e avós devem estar atentos para que as 
potencialidades tecnológicas dos filhos não ganhem mais espaço e importância do que 
as necessidades humanas e os laços de afeto que sempre pautaram as relações 
familiares. 
Considera-se que esta investigação poderia estar mais rica em dados, caso tivesse 
sido possível entrevistar as 24 famílias, inicialmente previstas,  bem como, ter tido o 
retorno de mais inquéritos com maior diversidade de idades uma vez que a faixa etária 
dos 11 aos 15 anos foi aquela que teve maior representatividade.  
Assim, esta investigação não fica fechada, nem dada como terminada. É vontade 
expressa da investigadora dar continuidade a este estudo de modo a aprofunda-lo 
apostando numa implementação mais intensiva, tentando chegar ao maior número 
possível de famílias, mas principalmente é objetivo para uma futura investigação, traçar 
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os relacionamentos inter-geracionais que se estabelecem em famílias do meio rural e 
urbano, identificando as principais assimetrias, as principais causas e consequências 
dessas diferenças. Há uma clara noção de que muito ainda há a fazer nesta área e a 
vontade de progredir é imensa.  
Quanto à proposta futura avançada no capítulo 4, esta diz respeito a uma nova 
designação para as diferenças de utilização e manipulação dos novos media por 
diferentes utilizadores.  Para aqueles que, de certa forma, não acompanharam o 
desenvolvimento tecnológico propõe-se designar de Geração Analógica; para todos 
aqueles que desenvolveram “competências digitais”, que conseguem manipular e fazer 
pleno uso as tecnologias, a proposta vai no sentido de serem designados de Geração 
Digital. Nesta proposta não se consideram factores como a idade, pois como já foi 
possível referir, nem sempre utilizadores da mesma faixa etária têm o mesmo domínio de 
utilização. Esta contraposição baseia-se na linguagem digital uma vez que é a 
adaptabilidade a essa linguagem que determina o grau de interação com os novos media 
bem como com a possibilidade de construção de novos conteúdos, não fosse esse um 
dos grandes desafios da Web 2.0 defendida por O’Reily (2005). Considera-se pertinente 
e possível de ser melhorada com os resultados futuramente obtidos. 
Em suma, este foi um trabalho que deu prazer e gosto, que motivou quem o fez e 
espera que motive quem dele possa necessitar ou apenas ler. 
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1.     O  uso  dos  novos  media  em  casa  por  parte  das  crianças  e  jovens  dos  1o,  2º    e  3º  ciclos  
tornou-­‐se  numa  prática  comum;  
2.       A  facilidade  e  o  à  vontade  com  que  as  crianças  e  jovens  manipulam  os  novos  media  e  
a  dificuldade  com  que  uma  parcela  dos  adultos  os  tentam  acompanhar,  trouxe  para  a  
sociedade   uma   variação   nos   fluxos   inter-­‐geracionais,   nomeadamente,   no   seio  
familiar;  
3.       A  necessidade  de  acompanhamento  da  evolução  tecnológica  faz  com  que  os  adultos,  
mesmo   de   gerações   tecnologicamente   menos   desenvolvidas,   apresentem   um  
comportamento   de   procura   de   informação   para   que   o   fosso   tecnológico   existente  
entre  crianças,  jovens  e  adultos  não  se  torne  tão  vincado;  
4.       Os   adultos   podem   estar   a   perder   autoridade   perante   a   autonomia   de   trabalho   de  
crianças  e  jovens  no  que  concerne  aos  novos  media  dado  que  é  uma  temática  na  qual  
crianças  e  jovens  dominam  e  os  adultos  nem  tanto  ou  mesmo  nada;  
5. O  surgimento  dos  novos  media  associado  às  capacidades  de  trabalho  com  os  mesmos  
incutiu  na  sociedade  a  ideia  de  distinção  entre  os  que  dominam  e  os  que  rejeitam  as  
potencialidades  dos  novos  media.  
 
